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Seguindo a tradição, compadecemos

à  II Ia. Exposição Nacional da Raça

Guzerá, em Natal, RN — 1978, onde

2 vacas e 3 novilhas produziram 10 kg

de leite, cada uma, diariamente, mes

mo depois de 3.000 km de viagem.

O GUZERA-JAda Fazenda CANAÃ

é garantia de qualidade.

Ao adquirir um Guzerá JA verifique

a marca JA e exija o pedigree de

origem.
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conversa ao pé da porteira

É na agropecuária que se podem obter
os melhores resultados a curto prazo e
com menores investimentos, pois nenlium
outro setor pode apresentar maiores van
tagens na relação custo/benefício, caben
do lembrar que a evolução da economia
rural consegue frear o crescimento da ur
banização, um dos traumas de todos os
últimos governos. Somente ela, com
justiça fundiária e uma boa política de
crédito, permite antever um racional
perfil da distribuição de renda, pois são
os próprios agropecuaristas as principais
vítimas da concentração, principalmente
aqueles das regiões menos desenvolvidas,
como o Nordeste.

A introdução de tecnologia e o conse
qüente aumento da produtividade são
palavras ocas, e enquanto não houver
medidas concretas que injetem no empre
sário rural a confiança de que pode e deve
usar o Crédito (que existe, mas não é
apresçntado, como bem o frisou o presi-
dente-eleito Figueiredo, acusando a devo
lução de várias linhas de Crédito, intat^s,
ao Banco Centfal) será puramente um
exercício dialéticoi tentar provar que a
agropecuária brasileira está se saindo bem.
O Dr Renato Simplício Lopes, presi

dente da Embrater frisou que "o homem
do campo pode ser tudo, mas não é bur
ro", evidenciando que, se ainda não em
prega tecnologia adequada, é porque ela
inexiste ou porque ele é impotente para
fazi-lo.

Enquanto os Estados Unidos aplicam
40% de seu montante em Crédito Rural, o
Canadá 32%, o Brasil fica com apen^
13% e, muito pior, apenas 10% dos agri-'
cultores têm acesso, e desses, apenas 0,5%
são pequenos ou médios proprietários,
sem dúvida, os maiores fornecedores de
alimentos para o povo, numa oferta perni
ciosamente atomizada. Se no Brasil essa é
a verdade cniciante, no Nordeste ela ain-
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da é mais dolorosa.
Danosamente apresenta-se um Quadro,

onde se nota um aumento crescente nas
liberações do Crédito Rural, sem as con
seqüentes e esperadas safras. Um enfoque
n^oso pois, em grande parte, o Crédito
não é posto à disposição dos agrope^uaris-
t^ para os pregados; rrlas sim para
a ender sohcitações ou exigências de ou
tros setores da economia nacional, com

leTOn!?n pressão política,
invpst,- hojpens-da-terra a realizar
simPT Hi ® prioritários, ou então,

baseados apenas em
iiS™ í ■ ® Srotelamente.
do<5 ̂  com tratores pesa-
cauinamp"!"^ cspeciais e tantos outros
s3vS'" ^ícolas - «a tábua de
nada mais são^níí™^ abrangente.
propiciando ̂ ni oS
vimento da Sw - desenvol-
mento. dustna brasileira, no mo-

nrtr forte^er^ora^"^^' antes de tudo, «não prodi^Tín '^^nsumindo bens qu(
nas para comnra ̂ ^S^bido recursos ape
boliza o sigJ^Mi? ^ supérfluo, sim
«i® Paulo
subsídios con^JiH CFP: "Oi
vés de juros dn r,5 Principalmente atra

Rural criaram for
extremamente . ooexistir setore
estagnados ou ,^®^oos com outro
O N osmo em decadência.'

.  em decadênci

rJ Nordeste +n
tecnologia adequan^ solução, com uj
creditício especial ^ tratamei
derado e "utfliyaH » P®*^® ser cor
comprador. Ele ®°"io um merca
cabendo ao Govelí^ ^ ®^a redenç
®^f®«forço,^f^o promover e apcP  ihca inadequada permitir u
mento,;.''® esvazian,?!?! resulta^

nossa CAPA - general ff
história da Pecitíria Brasüeiia' ° ̂Uzerá T«a-
maiores Exposições nacion^c 10 Premiado na
novamente, o título máximn !í ^®sde t ^^'^sagracõei! nau
Raç G^rá/78 em ™a e'?«?o7cS™

NaSafdâmaaos juizes, renao sido cn. - còn
qualquer possibilidade d» ^sidera,! "^seixso * r

L?"»pií^arapo' dúvida,^laca uu
-^^•noBrasü
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nada criador de zebu
que reflete a anár ^ smtese
trabalho prático nS J°"9os anos de
da. Contra fatos '^ontesta-
Pode não ser argumentos,
velhos conceitos SmArf
a estrutura dominantP ® abalamna. minante em nossa pecuá-
A tarefa, portantn ~
t^^anscende^^^' cabe por-tifíca para ingressar

Polrtica econômS âmbito da
Prefiro ser fjpi -

permanecer no e
amda me sinto caíH -u a que
Çosà nação, gratuii-^ Prestar servi-
^ variedadere é melhor e se disnn°^^ Nelo-

"n,po„Xr„tam a desp,!. """aanicos m.
do na ir. • P®nhar eccQ ° capaci-
área? IVialn^'^ ^'^°elução traduzi-
'= «"eTu por
ocupam ri., Por tnn.^ ^ ® o me-
•■'3 de corte?^p°'^'®'^a^âo que aguarí'® essa
ressado ern ""espostl ^ ^ mdaga-«"quTnto^^í®^ S:3®;^tou in?e-,nao Sei . nada ^ ""espeito.ír daS3®;«ou in^te-

trabell^o exige a cola-bioqui-mica '^^'especialí'""
^  . .rv^ e^K e

bioquimic.o ^
boração de um ssado e eu aprove

Foi assim no P jphas homenagení,
LrF, render Mário D'Ápicetajjia p go a problemas saniti"

mais unn go também falectdcno ^ po plano agrosto
nos do r pjeme grene que tantc5nos do r pjeme grene que tantcs
N eme Ab soj^ sjaagropecuariá
lógico com ar ^ colaboraçJcbenefícios ^gnnt>e^ ^jgjra da Cunha
Inesquecive Mlilt" gpriinaçâro artifi-
do veterina quando o pro-
na implanjav i» mecanica er3
ciai nos '^7pprod%iiidade no zebu
cesso de yi desenvolvlmen
negado de -tági''^trei sempre a pes-

Em cada » gn^^lr 3 soluçJu
to do rebanbu ece surgiam no diJ
soa capaz de JeS josidade cientdi
para as ^ a itie^ma conotaç5>^^

rv-iilda^V rbir""" :— "-'entm
para as ^ n rrie^ma conotaç5u
a dia na cria^ Primò'
ca do presen p N^jore q^e m?do presen- g nie.ore q^e ,rornantism jg n^o copseguif

s da é un^
de
dios dafevou ao P=''o%P>r»',r, ^Paunda-í-ons.rar5,.'>Sf,^Pnot,,,
terceiro, ««iri" c
nue eu políriS •U«'°'l?,?.fr«"roo PU pod®''ri^ f^uturo-''Parada P«'^!:'fra ^le co;'ParaTba ^ par^.gr^ vazão por

quer r.5'rmaça~o im terá
mais uí^- q^al-

"^'nho mforma-
campo da

,^ aapresentad \é a ^pgseado ero^®„
Quem chegar b® err, cor
nhecer o n . .nnecei ^ .,Yiicr'' ,,pS-

:osamente.mais eocru- pi 1-ceitos, mas gteh''' ^unardelij

,iigaitmÊÊÊÊÊÊÊm
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SINVAL PALMEIRA, DIr. Presid. da
Cabana da Ponte Agropecuária conde
na o modismo e aprecia conversas
incisivas sobre o panorama agropecuá
rio. Sempre tem salientado que a pe
cuária é um bom negócio e grande par
te da culpa por não o ser, cabe aos
próprios pecuaristas, que insistem em
fechar os olhos, ao invés de buscar so
luções práticas que melhorem a pro
dutividade do rebanho. Uma potente
voz, da Bahia, para o respeito de todo
o criatório nacional.

Há
tas se

O Governo tem errado quando amarra a inflação ao rabo do boi, justificando - a seguir — a importação de carne de
refugo, de má qualidade, da Argentina e Uruguai. A miséria e a fome não são da responsabilidade dos pecuaristas,
pois o que é caro não é a carne. Miserável é o salário dos trabalhadores. Se vivemos num regime capitalista, não

se justifica a intervenção estatal, levando a pecuária ao desastre. Essa intervenção deveria cair sobre
o Crédito Rural que é desviado para outros empreendimentos mais rentáveis... um

grave ilícito penal, num país que se crê rico, mas que é muito pobre.

mitimo-nos, porém, com a larga vivência gordas. Quem .acreditou no boi, quem
do problema, dizer a S. EXCIA. que va' organizou sua Empresa, quem melhorou
em frente, mas não aceite jamais a idéia seus rebanhos e suas pastagens, a duros
de resolver o problema da desnutrição^ sacrifícios, será gratificado corn o novo

tnuitos anos, no Brasil, os pecuaris-
apresentam como as grandes víti-

as de uma política oficial dirigida con-
e o leite. Em ocasiões diversas,os lideres dessa categoria econômica pedi

ram créditos subsidiados, moratórias
preços melhores para a carne, etc. Nós
nunca nos alinliamos nesse exército da
arnuria nacional. Escrevemos que 'Te-
cuária é um grande negócio", tema apa
rentemente paradoxal, ao tempo, mas ver-
adeiro no contexto histórico. O

sempre dissemos é que o Governo
que

erraquando manobra para omitir, em relação
•  as leis do mercado, amarrando amtlação no rabo do boi. Essa política,
agravada ao máximo pelo abate de matri
zes, levou o rebanho brasileiro á situação
atual, com carência de carne para o con
sumo. O governo dentro da filosofia de
que o povo come carne e que esta não
pode se elevar a níveis dos demais bens
de consumo, importou da Argentina e
Uruguai carne refugo de exportação, con-
^quentemente carne de má qualidade,
^J^P^^^isndo nessa operação discutível
dólares tão preciosos ao nosso balanço
de pagamentos. Essa política me parece
errada, ainda .que , movida pelo nobre
propósito de manter o custo de vida mais
tolerável^para as camadas de menor renda.
A solução do problema social, da miséria,
nao pode ser deixada à classe dos pecuaris
tas. O governo, é certo, deve se preocupar

° problema da fome e da pobreza,que sao os grandes e verdadeiros proble-
m^ do Brasil, mas a solução estará na
criaçao de um mercado interno, pelo
de^nvolvimento de uma agricultura de
subsistência racional e uma pecuária de
alto nível, aliados à criação de outras
fontes de proteínas nobres, de baixo cus
to, como avicultura, piscicultura, cunicul-
tura, etc... o futuro Presidente da Repú
blica se propôs a dar ênfase á agricultura e
à pecuária, fazendo dessas atividades
preocupação central do seu Governo. Só
temos aplausos para esse propósito. Per-

destmindo a pecuária brasileira pela con
tenção de preços, o que implicaria no
desestímulo e conseqüente abandono do
campo. O povo deve ser o centro das
preocupações do Presidente e de seu Go
verno, e o povo precisa de comer. O certo
é desenvolver a produção de alimentos
dentro de uma planificação com vistas ao
homem, mas sem fugir às leis de uma
economia de mercado, sempre com vistas
à criaçao de um forte mercado interno. O
que é caro não é a carne. Miserável é o
salário dos traballiadores brasileiros. E is
so não é culpa dos pecuaristas. No que
tange à pecuária, me parece essencial que
todos os projetos de desenvolvimento se
inspirem em nova tecnologia, particular
mente com inseminação artificial de tou
ros de escol, o que é muito mais barato
e criará um rebanho numeroso e precoce.
O bezerro filho de touro de elite pode ir
para o abate com 20 a 24 meses, aliviando
a pastagem, que, se bem dividida, multi
plicará sua capacidade de produção forra-
geira e, em conseqüência, de cabeça-hec-
tare. Deixemos que a pecuária se levante
à base de justos preços, não preços subsi
diados, mas preços de mercado. O merca
do mundial da carne sofreu, de fato, um
tremendo golpe com a alta do preço do
petróleo, pelo encarecimento dos insumos
e, em resultado, pelo custo de formação
do novilho de abate que ficou acima do
preço de consumo. Isso porque o abale
de vacas abarrotou o mercado mundial de
carne. Os estoques acabaram como era
previsto, sem precisar de ser futurólogo,
e o boi está subindo e vai continuar a
subir normalmente, pela lei capitalista
da procura e da oferta. Se vivemos em
regime capitalista, não se justifica a inter
venção estatal no mercado da came para
manter baixo o preço, levando a pecuária
ao desastre. Sofremos anos seguidos de
vacas magras. Chegou a hora das vacas

preço. O espírito progressista do pecua
rista brasileiro deve ser despertado, nesta
hora para todos os acenos da tecnologia,
como divisão de pastagens, plantio de
leguminosas, sincronização de cio, apar
tação do bezerro de corte cedo e em
época de pasto verde, inseminação arti
ficial, e, por fim, o confeamento para
levar ao consumo o novilho precoce, o
vitelo tão disputado mundialmente. Para
tudo isso é justo um crédito rural favore
cido, nos limites das possibüidades mone
tárias do erário, sem sacrifício de outras
atividades igualmente carentes. Mas o
crédito rural destinado ao aumento da
produção e desviado para outros empre
endimentos mais rentáveis deveria consti
tuir ilícito penal. Nao se pode negar que o
governo através dos bancos oficiais, tem
canalizado para a agropecuárm somas
vultosíssimas. Esses recursos subsidiados
nem sempre foram aplicados no interesse
da produção. Penso que os bancos devem
ser mais flexíveis, menos burocráticos na
liberação dos créditos, mas intransigentes
na fiscalização dos projetos. Vivemos
num país que se crê rico mas não o é e,
no entanto tem tudo para se tornar runa
das grandes nações do mundo. Pecuaristas,
façamos também um exame de consciên
cia e veremos que grandes têrn sido nossos
erros, desde a.exploraçao irracional da
terra, até a ausência quase permanente de
muitos de sua fazenda, atraídos pela co
modidade da vida urbana. Fazerideiro mo
ra na fazenda e dirige seu negócio como
um industrial sua_ fábrica ou um comer
ciante sua loja. É chegado o momento
de mudar. A pecuária deve ser explora
da com espírito empresarial e com tec
nologia de nosso tempo e nao a moda
dos senhores de escravos. Vamos em
frente. Grandes dias nos esperam se
trabalharmos pensando em lucros, mas
também pensando em Brasil.
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Fazenda
Município de Santa Inês - CEP 45 oon ramia

Rua Atilo Maneaas, s/n vifa Kito
SIMON GARL EPSTeim 'ÂJIVAGO - 1446

Nasc. 10.06.77

16 meses — 445 Kg.
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CAMPEAO
o (iuananibi -
o Amargosa -

Io. PRÊMIO
o Ciuananibi -
o Amargos.n -
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GIGANTE, um

significativo produto

3/4 Chianino com Nelore

RAÇA CHIANÍNA

MAIS CARNE, MAIS

PRECOCIDADE

VENDA PERMANENTE DE REPRodu^T^^
VENDA DE REPRODUTORES MESTIq

VISÍTE A -"=^''ÇOS

'  . r jX-s.:

- PO
JEQüIRiç^ ^ E 1/2 SANGUE.



f*ECUÁRiA NO
CARIRÊ:
(uma tentativa

CARA E DIVERTIDA

DE RACIONALIZAÇÃO^

SEBASTIÃO SIMÕES FILHO, é Dire
tor do Banco Econômico S/A, um
grande batalhador a favor da agrope
cuária, com extensa bagagem de co
nhecimentos, tendo realizado estágios
na Alemanha e França, foi diretor de
grandes empresas nacionais mas, antes
de tudo, é um pesquisador que acredi
ta na agricultura e pecuária, aplicando
seus conhecimentos e realizando estu

dos no semiárido nordestino.

O que é que faz uma fazenda nordestina, incrustrada em plena caatinga, para enfrentar as secas e se tornar
auto-sustentável? O autor mostra sua iuta, palmo a palmo, num vivo exemplo para centenas de

propriedades que batalham, dia a dia, ano após ano, sem chegar a um resultado _
recompensador. Encerra, lembrando que, desde D. João V, em 1741, o Nordeste, era alvo da atenção

oficial e o FiPEC, hoje, pode acelerar o desenvolvimento de uma tecnologia para o semiárido.

^TECEDENTES (1727-1976)

Jarainataia, localizada no

no Taperoá no Cariri paraiba-
maM '^P''S6nde uma área total de aproxi-^naüamente I.SOO ha. Suas terras eram,
nas representadas por deze-
todas cie pequenas propriedades
desmp instância, originárias dos
siiK . ̂ ""^citos sucessivos a que foram

SaleTdo longo do tempo a Data do
sa I -v/- ~ eoncedida pela coroa portugue-
de 1797^"^® Nogueira em 24 de outubro
r„,_ — e, sobretudo, a Data Santa
Câmara ^ Francisco de Arruda
j-725 p® outros em 5 de Novembro de
jlg ^stes títulos originais de proprieda-
cnm Postulados pelos requerentes
aiip hÍ ^ "criaçao de gado vaccum"
io oesde então iniciada, nao foi ate' hoje descontinuada.

comra ̂ Í'^dade pecuária na Jaramataia,
jjuii, ^ em todo o Cariri, conse-s  , assim, firmar uma notável tradição

anuai^"r^^"'^'^ longas estiagens
eião T, periódicas típicas da re-

r  parece indicar que só a riquezaaumentar do escasso pasto nativo e a
preservação de uma baixíssima densidade
vf das terras com o rebanhoaDuizaram esta improbabilidade. Foi

reconhecendo a importância desteJtimo fator como condição para a sua
própria sobrevivência econômica no ne
gocio em que se metera, que o citado

D^m^nl <^°grieira, principal titular da
e ohtpvp pleiteou logo cedo,e obteve ja em Julho de 1741, um título
ciicionai para a ampIiaçao de seus domí
nios com fundamento na alegação de que
embora tivesse feito umas caiçaras, ca

sas, currais e estradas para beneficiar seu
gado (. -já...) necessitava de mais terra por

aquele sítio falto de pasto e água"..,
Na verdade, a pecuária do Cariri per

maneceu na linha do quase-impossível até
poucos anos atrás, cnava-se aii fcomo
ainda se cria) nas fechadas e espinhosas
capoeiras nativas sem o concurso de qual

quer gramínea perene e sem a preocupa
ção de acumular alimento para utilização
durante os sete meses do ano em que é
nula a precipitação pluváal. As brocas
realizadas nas propri^ades (350 ha no
caso da Jaramataia, are 1976), o foram,
inicialmente, para ocupação com lavouras
de subsistência ou, sob/etudo a partir de
meados do século XIX, para o cultivo do
algodão arbóreo. j

Embora o gado, em alguma extensão,
possa ter usufruído dos resíduos dessas
explorações agrícolas, o fato é qpe não se
cogitava ali até recentemente, do desbra-
vamento de áreas com vista ao desenvolvi
mento mais abundante de pastos rastei
ros. Uns poucos hectares ocupados pela
palma forrageira, introduzida na região
em torno de 1920, constituíam a única
cultura local especificamente orientada
para a alimentação do gado.

-v>-
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... em pleno Cariri, germinam obras necessárias

2. OS PASTOS ATUAIS E SUA UTILI

ZAÇÃO (1978)

Sobre os antecedentes acima, Sebas
tião Simões e outros, todos titulares
solidários das terras remembradas da
Jaramataia, iniciaram em 1976 a sua
modernização.

Por força disto, a par das áreas utiliza

das no cultivo tradicional de algodão e
mülio, que totalizaram 350 ha, a Fazenda
conta hoje com aproximadamente 340 ha
de pasto cultivado compondo dez revesos
distintos, todos dispostos em torno de
uma instalação central de manejo edifica-
da sobre dois círculos concêntricos de
.40m e 60m de diâmetro respectivamente.
Na sua constmção foram utilizadas prin
cipalmente madeiras pesadas (sucupira e
aroeirão) havendo, contudo, no círculo
exterior, um arco de 70m construído em
alvenaria de pedra, que incorpora uma
cocheira de igual extensão. O conjunto,
além de dispor das facilidades usuais
neste tipo de construção (currais, brete,
embarcadouro, etc) é provido de um pa
lanque central elevado com área coberta
de 440m-.

Um dos dez revesos acima citados está
ocupado com plantações de palma forra
geira (gigante, redonda e doce), de sorgo e
de diversos capins de corte todas destina
das à alimentação semi-estabulada do
gado durante os períodos de estiagem.
Nos nove restantes estão implantadas e
em processo de avaliação, gr^írieas e
leguminosas próprias para utüizaçao em
regiões semi-áridas, cuja seleçÇ) envolveu
consultas a várias fontes qualificad^ nes
te campo de atividade. Neles estão em
giro trés rebanhos distintos de cria, assim
caracterizados;

a) Grupo puro e oficialmente contro
lado, constituído por 16 matrizes e
dois reprodutores Pitangueiras. Até
meados de 1979, por compra e re
produção, este grupo deverá atingir
quarenta cabeças.

b) Grupo constituído por ciriqüenta e
uma reses adultas, das qtiais quaren
ta e nove são matrizes Simental pu
ras ou mestiças Simental-Guzerá,
todas controladas oficialmente pelà
Associação Brasileira dos Criadores
de Simental. Para cobertura deste
grupo de matrizes são empregados
um reprodutor Guzerá e outro Si-
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mental, ambos puros e registrados.
Sem prejuízo da preservação de al
guns animais de linhagem pura, pre
tende-se estabilizar geneticamente a
descendência deste rebanho no tipo
que resulte do cruzamento 5/8 Si-
mental; 3/8 Guzerá.

c) Grupo constituído por cinqüenta e
uma matrizes ir estiças Holandês-Gu-
zerá, não registradas, que vem sen
do ampliado com razoável preserva
ção de padrão mediante emprego
alternado de reprodutores das duas
raças que o originaram.

Afora estes gmpos, restam ainda, dis
tribuídos nos precários revesos de pasto
nativo que compõem os 800 ha de terras
incultas da fazenda, cerca de 300 reses
mestiças de características muito hetero
gêneas que serão progressivamente descar
tadas à medida em que cresçam as exten
sões dos pastos cultivados e, com estes, os
grupos selecionados destinados â produ
ção de leite e carne, notadamente os refe
ridos em "a" e "b" acima. O desfrute au
ferido deste rebanho, em que persistem
ainda as práticas rotineiras de exploração,
situa-se em nível extremamente baixo.

Contrariamente, a atividade criatória
praticada nas áreas recém desmaiadas e
ocupadas com pastos cultivados, já justi
fica expectativas otimistas quanto ao des
frute dos rebanhos selecionados e começa
a descortinar perspectivas para a substi
tuição progressiva da tradicional cultura
do algodão (cuja produtividade tem-se
demonstrado incapaz de ultrapassar a
casa do 300 Kg/ha) por pastagens cultiva
das tanto para a alimentação do gado di
retamente no campo como para a forma
ção de reservas para utilização durante os
períodos anuais de estiagem.

3. O PARTIDO ADOTADO PARA A
MODERNIZAÇÃO (1976)
Em linhas gerais, partindo da evidência

de que estes períodos, e sobretudo as se
cas periódicas, constituem fatores extre
mamente adversos à atividade pecuária
em todo o Cariri, o plano de moderniza
ção adotado na fazenda contemplou
inicialmente a implantação de pastos pe
renes resistentes às condições de baixa
pluviosidade (500mm/ano) imperantes na
região em extensão suficiente para asse
gurar de janeiro a dezembro o suprimento
satisfatório de alimentos frescos ou con
servados aos animais. Em outras palavras,
adotou-se o partido de que a alimentação
dos rebanhos nas regiões semi-áridas deve
ser pensada segundo esquema assemelha
do ao praticado nas áreas de clima tempe
rado da Europa, por exemplo, onde no
inverno — como ocorre freqüentemente
no Cariri durante as secas ou nos períodos
de estiagem - nenhuma quantidade de
ahmento é disponível nos campos de pas
tagens. Isto importou em adotar técnicas
de sílagem (forrageiras, farelos, grãos),
assim como de fenação (gramíneas, legu-

minosas) permitindo regularizar a oferia
de alimento aos animais ao longo de to
dos os meses do ano.

Decorrência natural da adoção desse
partido foi o reconhecimento de que a
exploração do rebanho deveria orientar-se
para a produção de leite c derivados de
forma a compensar, com os resultados
desta^ atividade, os custos adicionais
implícitos na regularização do suprimen
to de alimento aos animais. Estes mesmos
custos adicionais sugeriram ademais, a
conveniência de operar-se o descarte dos
machos não necessários à reprodução tão
cedo ocorrido o desmame, já que o cres
cimento e a engorda desses animais po
dem ser realizados mais economicamente
nas áreas de chuvas regulares disponíveis
nas proximidades do litoral.

Ás colocações acima conduziram, na
turalmente, à hipótese genérica de que a
atividade pecuária do Cariri paraibano,
compelida a convergir para raças leiteiras,
deverá fixar-se naquelas dotadas de rusti-
cidade adequada ao meio e que sejam, de
outra parte, capazes de suprir o mercado
de carcaças com animais jovens de boa
capacidade de desenvolvimento em curto
espaço de tempo.

Isto aceito, dificilmente restaria alter
nativa de ação que não a de buscar num
cruzamento entre uma raça européia me
nos delicada e um zebuíno rústico, o tipo
mestiço que melhor atendesse aos requi
sitos enunciados.

..7 a fenação á uma exigência na caatinga.

4. UMA HIPÓTESE ESPECIFICA
(1977-1978).

A hipótese específica adotada em
ção a esta questão, foi a de que um
mento estabilizado entre a raçaSim'^^^-
(preferentemente de linhagem acli^®"^^l
no Nordeste) e a raça Guzerá, a
tira e nem porisso menos leimi.' ̂  nís-
no JNoraebie; c d. laya vjUicera, arn •
tica e nem porisso menos leiteira ^
buinas difundidas no Brasil ze-
constituir a solução ideal para o'r,.^?^eria
proposto. Este é pois, o sentido H
controlada que vem sendo reali^^alada que vem sendo real; ^"aiza
que programaticamente devem^^^a („
der-se pelo menos por mais i a t ^sten
rebanho de predominância Sime!!!''^) '
ponível na Fazenda. ^^^^tal
Na verdade, ali se trabalha

mente, na obtenção de urna rêni?''®sent

ca P.ianuueiras, (5/8 Red Poli-3^7
rã), mediante a s"bsutuiçao g
ncnte Ked Poli pelo Sim^ta
cm nesta tentativa a suposição^ -

r u i resultará mais apropna*^
""wias condições do Cariri dojí'4;:v:,ív,j.™.Sa-oPau,op.<.f^

[la Jaramataia. foi V"
- io como testemunho nautili/aç- 1 o ja fjjça em

do desemi ̂  respeito a rap^^.
gmihò'de peso como quanto a P
de leite.

< pFTOBNANDO A VICEl^N0Cl)r"='O"'8-174l)
. ,,o de desenvolvimento

^3 andamento naPaZ^" V
nico ora ̂  j^.ntativa paralela de^ 7"_7
portaiit' ' Siniental-Guzera. ^ 7
a mesttça^^ GUZf" ^
outras ar exemplo) a fim
.Sinicnta _ de raças altef"

ascendência básica ^
nicsiiia com o rebanho r'
coinpata^ 1^. ^ realização des|^^,7^
de coo ijr;iünaJ, contudo,
mento 'J,,ricnto de gastos
num '"^..portado pelos atuais " ̂-77
ria scf Jc risco de -propric^;^„pido. porem, a ansi^^

parceiros se compo^f
que os • jo de realizá-los. « ̂
?e da consciente dos ° f-
tião Sint';^^jvéncia econômica

^  c\C I^"*OCÍernÍ7nraOsua sob^e modernizaç3o/"\
mcteu Fundo de Incenthf
Seitcar cio^ieiitifica (FIPEC)
f., Técn''', unia contribuiÇ^" ,rab--"'
'  I3ras>'' ra utilização rioS ttj-sa

do

ixocrina -7: ivintuuat, repetiu ,remoto antecessor'^ -
r'i tdénticas apelou paf^r ,

rfj». 7'?.
anipliar f

- ̂  .lia escassezdo p *^ 5 Mais altruistic3iU'^"Íf ■produç^rços- a ̂ bottc:
seus u ppe os resultados
tudo, de interesse de

ortar na 7N-

seus u ppe os resultados
tudo, .jda- de interesse de
preteri tO derão impoj-mr na detun.,,
do p'< (gs «S"ndb S

1741 stri' taíTibém sem sucess^'-'f < c

AfirirridpaS^dri Uido alé^'
trui^ ii capms bufei

Panic" além If S''--.-■e e ^ coirio curq-i^ e soj^" i
fará, se for Nv^

ciar
entr®
gairi



Fazenda CANOAS
ERNESTO DE SALVO

Cx. Postal, 13 - Curvelo, MG - Telefone: (037) 721.2772 e (031) 337.5961

MAIOR NÚMERO DE PONTOS NA

EXPOSIÇÃO NACIONAL DE GADO

GUZERA EM CONFRONTO COM EX

POSITORES DE 10 ESTADOS BRASI

LEIROS.

NICARAGUA-S

Grande Campeã

PAJNEIRA-S

Res. Campeã Sênior

ACARI-S

Campeã Júnior
.  < t' í
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23 ANOS DE CONTROLE

LEITEIRO EM TODAS

AS FÊMEAS DO

REBANHO

19 ANOS DE CONTROLE

DO DESENVOLVIMENTO

PONDERAL EM TODAS

L
AS CRIAS.
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EM ATER — Uina força

ativa do eiésemrolvimanto

Por definição, cabe à EMATER cola
borar com os órgãos competentes da Se
cretaria da Agricultura e Abastecimento
e do Ministério da Agricultura na formu
lação e execução das políticas de assis
tência técnica e extensão mral, bem como
planejar, coordenar e executar programas
de assistência técnica e extensão rural,
visando a difusão de conhecimentos de
natureza técnica, econômica e social, para
aumento da produção e produtividade
agrícola e a melhoria das condições de
vida no meio rural do Estado da Paraíba,
de acordo com a política de ação dos
Governos Federal e Estadual.

1

oein Marsicano, responsávelPBlodesenvolvimento da Bmater-PB.

^ presença do esforço da
dos 171 ° Estado, sendo que
atendini existentes, 165 são«endidos pelos técnicos da empresa, com

dez escritórios regionais e 109 escritórios
locais. A força ativa atual da empresa 6 de
430 técnicos, sendo 94 de nível superior,
35 gerentes estaduais e 424 funcionários
administrativos.

A evolução, a partir de 1975, foi mar
cante para a empresa, tendo trabalhado,
em 1978, com os seguintes produtos; al
godão arbóreo, algodão herbáceo, abacaxi,
cana-de-açúcar, café, feijão, olericultura,
sisal, avicultura, bovinocultura de corte e
leite, caprino-ovinocultura.

Além da orientação técnica a EM ATER
dedica-se a difundir o correto uso de fer
tilizantes, corretivos, noções sobre comer
cialização, alicerçamento de iniciativas
visando a formação de cooperativas,
er.caminhamento para obtenção do Crédi
to Rural Orientado, capacitação de
mão-de-obra rural.

A par de sua intensa atividade nesses
setores, os técnicos participam, com con
centração especial de esforços, nos proje
tos de promoção de produtores de baixa
renda, procurando organizar comunidades
rurais, incrementar a produção e aperfti-
çoar os processos de comercialização,
além dos trabalhos de bem-estar social
(saúde, higiene e nutrição, principalmen
te), pretendendo, com isso, situar uma
atividade que, no fundo, constitui a base
de um processo de correção social.
O POLONORDESTE, através da EMA

TER prevê o atendimento, até 1979, a to-
ds as propriedades rurais de O a 50 hecta
res e 80% de toda a população rural,
colocando às mãos dos produtores todos
os instrumentos existentes no setor ̂ rí-
cola para o incremento da agropecuária,
principalmente, crédito. O POLONOR-

EVOLUÇÃO DA EMATER-PB NO PERÍODO DE 1975 A 1978

DE.STE atua em 5 frentes diferentes

Piranhas. Seridó, Brejo, Serra doTelxein
e Rio do Peixe, devendo instalarem 19"*^
o Vale do Piancó e iniciar o Tabukins

Costeiros.

Não há problema que não tenha uni
solução proposta pela EMATER, que:
seja quanto à produção, quanto aomai*-
jo de rebanho, quanto a obtenção i
Crédito, ou contratação de mão-de-obra
Todas as dificuldades do meio rural po
dem ser solucionadas pela Assistência
Técnica e Extensão Rural, uma empresa
que tem por objetivo ir até o produtor,
com as soluções para possibilitar um
amanhã melhor.

Os técnicos chegam aos mais distantes rincoas
do Estado.

No Quadro apresentado, pode-se notar
a evolução decisiva da EMATER desde
1975, evolução essa comandada pelo
Dr. Marcos Marinho Marsicano, presiden
te da empresa, responsável pelo cresci
mento substancial das atividades mrais.

E a vida rural paraibana é a matéria
prima para o desenvolvimento do Estado,
decisivamente.

ANOS

1975

Força de
Unidades

Operativas

Resultados da ATER Crédito Exeautsido

Municípios
Assistidos

Recursos

Financeiros

Projetos Especiais 1
no Estad

ntroduzidos

o

Programa

de promo
ção a pro
dutores de
baixa ren

da (No.de
unidades)

Sanidade
Animei

No.dt un

dades do

PRONA

SA

Produtor
Assistido

Área
Assistida

Rebanho

Assistido

No.de

Contra

tos

Montante

CrSi.OO
Áreas
com

PRDI

No.de uni

dades ope-
rat ivas

Núcleos do

Projeto
Sertanejo

Técni
cos

Adminis
trativos Loca's

Regio
nais

235 152 66 07 8.192 66.240 133.286 880 61.270.175 148 ■ 19.688.765 01 06
-

05 -

1976 261 191 76 07 7.535 84.860 182.537 1.138 109.868.552 148 34.991.034 02 08
-

12 06

1977 342 306 82 09 9.148 171.994 334.050 3.378 270.122.573 154 44.248.063 03 26 03 18 12

1978 446 466 109 10 18.583 250.904 438.004 2.596 172.089.000 165 103.390.664 05 47 06 22

- " i
ERVAÇÂD: Os dadoí de 1978 referem-se ao período janeiro/setembro



o CREPÚSCULO DOS MITOS
Tito Victor

Volta o autor, com seu linguajar crítico, de suma coragem, dizendo que o Brasil é mais

forte que essa onda toda que está imperando, desde a Foz até o Chuí. O espírito de

nacionalidade deverá ressurgir, mais cedo ou mais tarde, pois a fragilidade da

Agropecuária é evidente, estando amordaçada e manietada pela impostura.

Estamos na hora de acender a fogueira, colocando fogo nos Mitos que

foram e estão sendo sustentados por todos os que orientam ou

insistem em viver dessa nobre atividade, esperando — com

isso — estar acendendo uma luz, para um futuro mais risonho... e real.

E AGORA, JOSÉ?

O presidente eleito João Batista de
Figueiredo foi sintomático: "Não haverá
Brasil próspero com um Nordeste miserá
vel" — uma linda cantilena para ganliar
eleições, embora ele não precise de
grandiloqüência, por dois motivos: os vo
tos pouco pesarão, na balança e, depois,
ele sabe que o Nordeste pior não pode
ficar. O Nordeste pode, apenas, estagnar
em sua miséria, ou então meBiorar, esse é
o destino de quem está no fundo do poço.
Por esse prisma, o General acabou de di
zer apenas mais uma frase como aquela
outra pronunciada em Natal, no Rio
Grande do Norte, e estampada em todos
os jornais da região: "Deus me livre da
ParaiTja", provando que gosta muito de
ser popular e agradar a gregos, na Grécia,
e a troianos, em Tróia, e isso pode ser
inconveniente, mas justifica a petulância
política de que o Brasil tanto precisa,
desde que aplicada corretamente. Salvo
se o futuro presidente seja cultor da esco
la congórica e adore panacéias verbais...
— Pois é, Sr. futuro presidente, nem a

política ou reza-brava conseguirá segurar
o preço da carne que vai subir, disparada-
mente, até fazer cócegas nos pés de São
Pedro, porque os caolhos — essa tecnopa-
rasitocracia atrelada ao comboio oficial
— permitiu (seria melhor dizer "incenti
vou") o abate de fêmeas, confiando inge
nuamente que a Argentina, a Austrália,
ou seja lá quem fosse pudesse fornecer
um pouquinho de carne para a mesa bra
sileira. Não conseguiram sequer imaginar
que os prováveis fornecedores pretendiam
apenas usar o Brasü como trampolim para
obter um melhor preço internacional,
provando que a palavra voa mais que o
vento. E hoje, quem paga o preço do pato
são os agropecuaristas, sem produção,
vendo o preço subir, e o povo, sem feijão,'
sem came, sem leite, importando até os
temperos e condimentos, vendo o dinhei
ro cair. Os produtores sem a chance de
ganhar um tostão e o povo sem a chance
de comer direito e decentemente!

Os Estados Unidos estão desesperados,
pois a came nunca subiu como de 1977
para 1978, o Japão idem, o Mercado Co
mum Europeu também, e o Brasil — coi
tado! — onde vai conseguir recursos para
entrar nessa famigerada guerra á procura
de proteínas?

De repente, além do ouro-negro, tam
bém a proteína poderá ser um dos moti
vos de perigosa e gigantesca onda infla-
cionária, que já se delineou com o caso do
millio, da cebola e outras vergonlras. Será
que as bugigangas industrializadas conse
guirão equilibrar a frágil balança nacional
por três anos consecutivos? Será que os
"bens mais que supérfluos" farão o mila
gre passar da teoria para a prática? Acre
ditamos que "milagre" é uma mera ocor
rência verbal ou um tipo de impostura
psicológica própria de palanque de
comício, político, porque apenas o lingua
jar esbravejador pode falar em milagre nu
ma hora dessas! Multiplicam-se as chami
nés e, para compensar, diminui-se a refei
ção!

— Pois é, Sr. futuro presidente, a pro
cissão de fêmeas seguiu firme até o frigo
rífico, sem ninguém impedir. Agora não
há bezerro e o preço da arroba vai chegar
aos CrS 950,00 em maio de 1979.
E esse preço, Sr. Presidente, indica um

consumidor prejudicado, um produtor ru
ral massacrado, uma política fracassada
que fez um estoque excedente transfor
mar-se em dependente, uma Nação dando
as mãos, como cordeiro inocente, para
uma manietação internacional. Esse preço
é apenas um crime subsidiário da precária
situação.
O feitiço está virando contra o feiticei

ro e, se os alquimistas ministeriais não
conseguirem inventar uma injeção de
precocidade bovina, então assistiremos a
uma nova fantástica corrida ao Zebu,
porque — na hora da morte, na hora de
conferir as contas, na hora de encher os
estoques — é sempre o Zebu quem salva a
situação da pecuária nacional. A não ser

que, realmente, ocorra um período de
"prioridade nacional" para todas as ativi
dades da agropecuária brasileira, o que é
meio utópico e soa como carismático!

Todos sabemos que a solução está na
terra, no campo, nos bois, no verde da
Nação, mas a fumaça dos cigarros de gabi
nete altera o metabolismo cerebral da
tecnocracia ululante e os neurônios aca
bam optando pelo incremento e multipli
cação das chaminés, dos automóveis, dos
produtos químicos e, como uma qua-
se-conseqüência-direta, pelas estranhas e
criminosas importações de alimentos...
sem dúvida, uma digna apoteose para tão
festivalesca encenação!

— E agora, José? Estamos na boca do
vulcão, em plena hora de assistir a urria
reviravolta nacional, porque está meio
difícil conseguir apaziguar as incessantes
ondas inflacionárias e os requebros con
tínuos da política de produção agrope
cuária. Nesse momento, a História bem o
prova, a riqueza tende a mudar de mãos e
segue mmos completamente tresloucados
— o que já podemos notar nas aplicações
em Cademetas de Poupança, em Open-
-Market, em Letras Imobiliárias, Letras de
Câmbio e tudo o mais, menos na produ
ção de alimentos para o povo. (E os maio
res aplicadores são as chaminés e os auto
móveis, na cara de todo mundo, com um
sorriso irônico e de comiseração). Todos
fogem do campo, gerando um vazio eco
nômico e, quando o feitiço virar contra o
feiticeiro, todos desejarão voltar — repen
tinamente — e recompor as cinzas para
reviver, como um excesso de abutres so
bre um mínimo de carniça. Então, não
haverá matrizes para todos e o preço do
Zebu subirá que nem rojão!...

CRIAR ZEBU É BOBAGEM!

O criador nordestino, cansado do tra
balho, vergado pelo sol, vencido pelos
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aguerridos atravessadores, assolado pela
peste, doenças e por mil outros flagelos
chega, em suas últimas forças, às portas
do Banco do Brasil, o "salvador da huma
nidade rural" (pelo menos, por ele ser
apresentado dessa maneira é que o insigne
Dr. Guge' Ferraz diz que o Brasil é o
"maior blefe rural do mundo").

- Doutor, o jeito é criar uma vaquinha
pro leite, porque a situação está ruim
demais e estou pensando em comprar,
através do Banco, alguns animais.

- Lógico, lógico. O Banco financia.
- Eu até já escolhi um gado bom, for

te, raçudo, bem azebuado.
- Zebu? Credo em cruz! De jeito ne

nhum. O Banco não financia zebu.
O Banco só financia gado-de-leite, com
selo europeu, marca de europeu, jeito
de europeu, tudo bem visível. Zebu não
é boi, é bicho! Credo!

- Mas, doutor, europeu não vai
agüentar. Meu bisavô ensinou pro meu
avô, que. ensinou pro meu pai, que passou
para mim que gado de leite bom tem que
ser; 3/4 zebu e, no máximo, 1/4 europeu!

- De jeito nenhum, tem que ser euro
peu no duro, nada de conversa de mais
quartos ou menos quartos. Zebu não dá
leite. O senhor que aprenda!

O fim dessa conversa todo criador co
nhece e a verdade salta aos olhos, para
vergonha de todos: PECUÁRIA NO BRA
SIL É IMPOSTURA!ít

Ao invés de abrir créditos para a reim-
plantação do Zebu, já consolidado como
"gado nacional, e melhor do mundo", nós
vamos ver facilidades de crédito para
aquisição de dromedários, bisões, zebras,
lhamas, capivaras, antas, cervos, pacas,
lemousin, fleckvieh, iaques e quaisquer
raças alienígenas, menos de boi de giba,
para leite e para carne.

O MILAGRE PER GOSO

na fez isso e sua inflação caiu de 500%
para cerca de 100%, com apenais uma
época de safra, deu sorte! Mas no caso do
Brasil, com tanto território e tantas bocas
para comer, a gritaria internacional seria
bastante grande e é duvidável, na atual
política, que se "tope essa parada".

_ No final das contas, o custo da produ
ção não é repassado para o consumidor c
mais uma dezena de imposições somente
provoca o desânimo do produtor. O setor
agrícola próspero e rentável é a maior
arma contra a inflação! É preferível um
povo com inflação, mas com a mesa farta,
do que a inflação com escassez ou impor
tações criminosas!

Caso uma medida racional seja tomada
e os incentivos sejam realmente conferi
dos à agropecuária, as plantações e a reno
vação do pastoreio deverão começar ainda
no atual Governo que, com sua política
de restrição — deixa evidente que trovões
e relâmpagos cairão, dessa vez, no Planal
to, pois destronar uma orientação viciosa
em função da fartura, não será fácil. Em
última instância, teremos como saldo,
uma boa lição para as gerações futuras
que, certamente, rirão da cretinice dessa
nossa época, em que vivemos uma fase
negra, uma fase de pecado político, em
que assistimos um franco processo de
desnacionalização de nossa economia e
todos preocupam-se em lustrar os assen
tos de suas confortáveis poltronas, entre
uma importação de gêneros agrícolas, um
corte de crédito e um massacre no lon
gínquo Nordeste. Mas o espírito de na
cionalidade ressurgirá, pois o Brasil, esse
gigante majestoso, é mais forte que essa
onda toda...

mil cabcça-s, mostrando que — num

AO BOI O QUE È DO BOI

Nossa sociedade está dividida entre
banqueiros e o resto, segundo afirmou o
empresário paulista Antôiúo Ermírio de
Moraes e, enquanto persistir esse panora
ma, a solução não será fácü, pois o Gover
no garante suas LTN, com juros anuais de
50%, forçando os bancos a exigirem um
pouco mais de quem quer dinheiro em
prestado, imolando os agropecuaristas
que — depois das pragas, da seca, da
geada, da importação criminosa — estão
sem produção, com o preço do dinheiro
chegando ás nuvens, sem poder comple
mentar o custo das novas safras.

Qual a solução? Uma medida extrema
(embora haja muitas outras, todas drásti
cas) que provocaria muita celeuma, mas
que permitiria algum resultado prático,
seria a emissão de papel moeda, sem o
devido lastro, para financiar - na agrope
cuária — uma super safra, rezando a todos
os santos promotores de bom tempo para^udar essa "caça aos dólares". A Argenti-

Enquanto o Banco do Brasil continua
financiando cavalos, bovinos europeus e
ahenígenos, enquanto os demais bancos e
agências devolvem suas linhas de crédito
intactas (enquanto o dinheiro nordestino
é desviado para aplicações mais rentáveis
no sul), enquanto as escolas lançam en
xurradas de técnicos que não querem sair
do perímetro urbano preferindo transfor
mar-se em professores, enquanto as Enti
dades preferem gastar sua receita em pu-
bhcações de grossos relatórios e festas,
enquanto o industrialismo (mania obsessi
va de se implantar indústria em locais
inadequados ou com objetivos escusos)
continua como primo rico, uma pequeni
na semente vai germinando, lent^ente:
a idéia de um Ministério da Pecuária!

Ultimamente, apenas dificuldades e
pressões recaíram sobre o malfadado se
tor que já foi um dos sustentáculos da
Bal'ança. O diabo é que criar bovino é uin
bom negócio, pois poderosos grupos mul
tinacionais visam urna exploração econô
mica das terras brasileiras e ja estão rrn-
plantando rebanhos de 20, 30 e até 50

ro breve estaremos engordando bo>
Bra.sil e pagando para o exterior! j

O muiiclo está procurando
ninguém está disposto a consumir qi»^ ̂
beterrabas, agrião e cenouras, em luS^DClCrranu^, lau U rO *
bife ou churrasco! O grande reba^^
uma solução financeira para tais grUç
então, por extensão, os milhares de
queiuis rebanhos, cuja existência
concreta solução econômica e
jada solução social, merecem a atenç ^
justamente agora. Nesse óí--
criacão de um Ministério da
foge â sensatez, tendo como ^
básica fazer da Pecuária uma font ^
divisas para a Naçao, disciphnand
setor, concedendo meios para
necedores e produtores, com a
margem de lucro empresarial e
com a ingerência, nem sempre
de organismos que até hoje nao con
ram orientar, decisivamente, ^
gado, adequando raças aos devidos"
ou promovendo rneios para uma
da comercialização. Pelo menos,
ríamos um menor risco de assistn ^ .3.
mitosas importações de boi-em-pe. P
velmente de nosso próprio zebu meu
do. dentro de pouco tempo.

Além disso, nosso Ministério da ^Além disso, nosso Mimsteriu u"
cultura já perdeu os direitos deCUJiuraja

carne, pelo cacau, pelo café, cana-d s
car, borracha, etc, só faltando " .50
nome para Ministério da Impor
Agrícola - seguindo os ditames
manipuladores da política
rege os destinos da produção agi t
cuária nacional. _ j

Uma nova tábua de salvaçao P^ 3
Balança, com possibilidade tão P''®"
mas ainda tão fugidia, embora
países do mundo ostentem um •
do Trigo, Ministério do Petróleo, etc.

É deveras notável que, num
mo o nosso, ainda se consegue eim
ou truncar a produção agropecuanu.
sando incrementar qualquer ín^ercmi .
internacional, com fins de be"eti
setores que não fabricam alimentos p
o povo... num evidente atentado a logi
e ao bom-senso, como bem o afirmou ^
Dr. José Mário Junqueira de /^eveuv^
Presidente da Associação BrasUeu-a uv
Criadores de Nelore.

Se o boi brasileiro é um boin bc ,
então dê-se ao boi o que é do boi. t
mos resolvido um problema, que ja
virando histórico!

BOI ZEBU VIVE MESMO É DE
CONVERSA!

Quem entende de gado indimo e o
Banco, é o técnico que nunca viu a cor
do períneo de um nelore (isso porque
zebu não entra em escritório), é o homem
da estatística, das estratégias, são as enti
dades especializadas em fazer festa carna
valesca, mais politizante que ruralizante
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mas nunca é o criador, que vé nascer e
Crescer o boi, o filho do boi, e que enfren
ta a mamite e a especulação dos preços,
todo dia.

imitação do que ocorre com o industrialis-
mo no Nordeste, onde importamos a ma
téria-prima, exportamos ,o produto e,
depois, o compramos novamente com eti
queta paulista (um pouco exagerado, mas
tem muito de verdade. A Paraíba mantém,
no fundo do quintal, grandes plantações
de algodão e — na porta da frente — uma
fábrica imensa de fios sintéticos, embora
ninguém tenha pensado em sistematizar
a industrialização do algodao).

Nuestra Campeona Becerra Mérida/77 e Cam-
peona Joven Mérida/77.

Já no início do século, os criadores
exportavam o Zebu Brasileiro, sem alarde,
para diversos países e os cruzamentos
eram praticados com muitas raças euro
péias e os mestiços foram devidamente
analisados até em livros que descrevem
as possibilidades de mestiçagem, com de
talhes (esses livros são muito pouco divul
gados). Os países importaram nosso Zebu,
mas não importaram a mania de conver-
sa-fiada, que continuou aqui.
E ambos progredimos; no Exterior, a

pecuária melliorou, e estão com um bom
zebu. No Brasil, a conversa cresceu. A
prova está aí, com os retratos do Indubra-
sil mexicano, para quem quiser ver.

Hoje, nós brasileiros pregamos que

"Avestruz, Campeona Joven Indobrasil. cbn
genea/og^ía certificada desde 1943."

nosso zebu é o meUior do rnundo e — na
verdade — ele ainda é, mas tudo indica
que poderá deixar de ser, bem antes do
que pensamos. Logo mais, atingiremos a
condição de importadores de um Zebu
melliorado, mais ou menos uma grotesca

"Jivarito, ejemplar Guzerat con suficientes
características raciaies como para competir
en ei Brasil o cualquier parte dei mundo."

Un becerro Gyr, caiidad y garantia en cebú."

A Venezuela, o México, e tantos ou
tros países já podem exibir um Zebu
semi-concorrente, porque lá a Pecuária
não é festival, é uma atividade básica para
a alimentação da Nação e as entidades
promovem as raças, ministrando ensina
mentos, orientação, estudos e análises.

Ainda veremos uma enchente de ani
mais azebuados, entrando pelo portão
principal da Nação, com os aplausos
da tecnoparasitocracia e dos mühares de
criadores inconseqüentes que visam ape
nas disputar um título com o seu vizinho!

AGOFtA, JUNTOS
REVISTA DOS CRIADORES, a mais completa publicação brasileira sobre

bovinocultura, criação de suinos, ovinos, eqüinos, e cães, trazendo artigos técnir?r

internacionais, colocando os últimos avanços da tecnologia e legislação mral em sua

propriedade.

PARAfBA PECUÁRIA — um diálogo corajoso a favor da agropecuária nacional,
um legítimo órgão de defesa das potencialidades e realizações nordestinas.

Duas revistas,

várias obras

de grande utilidade
com descontos

especiais

Duas revistas

que não podem

faltar numa

Fazenda moderna

FAÇA SUA

ASSINATURA

AGORA

ia
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A COMÉDIA EM SEU CURRAL

É dia da grande festa da Pecuária
Nacional, com Ministros e tudo o mais.
O criador desceu do ônibus e rumou para
o Parque, sendo recebidos pelos promoto
res da festa magna. Logo na entrada, divi
sou um lote maravilhoso de nelore e já ia
perguntar quem era o felizardo criador
quando foi interpelado, melhor seria
dizer "abalroado" por um ducha fria:
- O senhor já viu nossa bandeira, no

mastro? Ela tem nove metros, deu um
trabalho danado para ser feita! E já viu
nossos canteiros de flores?
O criador queria saber quem era o do

no do nelore e resolveu esquecer a idioti
ce do diretor da Entidade, mas não con
seguiu abrir a boca, pois o dito-cujo não
percebia que os olhos do visitante não
desgmdavam do lote indiano:
- Já viu nossa sede? Não é uma bele

za? Agora temos mais condições de pro
gredir!
O homem engoliu em seco, mais uma

vez resolveu perdoar o já imperdoável
descaso para com o nobre gado. Ele dese
java saber apenas quais eram os melhores
plantéis no parque, para iniciar a visita:
- O senhor vai gostar de nossas atra

ções, temos Chacrinha, diacretes, canto
res do Nordeste. Fizemos tudo, mas tudo
mesmo, para agradar aos criadores.
O fazendeiro, triste e desiludido, des

viou-se para o lado e sombreou o olhar
de reprovação. De repente, o nelore havia
se tomado insignificante, os bois na pista
eram bonecos, os criadores eram turistas
querendo comprar pipoca e aplaudir
Chacrinha, e ele era apenas mais um paler-
ma que viera de tão longe para contem
plar um prédio em construção ou para se
abismar diante de uma bandeira enorme.
Os comandantes da pecuária brasileira

constmíram e comandam o barco à sua
maneira, não importando se o Nordeste
não tem uma pecuária à altura, ou mesmo
se existe uma pecuária nordestina, uma
pecuária do Centro-Oeste. Afinal, o que
é que importa? Apenas uma coisa, que
todos os rebanhos brasileiros sigam a ori
entação básica, de cunho comercial, dita
da para proveito de uma minoria, mas
nunca contestada por falta de mecanismo
melhor. Para cerrar o espesso véu da ilu
são, citam palavras esquisitas como "ge-
nética", controle ponderai, controle lei
teiro e outros títulos muito estranhos à
pecuária nacional.

Até hoje, boi de registro sempre foi
promovido a essa condição por meio de

simples "olhadela" de um técnico
• sua honra compromissada com a Meca
do Zebu, não importando até onde ele
Dode errar, ou a^rtar.

ns próprios juizes, nas pistas já tíve-
seiis julgamentos contestados pelos
res havendo até quem tirasse seus

MOTais da pista, ou levasse na brincadei
ra o palavreado considerado inútil.
Lomo chegamos a isso? Terá sido a

enorme bandeira de nove metros, ou ela
será apenas um sinal dos tempos? Há de-
zen^ de anos que a bandeira é mostrada,
ao invés do nelore bom e bonito e isso

criado uma orientação falsa.
Há dezenas de anos definiu-se o zebu co
mo um animal "pronto", onde nada mais
havia a melhorar, pois era perfeito. E ele,
o animal evoluiu, enquanto as regras e
crendices ficaram para trás.
Uma minoria, principalmente em São

Paulo, reagiu, exigindo um controle lei
teiro rígido, logo seguido por um controle
do desenvolvimento ponderai mais amplo.
A Meca estremeceu em seu pedestal, per
deu a batalha, mas não procurou soluções
para o impasse. Não voltou os olhos para
a região árida, continuou pregando o seu
padrão de procedimento. Hoje, o Nordes
te emerge do ostracismo, com vários cam
peões e uma nova mentalidade em Pecuária
fazendo a Meca tremer mais ainda. O gu-
zerá nordestino é o melhor do Brasil, o
Indubrasil nada fica a dever, o Nelore está
penetrando bem, o Gir foi melhorado em
Umbuzeiro, a partir da década de 30, o
Ceniro-Oeste mostra o melhor nelore do
Brasil.

Mas o Nordeste, por exemplo, não tem
as rédeas do controle nas mãos. A Meca
nunca definiu uma orientação para a re
gião seca, deixando os criadores à míngua
cada qual tentando descobrir o melhor
caminho, enfrentando chianinos, santa-
-gertrudis, holandês, canchim, simental,
schwyz, búfalos, normando, lemousin e
fleckirieh, em mühares de experiências
próprias, ao Deus-dará. Até parecia que a
Meca interessava-se apenas em vender
"animais-padrão" para abastecer a nova
região (ou "novos mercados"). Os resul
tados começam a aparecer e talvez
nossos filhos venham a assistir, de cama
rote, o desmembramento e racionalização
da Meca da bovinocultura brasileira!
E teremos dado mais um passo em di

reção ao fim da Impostura!

O GRANDE BLEFE RURAL

Foi em Cajazeiras, pleno sertão parai
bano, por onde andou Lampião, não há
muito tempo, que estavam sendo vendi
dos alguns, lotes de Santa-Gertrudis e
alguns canchins, como "animais-reden-
ção" para o trópico semiárido. Nesse ano
de 1978, abençoado por Deus, com muita
chuva! E havia crédito para isso! Há can
chim espalhado pelo Nordeste todo, co
mo remanescente de experiências desas
trosas, sob as árvores procurando a som
bra para, ao menos, morrer em refrigério,
minado pelas verminoses e pelo rigor do
clima. . . .
O sertanejo não sabe discermr, ele^ ve

apenas tamanho e beleza, por incrível

que pareça. Não sertão baiano,
bucano, cearense, paraibano, piaiu^^
maranhense e todos os sert^ brasue
o boi ainda é comprado pela sua^i^.
cia c nunca se ouviu o nome de
Entidade de Classe, que desse onent^^^
sobre essa ou aquela raça, sobre e
aciuela mestiçacem-Por isso, dizer
existe uma Entidade brasileira d^"
daquilo, que zela pelos
grosseira mentira. A briga é de ^
vende quem é o mais forte, vende
Associação que tem mais recursos ^
guérn tem escrúpulos morais tre
lemousin no Nordeste, ou búfal
Cariris Velhos. Pouco importa se ocr^^
irá perder todo o seu tempo e dinhe^
dentro de algum tempo. O que tem
portado é o faturamento!

Por isso, o Ministério da Educ^^^^
com o .Mobrai, foi utilizado,juntan^^^^
com o Ministe'rio da Fazenda e o
do Brasil e todos eles - juntmlios -
primiram dois milhões de jornais ino
vando a implantação da raçachianin ^
Brasil (!)i. O Mobral, órgão-principOF^^,
erradicar o analfabetismo, foi
para ensinar o pobre rurícola
procurar o estranho nome, no 31° ,,
compra! E esse fato foi documenta--
pela revista Parafta Pecuária, mostO----
a prova do crime, enquanto que fte m-;,
mo a ABCZ - Associação Brasileira -
Criadores de Zebu, sUenciou, eomo „
avestruz com a cabeça na^ areia ou _
os três micos chineses (nao disse, na«.
não ouvi). íai?-»--
O nordestino vem sendo utiu"--,

(mais adequado seria dizer "manipmaao^
no sentido de se tomar um normal çon^
midor de produtos supérfluos das maas^
trias do sul, e o mesmo vem oeorreim-
com a pecuária, observando-se a
ção de raças inúteis ao desenvolvimem
regional, ou seja, está ^uven o
"descarga de dejetos" sobre o^NordesU.
já tão flagelado, pela falta de
E tais dejetos são esses animais visio-^^
verdadeiros bois-de-retrato, que encueiri
os olhos, mas que nao produzirão mais
leite ou mais carne e servem apenas para
enriquecer os introdutores inescrupulosos.
numa verdadeira "bola de neve', coin
proporções incalculáveis, até quan >.
houver tolos para comprar. r, í
No momento em que esgotar o poutr

de compra, esses "pioneiros de
ças", esses criadores de boutique, surnir^^
do horizonte com os bolsos cheios, e as
tolos perderão os seus rebanlios,
vergonha de confessar. Isso, por íiU
uma Entidade atuante, que zele peto
bem da Pecuária Nacional, como um toüo.

Resta o consolador exemplo de cento-
nas de criadores obstinados, mudos aos
ditames estupidificantes de técnicos e
Entidades, que vão levando adiante o seu
plantei, com muito sucesso, desenvolven
do pesquisas que visam mais carne e mais
leite. Neles repousa a verdadeira pecuária
brasileira. E todos têm consciência de
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que, do clima mais nístico e inóspito,
sairá o animal mais resistente e adequado
para toda a Nação.

Fica aqui o elogio ao nelorista Dr. San
to Lunardelli e ao grande batalhador João
Carlos Burguês de Abreu que, vendo que
o Nordeste já tinha condições de seguir
,um caminho venturoso, determinou a
histórica transferência de seu rebanho
guzerá, num gesto patriótico, pois ele
sabia que o seu gado era quase ideal, fal
tando-lhe apenas ser nordestino. Se o
grande criador fosse vivo e jovem — sem
dúvida — ele mesmo se transferiria com

seu gado!

A VACA BIÔNICA SALVARÁ

O BRASIL?

Estamos ameaçados pelo advento da
biônica na pecuária. Depois do homem
biônico, a mulher biônica, o bebê de pro
veta, chega a vaca biônica, feita sob medi
da, seguindo diversos parâmetros que lhe
conferem o título de "a mais perfeita
vaca do mundo".

Os americanos construíram essa super-
-vaca descendente do gado holandês,
importado no século 19. Ela ê maior,
mais forte, produz mais leite, com übere
adequado para ordenha mecânica, solta o
leite mais rápido e, embora seja biônica,
não tem xiliques de moça rica, não tem
mamites.. só falta falar, por enquanto.

Ojomal "De Telegraaf', de Leuwarden,
onde existe até um monumento à vaca
holandesa preta e branca, estampou na
Ia. página; "Ameaçada avacaholandesal".

Segundo os americanos, esse tipo de
gado é ideal para ser implantado em todas
as nações do mundo, embora exija rações
especiais, enquanto que a vaca holandesa
é um pouco menos exigente. Os próprios
holandeses garantem que a sua vaca, a
original, é melhor, pois a americana serve
apenas para produzir leite, enquanto que
a holandesa também é excelente para o
abate e tem maior teor de gordura no lei
te (será bairrismo?).
De qualquer maneira, os filhos do Tio

Sam ainda não resolveram destronar nos
so zebu, pois devem estar preparando
uma vaca azebuada, devidamente biônica.

Eles sabem que brasUeiro tem, inato, o
espírito de imitação, e adora brincar de
macaquices, principalmente quando se
trata de uma novidade. Não vai demorar
muito para assistirmos à instalação dos
comitês americanos, nos recintos de
Exposições (como bem o fazem os ale
mães) querendo trazer a vaca biônica. E o
pior e mais lamentável será reagir, isto é,
caso alguns heróicos zebuzeiros resolvam
fmcar pé contra a importação. Então,
lalvez ocorra uma espécie de "peste bovi
na africana" o que, irremediavelmente,
iiistificará a importação da biônica, e es-
J  mos assistindo ao maior golpe mun-

■  j' 1 da impostura e o autor do livro "A
j  dos cartéis" estará ultrapassado

em dezenas de anos.
Nós, brasileiros, precisamos aceitar o

tato: nós gostamos de modismo, de rou-

ultmio-ano, de boi premiado, de televisão
colorida, enfim, de todo tipo de macaqin-

apenas um passo além do
indígena - em termos de civilização. N,..
somos facilmente comprados, aliciados
por bugigang^,;, por boi-de-rctrato c
depois, amordaçados para não confessar
o erro que cometemos. Nós nreferiMi
jogar na loteria, nos baús-de-felicidadè i'^
que trabalhar. Nós preferimos viver encos-
tados numa cômoda aposentadoria n.sr
mvalidez no INPS, do que puxa" ó c-m
de uma enxada.

Por isso, nossas pastagens est'7r* t-
lotadas de canchim, de Lmousi'"^^^-
tantos e tantos animais que ja mor"'
por estupidez dos seus proprietário^'''"'
pensavam em criar pingüim no ç
Por isso, as grandes Expo.sições
animais alemães, franceses e austr^?""^^"^
e agora vai chegar a vez dos amerü-"""''
porque chegou a hora da inver/-
mandamos nosso Zebu e agora n '
importar os resultados: uma
biônica, mais uma moda com ̂ ^^^^úria
das Entidades e alguns equilih"1°^o
(serão malabaristas?) da Balanr-

^

PECUÁRIA OU BAILP
DE GALA

Na verdade, um leigo não -
entender muito das coisas estr^°í^^<^gUe
nossa engraçada pecuária' Os n i ^ de
zem que o nelore de pele rosa óí
re, <! uma outr. coisa qualqu"f ̂  "siÍ
uma pesquisa de Santo Lunarden ^
do que o rosa é tão bom ou me Í' P^^van
branco e o cinza. Isso vem "
restrição foi, simplesmente que °
por mteresses econômicos e',.
mo. Atrás dos bastidores as mori
tam que até mesmo Xai^aS
to diferente do nelore rosa m ° ®ra
mentam em voz baixa c^^^ todo?"^»-
fogueira da Santa Inquisição ""^ceio
O Nordeste e o resto do'R ^

não fazer parte daspreocuno ~ Oa..
dade Mater do Zebu BrS°es ̂P^ece
estranho, a priori, o
Uberaba for se transformanH^^^o é
trópole, mais as raças ni«°
afastando, para ceder lugar irã
péias, por não ter encabeçado
- o trabalho de seleção ̂  a
zebu leiteiro. Nesse moirien?^ obt^Po
deveria orientar, como um ' a o
moral, tal seleção, para com- obrj^^^Ca
cendo o respeito pelo reU, ^ar
que prestou até hoje e qu ® s *"6
monstrando, pretenderia co^' ®^tar?'^Ço
tando. "^tinu la de

Pela via normal, mostra P^es"
dendo uma cisão, o que oc
os nordestinos descobrirem"'^^®'^^ o
ção está na analogia, isto J sur^clr.^

.  , , ,^rificadas em regiões s::^ocorrcncui.s cerincau"-' í-í-c-
. , ,wi r.imoo economico. ccw

'"r. o o zScnico e inclushT b-"pohtico. j 5 sintomas já começa-^-
vino. VU^ Filho. ̂
surgir: -^lanuti redescobriu o 3^
pleno rar.r. P^a^b^,3do) e.estátir^^
no (esquecido « ^ leguin==-
leite de ''^-*^'^',,.,50 sepultadas, mas ̂
sas tamlscin s ^ quem quiser «3. -
drarn bem u ^ jq com o tipo de g^-
mcsino ocorre políticas aceru—^
ideal, com ai- ," sociais corretas, por^
com as solmí porque o sol é o
tudo é aiidlerP'Ai^y-ieta Terra, e aHist--^^-
para todos. .^,|os, há muito tempo^-";^
repetc-sc por ̂  _ começam a ser rea---
pesquisas .provando o óbvio,
das estão v-o" P esteve, analogicame—-
solução seiOP
à vista. , filósofos, os histonau.-^

Por isso. r'® Heurística, deve.Por isso. ríS jg Heurística, dev
e os apreciacl^[; tecnocracia oficial,
ser ouvidos Jc técnicos.ctiNur;^ escondida no Braal,

í^^Vx^osições. Registro
. c pclr"^ " Ariano Suassuna—Ias festa- • gjc- .jidade — simboliza

nealügico. ^ ge^o. perfume francês _
sua argu<- „undo ele mesmo tr^
mo "bua ' ̂ ^ cabras, de Gandhi.
mas resta jgs ^^itigos ou mais rece"
"os adepr .ajcoS- ^j-ar novos men:c-
profetas /V de de ação, os na^-d-^
tes", (jal'° riência g busca do
res e sua

pelo suor fetuar analogia é
nhecimenb^'rje ^^=5 fatos para serem ar.»
O senso m do g,Estáculo ao progr-

desde qrre Va um dos fatos e r.--
■lisados e. Pgco^^jfazer analogia ^
so. basta eS fvel ggeunoBrasll.elso .--
mais será ac^^gntou o Brasil por

Foi o d -^rr®'_ ce .sabia, foi olvnd^i-.-
gürdio drJÇ

o, basta - gjv- .gceu ve
nais será P^ aC^^gntou o Brasil por

o d'^^c>r'^ <, se sabia, foiol\ia.i--
o- vÁ OU^ ^ o denominado "modc:gordio foi substuv.

1"^ roC'2'^^o dp créditos especiA;^^-P^\° P esfr' bsM' n' e outros tipos c-
So pelos 3iorlzam, seguidan-ee
frente de análise e racioc;

esmola jva rUod ^gj^ opção,
te, a '^r d'^oos ditames do San

Corta^d^r Matar, o Banco,nio do -a ululante, a empat
não ser ^ ejn que atingimos
Pontífice'citi^ fi ií''pcasião em que cosi

cQ VIU bciij '

d'^„os ditames do Saif.c
-iar^íle^bode Mater, o Banccx .-

la ululante, a empatuuao sci ^ em due atingimos -■
Pontífice' gjtê' AÍO gasião em que cost-
Tecnopíd^ qO^ d^^ "ou vai ou radia"
até hoj^tgifjrí^ ri%e o seu papel de o:>
quase-m^t ponto de
mamos a. criadores terão qa>Ou a M jeP ''^ia sensata e raciona..
entadora, ^
zootécnb^f/jm^ ^ser subsemente, prc.v
optar por j^f^ged^rdeste. onde ohomenvcCpenS^ia./rí>a de uma pecuana
ser engarr'' oscilante, nus
ni Na Prtio meio-de-vida, com

as
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aplicação da política nacional para o desenvolvimento da agropecuária pode apresentar
uma série de facetas que, sendo devidamente analisadas poderão sugerir

modificações importantes. O autor frisa ser um contrasenso não haver
incentivos fiscais para exportação de produtos agrícolas e, também,

por não poderem os exportadores se creditar — através de um
crédito especial (similar ao IPI) — com o fim de se

beneficiarem quando da compra de insumos e bens da indústria nacional.
Uma análise minuciosa do que vem ocorrendo com a apUcaçao da

política global, com muita pertinência para o momento.

As várias linhas de crédito rural preci
sam ser reexaminadas para evitar algumas
distorções que vêm ocorrendo, notada-
rnente no que se refere aos projetos espe
ciais (Polonordeste e Sertanejo). A região
semi-árida, campo de atuação do Projeto
Sertanejo, também é abrangida pelo Polo
nordeste. O Polo é um pro^ama integra
do, envolvendo obras de infraestrutura
social e econômica de grande alcance,
além dos pequenos financiamentos a pro
dutores rurais, através do crédito mral,
destinados a investimentos diretos nas
propriedades e ao custeio da produção.
Já o Projeto Sertanejo é mais específico
e atua mais diretamente nas propriedades,
./^contece que os juros do Polonordeste
sao de 7 a 12 por cento, enquanto que o
Projeto Sertanejo oferece para os investi
mentos juros de 2 por cento e prazo de
reembolso de 20 anos com 6 de carência.
E natural que as vantagens da linha de

crédito rural voltadas para o Projeto Ser-
t^ejo atraia a clientela e provoque grada-
tivamente o esvaziamento do Polonordes
te na zona semi-árida do Estado. Como
esta área é mais carente que as demais
jurisdicionadas pelo Polo, seria justo que
aí os juros do crédito rural fossem unifi
cados, permanecendo as taxas do Projeto
Sertanejo para ambos os programas.
O problema já existe hoje e, se persistir,

em futuro próximo, haverá um verdadeiro
esvaziamento do Polonordeste nessa sua
linha de atuação naquelas áreas.

reflorestamento

No Nordeste, nos últimos 15 anos, fo
ram desmaiados 14 milhões de hectares.
Há de se convir que, na área florestal do
Nordeste estão concentradas 94 por cento
das florestas de caatinga representando 7

por cento de todos os recursos florestais
do Brasil, que compreende 347 milhões
de hectares.

Esta grande deficiência de florestas,
principalmente de densas florestas hetero
gêneas, poderia ter encontrado na política
de incentivos fiscais um grande instru
mento para o reflorestamento do Nordes
te. Da região como um todo, apenas o
Estado da Bahia é tido como área priori
tária para florestamento. Todos os demais
nao vêm sendo contemplados pelos inves
tidores como opção, nem os próprios em
presários nordestinos têm se mostrado
estimulados para esta atividade. Anterior
mente à criação do FISET, o grande nú
mero de projetos agropecuários contem
plados com recursos dos artigos 34/18 fo
ram mais voltados para a pecuária de cor
te e leite e as atividades agrícolas. As pou
cas atividades ligadas a florestamento fo
ram a agroindústria do caju, mas viam
muito mais a produção de frutos e pedún-
culos e não a atividade florestal em si,
como de grande valor econômico.

Após a criação do FISET, os recursos
estão sendo destinados ao Sudeste e Sul
e, ao lado das atividades de florestamen
to, estão sendo implantados centros ma-
dereiros como a Aracruz (ES), Floiúbra
(MG), Braskraft (SP), Paranaprint (PA) e
outros menores agregados a grandes gru
pos de empresas estatais (siderúrgicas) e
multinacionais (Sousa Cruz) — que têm
um mercado de 635 bilhões de cigarros/
ano, necessitando de um grande forneci
mento de papel. Os grandes projetos de
florestamento visam tomar o País auto-
-suficiente e até mesmo com excedente
exportável de celiúose. Para o Nordeste
ficaria a celulose de cana-de-açúcar e
da bucha do sisal.

No entanto, a atividade florestal tem
objetivos muito mais amplos, como ̂ a
indústria de móveis e da constmçao civil,
embalagens, carrocerias de veículos, uso
agrícola (estacas), indústria de couro e
calçado (fornecimento de tanino), lenha
para padarias, carvão vegetal, bein como
para permitir o equilíbrio biológico para
o desenvolvimento de vánas culturas, a
prática da pecuária (sombreamento) e ma
nutenção da fauna (piãncipalmente a sil-
vôstrc').
A legislação sobre reflorestamento é

seletiva. A portaria 08-DR do IBDF de
terminou que a área mínima de projetos
é de 1.000 hectares, que poderá ser com
posta de até 10 subáreas, desde que as
mesmas se localizem num circulo cujo
raio seja de até 100 km Isto vem difi
cultar ainda mais o estabelecimento de
projetos em nosso meio, pcl^ estrutura
fundiária predominante. Ademais, veri
ficamos que não é muito comum as ati
vidades de associação entre os propne-
tários mrais. _ , ,
É necessário que o Governo federal dê

um tratamento especial ao problema de
florestamento e reflorestamento no Nor
deste, através da adoção de recureos mse-
ridos nos programas especiais (Polonor
deste e Sertanejo), ou mesino ene um
programa de reflorestamento para o
Nordeste que permita a implantação de
florestas densas heterogêneas, pnncipal-
mente recuperando as espécies que vão
gerar produtos e subprodutos para o cres
cimento do setor secundário.

EXPORTAÇÃO AGRitOLA

Os produtos agrícolas não são contem
plados com incentivos fiscais para expor
tação. Ao contrário, a grande maioria de-
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les é tributada. Como os incentivos fiscais
foram concentrados sobre o ffl, e nâb
sendo os exportadores agrícolas contribu
intes desse tributo, as ações derivadas
como a isenção e crédito do ICM, dedu
ção do lucro tributável do IR sobre o
valor das exportações, subsídios de taxas
e benefícios sobre frete e utilização de
equipamentos portuários e os subsídios
creditícios-financeiros não alcançaram os
produtores agrícolas.
É um contrasenso a falta de incentivos

às exportações agrícolas, quando este se
tor cobra quase 70 por cento do valor das
divisas e mais de 80 por cento do volume
transportado e das operações portuárias.
O próprio diretor da CACEX, Benedi

to Moreira, em vários pronunciamentos se
queixava da falta de agressividade dos
industriais brasileiros, que recebendo toda
a gama de incentivos para exportação,
não se empenhavam para conquista de
mercados, e estimava até quando o País ia
viver às custas da agricultura. Também
preconizava que, em face das constantes
pressões sobre os subsídios dados pelo
Brasil, por parte de vários países, princi
palmente os Estados Unidos e já em deba
tes até na área do GATT, iria levar o Go
verno a reformular a política de incenti
vos brasileira, inclusive com algumas
extensões aos produtos agrícolas.
Um dos subsídios a ser dado aos pro

dutos agrícolas consiste em poder os ex
portadores agrícolas adquirentes de insu-
mos e embalagens oriundas da indústria
nacional, utilizarem uma conta especial
de crédito de IPI, como se fossem contri
buintes desse tributo, e utilizarem esse
crédito, gerado como pagamento nas
aquisições seguintes dos mesmos itens, ou
terem restituição do Governo federal do
crédito acumulado.

No âmbito do ICM, os governos esta
duais não incluíram, na base do cálculo
que iria formar o valor tributável, os itens
incidentes do IPI, ficando este valor com
posto da matéria-prima e dos outros itens
náo tributados com IPI. Os produtos agrí
colas inclusive poderiam pleitear alíquo
tas especiais para os produtos adquiridos
quando da formação de crédito, objeti
vando formar produtos com preços com
petitivos. Os maiores beneficiados com
essa política são os produtos hortifruti-

granjeiros, que necessitam de acondi-
cronamento especial para serem exporta
dos. No caso específico da ParaiTra, o
principal beneficiado seria o abacaxi,
atualmente em fase de promoção através
do convênio BNB/Secretaria da Agricul
tura, junto à Comunidade Econômica
Européia.

Mão-de-obra

o desenvolvimento do ensino superior
no Nordeste, vem ocasionando uma ofer
ta crescente de técnicos que não vem
sendo aproveitada^ imediatamente prelo
setor privado sob a alegação de que a
falta de experiência conduz a uma baixa
produtividade e em conseqüência disso,
a elevação dos custos operacionais.

No setor agropecuário no Nordeste o
grande empregador é o governo, ficando
a empresa privada em uma condição se
cundária. No entanto, nós sabemos que
o desenvolvimento do setor depende em
larga escala de mão-de-obra especializada.
A maioria dos projetos agropecuários
existentes em nosso Estado, não mantém
técnicos de nível superior (agrônomos,
veterinários, zootecnistas etc), em tempo
integral para o desenvolvimento de suas
atividades.

Os incentivos oferecidos através da Lei
6.297, deviam ser reformulados para con
templar os técnicos de nível superior re-
':ém-formados. Desta forma todas as em
presas agropecuárias ao empregar técnicos
recém-formados da área agronômica em
atividades de sua profissão, poderiam
deduzir, para fins de Imposto de Renda,
50 por cento da remuneração básica,
excluídas as obrigações sociais, durante o
primeiro ano de trabalho do técnico em
uma empresa ou em empresas de grupos
associados, como despesa de treinamento,
limitando-se aos 30 por cento do lucro
tributável preconizado na lei. Esta dedu
ção deve ser consignada à parte, das dedu
ções por custeio operacional (despesa
com pessoal) normalmente já concedidas
pela legislação do I. R.

PROJETOS AGROPECUÁRIOS

Através da utilização dos incentivos

fiscais 34/18 e posteriormente
ram implantados ou estão em
ção vários projetos agropecuários.
cursos, com algumas poucas exce^
não tiveram na sua aplicação o
de empreendimentos formados cctfn
cursos próprios. Inúmeras falhas parti
ram esse setor, com projetos elal>or3
mais voltados para obter aprovaçS^o
que para revelar a escala e os exatos
sultados da exploração. A fase ern qj-
captação dos recursos era feita atra^^^i
terceiros foi marcada pelos altos ciri
de corretagem, não computados nosj
culos dos projetos, o que, em conseq'J
cia, alongava o período de implantaçji
reduzia os resultados a níveis abaixo <
previsões.

As grandes deficiências da adminisi
ção rural, para projetos em uma re^
onde a agricultura e a pecuária apres
tam baixa produtividade, além da ta
de tecnologia de pós-coílieita e corp
cialização inadequada, vinliam ^ra"*
ainda mais a exequibilidade desses pro
tos agropecuários.

Há necessidade de se especializará
esses projetos com a ampliação de inoe
tivos destinados a pequena irrigaçSo '
incentivos e à comercialização da prcKi
ção através de cooperativas ou empresa
públicas voltadas para o mercado interr
e externo. Os projetos agropecuários p
derão associar-se a projetos agroind-.;
triais, passando a ser fornecedores de nt
térias-primas desenvolvidas para o cons"-
mo industrial, gerando assim integra.ç3
vertical das atividades.

Outra atividade para os projetos agr.
pecuários é registrar-se como produtor d
sementes certificadas. O Estado da Para.:
ba, chegando a produzir suas própria
necessidades em semente, poderá quein-.s
etapas para o seu desenvolvimento agro
pecuário. Com esta atividade deixar/arr.o
de anualmente estarmos importando
sementes, já que a produção sendo oriur.
do do próprio Estado, fortalecerá a gera
ção de sementes fiscalizadas.

NINGUÉM PODE PERDER
GRANDE EXPOSIÇÃO PARAIBANA, Campina Grande — 10 a 17 de dezembro/1978
GRANDE EXPOSIÇÃO BAHIANA, Salvador — 14 a 21 de janeiro/1978
XV EXPOSIÇÃO DE ITAPETINGA, Bahia - 11 a 18 de fevereiro/1978

O CENÃRIO DAS GRANDES PRESENÇAS DO MUNDO AGROPECUÁRIO NORDESTINO.

Em Salvador, o maior Parque de Exposições do Nordeste, em Itapetinga, a mais tradicional e disputada festa,
numa cidade voltada para o progresso da pecuária. Na Paraíba, onde germinam grandes rebanhos e uma nova
mentalidade agropecuária.

SEM SUA PRESENÇA, A FESTA SERÁ UM POUCO MENOR.
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JOSÉ RESENDE PERES, um dos mais
discutidos líderes do panorama agro
pecuário moderno, com voz ativa em
todo território nacional, atual Secre
tário da Agricultura do Rio de Janeiro,
é conhecido pela coragem com que di
vulga seus pontos de vista. Incontesta-
velmente, o Estado do Rio de Janeiro
sofreu uma modificação radical, duran
te a atual administração, o que creden
cia, por si só, as iniciativas de J.R.Peres

rá j 8/10) Criadores de Guze-j.g ® 10 Estados, até do Paraná, a milha-
de quilômetros, trouxeram 430 ani-

para exibirem na III Exposição
da Raça Guzerá. Esta é a maior

n^P^^lÇão da raça realizada até hoje no
p ndo, e sem dúvida também a melhor.
incipalmente, é muito oportuna, por-

^ ® pecuária, depois de quatro anos de
.'80, entrou num novo ciclo, e por

uitos anos será o mellior negócio do
rasu Oportuna, porque o Nordeste é
ito mais do boi do que da lavoura, pois
mesmo em terras férteis no Centro-Sul
uitos fazendeiros estão semeando capim
m terras de mihio e feijão, como insistir
pa precária lavoura nordestina de milho,
r ^'^^■'l^-corda, mandioca, cana em mor-f °d mesmo algodão, com apenas 600
RM 1 Quem ficou rico aqui noplantando millio? Certamente que
^^guém, e de geração em geração a mi-ria é Uma constante. E no entanto, a
ocação da área para a pecuária tem sido

f  ̂^Plorada, pouco explorada, pois o
leite é grande importador de carne e
maíf^° faz pensar que não há nada deis Urgente neste país do que um

oneamento Pecuário, indicando a vo-
cada região, a produção de carne

F  ̂ forrageiras mais adequadas e,sobretodo, a raça pura ou cruzamento
mais mdicado. O que o IBC vem fazendo
com o café, não financiando o plantio em
areas impróprias, deve ser feito também
com a pecuária, pois é inacreditável o
desperdício em investimentos em raças
madequadas. ^A SUDENE, com projetos aprovados
por tecnoburocratas despreparados, co-
meteu o erro de encher o Nordeste de
iNeiore^, uma raça de corte numa área que
pnporta leite, uma raça exigente em pas-

luxuriantes onde a caatinga impera.
^ Nelore veio da índia da região maislertu, o famoso solo negro do trigo, e

quando transferido para regiões de pasta
gens pobres ele "encabrita". Já o Guzerá,criado milenarmente em região pior do'
que os Cariris Velhos da Paraíba, quando
chega ao Brasü aumenta de porte.

Guerra, quando fui soldado do Io.BCC em Recife, aprendi Zootecnia sem

saber: os soldados oriundos de famílias
ricas emagreciam com o "rancho" do
Exército; os vindos de mocambos e fave
las engordavam..

Além de raça exigente, o Nelore não
produz leite, e em áreas onde há que se
dar concentrados na seca, pela simples
sobrevivência, como não ter leite para
pagar o farelo de algodão? É preciso que
o Diretor de Crédito Rural do Banco
Central faça circular à rede bancária proi
bindo o fmanciamento de Nelore para a
faixa semi-árida. Para o Nordeste, a solu
ção está no Guzerá e no GIr, se possível
de linhagem leiteira, e nas bacias leiteiras,
vacada Euro-Guzerá ou Euro-Gir, ou ain
da Pitangueiras e Lavínia. De europeu,
financiar apenas touros de alta linhagem
leiteira das raças Holandesa,Suíça, Jersey,
Simental ou Guernsey. Jamais uma vaca,
salvo para selecionadores que se propo
nham a produzir tourinhos, e não à pro
dução de leite.

RatzeI disse que a terra determina a
vida do homem de uma forma bmtal. E
muito mais dos animais, que têm menos
defesa contra a adversidade ecológica.
Urge que se vá substituindo culturas lo-
téricas por uma pecuária moderna, com
base no Guzerá. Se é antieconômico irri
gar grandes áreas para milho e muitas
culturas é perfeitamente viável irrigar
çapineiras de capim Camerum, e em cada
fazenda, manter pequenos canaviais para
melhorar a palatabilidade do capim pica
do.

Dizem que esta idéia provocaria êxodo
rural. Ora, que interesse há em manter

párias em regiões áridas? Por que não esti
mular a instalação de agroindústrias, de
alta possibilidade como no caso de laticí
nios e sucos e doces de frutas? Ou ainda,
por que não transferir para regiões de so
los bons, e com bom índice pluviométri-
co, o excedente populacional, como no
Norte de Mato Grosso ou no próprio
Maranhão? E já está na hora de uma cam-
panlia nacional de controle de natalidade,
porque não se pode entender que um ca
sal que às vezes não recebe nem CrS
2.000,00 por mês tenha 8 a 10 fBhos,
numa fábrica de infelizes. Assim nao há
PIB que resista. Eu cada vez creio mais no
futuro do Brasil, porque é uni país que
cresce a despeito da oficialização de erros
inacreditáveis. Se passarem a ouvir mais
os empresários do que os teóricos, se
acreditarem mais nos peritos autênticos
do que na palavra dos que sao levados a
altos cargos sem o menor preparo, sem
vivência da economia brasileira, até o fim
do século seremos a terceira potência
mundial. Amostras disto temos em Esta
dos bem governados, em governos como é
o de Faria Lima no Rio, ou de Tarcísio
Maia no Rio Grande do Norte. Quando há
honestidade, boa escolha de equipe e
amor a este País, a resposta aparece rapi-'
damente. , ,

Parabéns a B6rnhard WinkiGr, o duiâ-
mico presidente da Associação do Gi^erá,
aos criadores que nao medirr^ sacrifícios
para levar seus animais a mÜhares de qui
lômetros, e ao Governo do RN pelo apoio
decisivo. Estão certos. O Guzerá é a raça
para salvar o Nordeste.

NAMBU-JP, neto de Kuni ■ melhor vaca leiteira guzerá importada daJndia. Um dos reprodutores
da Estância KankreJ, com sêmen disponfvei na Toura^pola. '
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AMARGOSA~o
exemplo da coragem

nordestina

Pressionada por todos os lados, num clima Inóspito, com centenas de problemas e a

economia decadente, Amargosa viu a possibilidade de se recuperar através da

Pecuária e — vestindo a coragem e valentia nordestina — construiu um

Parque de Exposições em 50 dias, utilizando apenas ENXADA e o

suor de toda sua população. Durante os discursos da Inauguração

soava, aqui e acolá, o som do martelo pregando as últimas

tábuas, enquanto diversos operários esticavam os fios de

luzes por todos os lados, no melo da multidão em festa\

A HISTÓRIA

Há muitos anos, corria verdadeira for
tuna em Amargosa, por causa do fumo e
do café, considerados de excelente quali
dade. A exportação era segura e todos
lutavam e lucravam. Depois, a política
mudou, o café foi erradicado, o fumo foi
desprezado e a cidade perdeu seu movi
mento, seu ritmo inebriante, caiu no
descaso e no esquecimento, sem um meio
de vida próprio, banhada apenas pela
dureza do clima do interior agreste da
Bahia. Dos bons tempos restou apenas o
nome de "Cidade Jardim".

A Cooperativa Agropecuária de Amar
gosa - COAMAR resolveu ressuscitar a
Cidade Jardim, embora não houvesse as
mínimas condições para o sucesso; não
havia hotel, nem capim, nem reação,
nem água, nem suporte financeiro para
construir sequer um curral, nem políticos
que pudessem pleitear recursos oficiais.
Tudo precisaria ser feito de uma só vez.

O presidente da COAMAR, Jorge Sales
conclamou para a luta um grupo de bra
vos que logo aprovou a iniciativa. Eram
eles, José Eduardo Santana, gerente do
Banco do Brasil, José Geraldo Vaz Al
meida, da Emater-BA, Dalvo Maia Sales,
Marival Lomanto Maimone. Estes cinco
homens, unidos, a custo de suor, lágrimas
e sangue, teriam como objetivo — daí
para a frente — construir um Parque de
Exposições em Amargosa, em 50 dias.
O arquiteto Augusto Xavier da Silveira

não viu as noites passarem e o Projeto foi
concluído em tempo record, envolvendo

Apenas 50 dias. na base da enxada, coragem e suor de todos.

16 pav

A FES

O povo todo foi ver o novo Parque.

ilhões para exporsições de boisff -
para cavalos, 1 paviliião para Bancos.
to de resfriamento. Bloco de .Administra
ção, reservatório de água subterrânea pira
50.000 litros e outro externo para 5.0CXJ
litros, pista de desfile e arquibancada pin
1.000 pessoas, rampa de embarque e
desembarque, 94 currais, 2 galpões piri
concurso leiteiro, motel com piscina e
estacionamento, além das diversas áreas
normais e comuns a qualquer parque do
gênero. Executar tudo seria impossís"el e a
Cooperativa determinou a construção dos
obras mais importantes, deixando o res
tante para a 2a. Exposição, em 1979.

TA

A inauguração foi saudada com veemen
tes discursos de José Eduardo Santaira,
Padre João Nilton Sousa Santos, Jose
Geraldo Vaz de Almeida, e o representan
te do Governo Dr. Luis Antônio Serra

O Io. jornal da vibrante cidade foi
"Echo Ainargoense", de 1884, tendo
editado até hoje mais de 40 jornais dife
rentes, numa luta constante em direção
ao futuro.

Sem solução, sem condições para a
luta, em pleno processo de esvaziamento
Amargosa viu a pecuária surgir no hori
zonte como uma futura solução e plantou
alguns hectares de capim bracchiária.
Hoje, a cidade desfmta o nome de "capi
tal da bracchiária", tal a extensão de ter
ras plantadas. O gado foi chegando, a vida
foi voltando, mas faltava a estmtura de
comercialização, faltava o ritmo alegre
de um Parque de Exposições.

20



s
Todo o povo aplaudiu as palavras

= Jorge Sales, sem dúvida, o maior res-
^nsável pelo arrojo das obras e seu dis-
I  .rso inflamado sintetiza o espírito da
^ciativa corajosa;

As autoridades reconheceram o esforço dos
intrépidos pioneiros.

" — Eis aqui o Parque de Exposições
de Amargosa e também sua Ia. Exposição
Agropecuária, fruto de muito idealismo
e amor do povo pela sua terra. Não há
mérito especial, pois todas as forças fo
ram reunidas para caminhar juntas, daqui
para a frente e grande será o dia de ama
nhã. Muitos duvidaram, outros recusaram-
se a participar do sacrifício, outros alega
ram que jamais obteríamos um financia
mento para as obras, outros ainda disse
ram que isso era um sonho, mas — depois
de tudo — após definir o local, depois de
fincar o primeiro poste no chão, o Parque
aqui está, pronto, construído em apenas
50 dias, apenas seis semanas de trabalho
duro e nós queremos agradecer a todos os
operários de Amargosa que realizaram
esse esforço conosco, desde o alvoreéer
até a meia-noite, diariamente.

— È na época de crise que Amargosa
enfrenta e vem aumentar sua força para
o futuro e este Parque vem provar que
os pecuaristas de Amargosa têm força
para qudar a Nação inteira. Enquanto
perde-se tempo com um processo de
industrialização, nossa cidade — como
tantas outras — ia se consumindo, per
dendo suas forças.

— Foi aí que vimos que a única solu
ção era consolidar a pecuária, sua bacia
leiteira, através da Cooperativa, através da
imiao de todos. Naquela ocasião, o Banco
do Brasil autorizou um repasse para aqui
sição de 520 matrizes e a cooperativa
implantou um posto de 500 litros, era o
início. Hoje estamos com capacidade nara
4.000 litros.

Alegre e risonho grupo das recepcionistas, um toque

- Amaraosa. a Cidade Jardim, sem ̂ ju-
da, transforma-se na Mpital da bracchârla.
sem máquinas, sem técnicas sofisücadas,
na base da enxada, sendo a maior da
hia. Nossa cidade veio mostrm 5"^ o
Cooperativismo é a salvaçao do Pais, poi
o governo é pequeno p^a ajud^ as
cooperativas, mas elas podem ^udar o
governo. A união de todos é a salvaçao.
- Nossa cooperativa, com 714 ̂ so-

ciados, teve o apoio de apenas 83 deles e
desse apoio nós tivemos como resultado
esse Parque que hoje estamos inauguran
do. Nossa região, no entanto, conta com
80 000 produtores rurais, não cooperati-
vados e, no dia em que esses resolverem
aderir nós construiremos até industnas
para beneficiar os produtores do c^po,
indústrias para o leite e pretendemos
fazer isso dentro de muito pouco tempo,
pois essa é a única realidade para endi
reitar a situação.
- Estamos aqui, também, para respon

der às pessoas que disseram que não havia
hospedagem em Amargosa, nem capim,
nem água, nem nada. Essas pessoas po
dem olhar, agora, um Parque de Exposi
ção e podemos garantir que teremos
Exposições maiores, pois essa é a Ia.,
Exposição."

As instalações foram aprovadas peio Governo.
4

\C00PERRT/j

singelo em todo o Parque.

O Parque foi inaugurado com muita
fêsta e O Governo do Estado, na pessoa
?o Dr Saraiva deixou claro que aprovava

So^uíesso da iniciativa de alguns poucos
^'°No momento em que o Nordeste tenta
uma °obÍção digna e merecida,_no sentido
ríealizí com as própn^ ̂ s^^TcXpln
sato trabalho que possa vir a ser compen-Sdor ^gosa surge como um novo
' ̂oio o trabalho de todos gerando umtoo iaia toSfern pleno mo de 1978.

Aanrí OS esforços estão reunidos:Emítór Empresas privadas, Bmcos, Sin-
SfíRmaí Cooperada, J^tos
apoiando a ̂ °p'Shmo Te
SèssoaT que levou amante, sob o sol e aE° ajdíla de plantar um Parque de
Exposições.

resultado do julgaménto
J  -jnn animais estiveram nas baias,

r^ra iuigamento^ Os juiies foram:tendo entrado ? saraiva (Nelore, Nelore
Dr. Luís Antonio Serra
mocho e ® jgckson Cardoso de Sousa
(Holandês) e Dr. JacKson
(demais raças). nontos verificou-se qye o

Pela Antônio e Fidélis

tíis seguido d^' Jotamachàdocom Ml ^35 pontos lè Fernando Nilo
Engenharia, com Zoo p ^
Alvarenga, cdm cão foi de Nelore e os

os UEZAM DApremidos for^ Campeão e Campeão Sênior)
SORAYA f Sis, VANGANO DA

í^ias/ÍÍnte (Reservada Grande Campeã) de(DIAMANTE DO Dl AMANTE (Cam-
íeãrBezerro) de Jotamachado. HONCARY
DO diamante (Reservado Campeao Bezerro)JmamachLdo. HORA DO DIAMANTE
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(Campeã Bezerra) de Jotamachado. TAGE DAS
REUNIDAS (Campeão Júnior) de Joel Antônio
e Fidélis. HADORO DO DIAMANTE (Reserva
do Campeão Júnior) de Jotamachado. ULINE
DAS REUNIDAS (Reservada Campeã Júnior)
de Joel Antônio e Fidélis. PILÃO DO MA-
NOINO (Reservado Campeão Touro Jovem) de
Joel Antonio e Fidélis. O Melhor Conjunto
Progênie de Pai foi de Jotamachado. HETERO
DO DIAMANTE (Campeão Frigorífico) de
Jotamachado.

Vieram criadores de muitas regiões.

Na raça Nelore Variedade Mocha, o grande
destaque foi do Sr. Antônio dò Vale Angeras
que arrebatou os prêmios, incluindo um Pro
gênie de Pai.

Na raça mocha tipo Tabapuã, o destacado
foi o Sr. Alirio Alves da Silva.

Na raça Guzerá, o principal animal foi
MANDARINODASORAYA (Campeão Sênior),
de Marfisa Barreto Vita.

Na raça Indubrasil, o mais premiado foi o
criador José Luiz Dei Corral Sanches.

rio Holandesa PC preta e branca, foram
animais: CHARCO YOLA BODK-

'Campeão Touro Jovem) de Nilo Alva
renga. ROCKETS DE SANTA ADELAIDE

tr. Touro Jovem) de Hamil-
rf?r>ncfn?v f^ascimento. BARÃO DAMA

(Campeão Júnior) de Nilo Alvaren-ga. SIDNEI AREAL (Reservado Campeao
Alvarenga e BONECA PE SÃO

lUGO (Campeão Vaca Jovem) de José Geral
do Vaz Almeida.

Na raça Holandesa PO preta e branca desta
caram-^: LAMURI QUE20M (Campeão Touro
Jovem) de Geraldo Sampaio Pereira. ROBLES
NOGALES (Reservado Campeão Touro Jovem)

ov Geraldo Paes Almeida. MONTGOMER-'Campeão Bezerro) de Nilo Alvarenga.
AREAL ROBSON (Reservado Campeão Bezer
ro) de Nilo Alvarenga.

raça Chianina destacou-se JIVAGO DE
SANTA ROSA (Campeão Júnior) de Simon
CarI Bpstein.

Na raça Santa Gertrudisdestacou-se o criador
Antônio Lauro Costa.

Nã raça Normanda destacaram-se SOUCI
102 (Campeão Sênior) de Carmelo Tavares de
Souza. SANTA CATARINA 413 (Campeã
Vaca-Jovem) de Carmelo Tavares de Souza.

Na raça Charolesa destacou-se o expositor
Escritório Rural Serrano Ltda.

Na raça Schwyz destacaram-se CH AP ISCO
(Campeão Bezerro) de José Lindolfo e TIRA
NO (Reservado Campeão Bezerro) do mesmo
criador.

conventos, seminários, ou residêrjCJf
aJugadas. Cerca de 50 barracas senií^
quitutes típicos sertanejos e baiarcs,
enquanto um moderno parque de diver
sões atraía a multidão de jovens qu«
muito não via tanta animação.

F, dessa maneira, apesar de todos cs
problemas, Amargosa teve a sua Expôs-
çao, com grande sucesso, tornando-se u~
símbolo de gente trabalhadora, de gerís
que sabe o que quer o que não tem
enfrentar os obstáculos em direção a w
futuro mais promissor. Assim foi ÇJ?
Amargosa deixou de ser uma pequenira
cidade do interior da Bahia para se torrar
uma estreia nova, brilhante, no cenário
brasileiro, devido à coragem de seu po\K>
bataihador ... um vivo exemplo para todo
o Nordestel
Todos lutaram e nada faltou, o brilho da festi
foi geral.

FINAL FELIZ

A cidade de Amargosa viu-se pequena
para atender a todos os criadores que
vieram ver o novo Parque, construído em
apenas 50 dias, constatando que a hospi-
tídidade era elogiável, quer em hotáis.

FAZENDA NOUO HORIZONTE
JOSÉ GERALDO VAZ ALMEIDA

AMARGOSA - CEP 45.300 - BAHIA

BONECA DE

SAO DIOGO

CAMPEÃ VACA JOVEM
la- Exposição Agropecuária
de Amargosa - 1970

TOURINHOS reprodutores A VENDA



^ Econômico conhece o naeso . acnteo noaao trigo, o nosao feijão, a terra da gente.

Em 1834, quando ainda
se chamava Caixa
Econômica da Bahia, o
Banco da gente jâ
finonciouQ os fazBndeiros.

De lâ para cã, todas as
principais etapas do
desenvolvimento brasileiro,
inclusive o agropecuário,
contaram com o seu apoio
financeiro.

Essa experiência,
acumulada ao longo de
quase um século e meio,
deu ao Econômico um
profundo conhecimento de
nossa Agricultura e
Pecuária

Por isso, ao necessitar
de crédito para a sua
fazenda, converse com
quem fala do assunto com
os pés no chão.

Quem conhece bem a
terra da gente, compreende
melhor os problemas da
gente.

(CONOMICO

Crédito Rurot é com a gente.
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BR-101,Km262 - CONCEld

1555

49 meses

950 ko
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Em AmàrgpsãyyS^^SsSíf^o^tos.
8 CAMPEONATOS
2 Primeiros Prêmios

1 Segundo Prêmio
2 Menção Honrosa

(iOPERA NA GUANABARA, RG 1056-
de Bhodal C-59, RG A-1316 e fr

li'inior/^250-GB, RG L-9671 - Campeã Júnior/
gosa/78 e Reserv. Campeã Bezerra e P®''
Grande Campeã/Mundo Novo/78 — 25
508 Kg.
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íCMIZOiSITE
E FIDELIS

Almeida - cep 44.540 - bahia

- AHGINIINAOM

C

Mil Mi t,n<

l ■ltt>
VINIURA

C 7IH<>

'7ÍÍ
- Amarqosa/78:0>/78fQ ®<luié/76

iJOVEM - Rui.Barbosa/77
« «RESPBV
" Novo/78

-..L.-.-.-j

"ILÃO DO MANOINO
2418

40 meses
8.35 kg.

*r J'

Ijk ' Mundo IMowo/78
^ JOVEM - Amargosa/78

líiáRtR-ii—®

)  IEscritório Comercial
IsALVADOR, BA '■
|pça. da Sé, 7 — Edif. Themis, salas 201/2
iFone: 3.7069

>^GE DAS reunidas, RG 065 - 25 meses.
Kg. Filho de Taihore RG-4338 e Asg

^ A-4534^- Campeão Júnior/Amargosa/^g

ÍS
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JOTAMACHADO

FAZENDA DIAMANTE

feira de SANTANA - BAHIA

^TAJ-MAHAL IIMP}

JM/2450 FAILAN DO DIAMANTE
B-4474

880 kg. 39 meses JM'13a7 JUBUJU8A DO DIAMANT€ (OMI

• GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA - ltapetinga/78
• CAMPEÃO TOURO JOVEM - ltapetinga/78
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Mantemos a nossa

tradiçéío identificada

com a evolução

econdmica do

Nelore no Brasil.

1  Em AMARGOSA, nov8mbro/78, além de outros SETE Campeonatos,
levantamos - ° CAMPEÃO DE PROGÉNIE.
com Filhos de TAGHQRt, HG 4338:

ia Taflhore x Araponga do Diamante (Karvadi x OMI = HPRARI nO• SIaMANTE, 12 meses, 390 kg - CAMPEÃO BEZERRO
• Taghore X RoWeira do Diamante (Karvadi X OM) = hqNKARI DO
I  diamante, 13 rne^s, 370 kg Res. CAMPEÃO BEZERRO.
I • Taghore x Dina do Diamante (Kurupathi x Karvadi x OM) = HIDRA- '
I  TO DO diamante, 14 meses, 350 kg — MENÇÃO HONROSA.
, Taghore x DinamarcadoDiamante^^^^ = HILLAN DO DIAMANTE,
'  14 meses, 380 kg. MENÇÃO HONROSA. W >'t

SALVADOR, BA

CEP 40.000

contato OCTAVIO MACHADO NETO
Av. Manoel Dias da Silva, 2269 — Pituba
Telefones; (071) 248.0340/248.0997/248.0775.
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Em Natal, o melhor GUZERÁ
do Mundo

nia. Exposição Nacional da Raça — 1978

Um significativo evento para o melho-
rarnento da pecuária nacional acaba de se
realizar, a Illa. Exposição Nacional da
Kaça Guzerá, em Natal, RN — de 8 a 15
de outubro — com a presença dos maiores
selecionadores do Brasil e suas representações, num total de 430 animais, que
loram considerados o que de melhor
exi^e, eni termos de Guzerá, no Brasil.
O ministro da Agricultura, Alysson

raulinelli; o Presidente da Associação
Nacional dos Criadores da Raça Guzerá,
Beimhard Wlnkler; o Governador Tarcísio
Maia; o Govemador-eleito Lavoisier Maia,
o Vice-Governador-eleito Geraldo José de
Melo; o Secretário de Agricultura do Rio
de Janeiro José Resende Feres; o Secre
tário da Agricultura do Rio Grande do
Norte Haroldo de Sá Bezerra; o Presiden
te da ABCZ, Manoel Carlos Barbosa; reali
zaram, juntamente com outras importan-

t®® Personalidades, a abertura da FESTA
po BOI, que mostrou um dinamismo
impar, desde o primeiro dia. CENERAL-H, o Grande Campeão da Raça

N/CARAcuas, Grande Campeã da Raça

O Governador Tarcísio Maia frisou, em
seu discurso, que havia pretendido orien
tar a agropecuária do Rio Grande do
Norte, com soluções novas e perenes, e
esse era o motivo de apoiar a Exposição
Nacional, para que a agropecuária conti

nuasse sendo prioritária nos próximos
governos, introduzindo uma raça que
realmente pudesse se adequar ao clima
tropical.
O Presidente da Associação Bernhard

Winkler salientou que a intenção evidente

era incrementar, em toda a região nordes
tina, o desenvolvimento de uma pecuária
adequada, onde os principais fatores'se
jam o econômico e o genético, podendo
tais fatores serem verificados no próprio
recinto, pelo porte majestoso, aptidão
leiteira e rusticidade em seu mais elevado
grau, sendo de grande importância para a
pecuária do semiárido.
O ministro Alysson Paulinelli eviden

ciou que o Brasil já apresenta condições
de suprir a demanda interna, bastando
vencer a época de crise que se abateu
sobre a pecuária e pregando otimismo,
pois a Nação está entrando em uma nova
fase, onde, forçosamente, a agropecuária
terá que ser considerada como prioridade
nacional, para poder equilibrar sua econo
mia e inclusive, propiciar as ferramentas
para o combate à inflação.

A RAÇA GUZERÁ

A Exposição Nacional tinha dois signi
ficados de profimdo alcance. O primeiro
era criar a oportunidade para verificar e
analisar o atual estágio de desenvolvimen
to da raça Guzerá, visando proporcionar
conhecimentos para a melhor e mais
objetiva orientação dos trabalhos de sele
ção.
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o segundo era adequar a Exposição a
ima região típica para a criação de gado
ústico, para cruzamentos de carne e leite.
K realização do evento na cidade de Natal
garantia aos pecuaristas de todo o Nordes
te, palco de uma arrancada expressiva da
pecuária atual, uma oportunidade singular
para verificar de perto tudo o que desejas
sem conhecer da raça Guzerá, em termos
zootécnicos e econômicos, e a possibilida-
de de aquisição de reprodutores machos e
fêmeas da melhor qualidade, por preço de
acordo com as reais condições de merca
do, pois os animais seriam vendidos so
mente em Leilão. A iniciativa, portanto,
haveria de causar impactos dtamente
benéficos e estimulantes para o desenvol
vimento da produção bovina, no Nordeste.

DESTINTO II, Campeão Touro Jovem- '

O Guzerá, hoje, é a terceira mais nu
merosa entre as raças zebuínas, conforme
os números de registros genealógicos,
sendo o mais usado para cruzamentos, a
forma moderna de dinamização da produ
ção bovina, constituindo a base de forma
ção para as raças Indubrasil, Lavínia e
Pitangueiras, estando presente também no
Mocho-Tabapuã, e no Canchim. Seus cru
zamentos com- Holandês e Schwyz, para
produção de leite, e com Chianino para
came, são de sucesso conhecido.

Desde o amanhecer até o anoitacar, os criadores
lotavam as arquibancadas

Esses resultados fizeram do guzerá
uma grande opção para os pecuaristas de
outros países, sendo que dezenas deles, na
África, América Central, América Latina
e América do Norte, já realizaram impor
tações do Brasil.

JULGAMENTO DE CAMPEÕES

Desde o nascer do dia, dezenas de sele-
lecionadores ocupavam seus lugares no
pavilhão, para assistir os julgamentos,
comandados pelo Dr. Alfonso G. A.
Tundisi,. tendo como conselheiros o Dr.
Suetônio Barbosa da Silva e Dr. João
Pessoa de Souza. Cabe ilustrar que, para
definição do Grande Campeão da Raça e
Campeão Frigorífico, o juiz solicitou o
parecer de dois outros renomados juizes:
o Dr. Donald Wüfred Strang e Dr. Rober
to Ennio V. Lamounier.

Por diversas vezes, os atentos criadores
prorromperam em p^mas, mostrando que
a peleja não se verificava apenas na arena.
O juiz declarou que "nunca havia visto,

de uma só vez, tanto guzerá de alto nível.
Sem dúvida, frisou, o melhor guzerá do
Brasil está aqui, hoje."

Os resultados foram os seguintes:

DISTRIBUIÇÃO NACIONAL
DOS PRÊMIOS

Para efeito da análise de distribuição
cional de prêmios cabe analisar a procedêncü
dos expositores, a saber:

Total: 29. São Paulo, 4. Minas Gerais, 5. Riods
Janeiro, 2. Pernambuco, 6. Rio Grande do Nor
te. 4. Paraná, 2. Paraíba, 2. Espírito Santo.
Alagoas. Distrito Federal e Ceará, apenas 1 cada.
configurando o seguinte mapa:

Lançando-se apenas os expositores premiados
a configuração passa a ser a seguinte:

Campeões

e

Reserv.

TARGANA-S, Campeã Vaca Jovem a Resarv.
Grande Campeã

Até hoje, os resultados mais expressi
vos, são:

— 174,6 kg de ganho de peso em 140
dias, ou seja, 1,247 kg/dia.

— 5.650 kg de leite em 365 dias, ou
15,5 kg/dia.

— 14,5% de gordura em uma ordenha.
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QUADRO 1 - CAMPEÕES E RESERVADOS DA EXPOSIÇÃO NACIONAL - 78

FEMEAS

FADA

BARODA
ALEGORIA
ACARI-S

DIADEMA MAIA
TARGANA-S

PAINEIRA-S

NICARÁGUA-S

MACHOS

FAMOSO
AFAGO-FP
CONHAQUE-JR
ELOGIO
UTAH k
DESTINTO-II
COCHILO

GENERADH

Reserv. Campeã Bezerra
Campeã Bezerra
Reserv. Campeã Júnior
Campeã Júnior
Reserv. Campeã Vaca Jovem
Campeã Vaca Jovem e Reserv.
Grande Campeã
Reserv. Campeã Sênior
Campeã Sênior e Grande Campeã

Reserv. Campeão Bezerro
Campeão Bezerro
Reserv. Campeão Júnior
Campeão Júnior e Frigorífico
Reserv. Campeão Touro Jovem
Campeão Touro Jovem
Reserv. Campeão Sênior e Reserv.
Grande Campeão
Grande Campeão e Campeão Sênior

lONE LAGE DE OMENA (AL)
CAMILO COLLIER FILHO (PE)
CAMILO COLLIER FILHO (PE)
ERNESTO DE SALVO (MG)
CAMILO COLLIER FILHO (PE)

ERNESTO DE SALVO (MG)
ERNESTO DE SALVO (MG)
ERNESTO DE SALVO (MG)

lONE LAGE DE OMENA (AL)
FAUSTO PONTUAL & FILHO(PE)
JOÃO ROBERTO LEITE (PB)
lONE LAGE DE OMENA (AL)
HUMBERTO DE ALMEIDA (PB)
lONE LAGE DE OMENA (AL)

DIVALDO MELO JARDIM (MG)
HUMBERTO DE ALMEIDA (PB)



Oe costas, Bernhard Wmkler, presidente da
Associação Nacional dos Criadores de Cozerá

Uma ana'lise primária mostra que o Nordes
te veni galgando um expressivo posto na raça
Guzerá, principalmente quanto à apresentação
de animais jovens.

-iXi

Josá Resende Peres e VirgoUno Farias de Leite
Neto, fundador de Paraíba Pecuária.

O melhor Expositor foi ERNESTO DE
SALVO, seguido por lONE EAGE DE OMENA
e CAMILO COEEIER EIEHO, segundo a conta
gem de pontos oficial.

A exemplo do que foi realizado para a Ex
posição Nacional de Uberaba, e' importante
mostrar a distribuição de prêmios, objetivando
visualizar a tendência mclhoradora do rebanho
brasileiro e, para tanto, o critc'rio estipulado,
após um consenso de criadores, é o seguinte:
Qualquer título de campeão, incluindo Frigo
rífico soma dois pontos. Qualquer título de
Reservado, bem como 2o. lugar de conjuntos,
soma um ponto. Conjunto em Io. prêmio soma
três pontos. O resultado foi o seguinte:

• Minas Gerais

• Pernambuco

• Paraíba

• Alagoas

13 pontos (5 e.xpositores,
2 premiados)
10 pontos (6 expositores,
4 premiados)
9 pontos (2 expositores,
2 premiados)
7 pontos (apenas 1 expo
sitor).

E a distribuição de prêmios, por rebanho, é
a secuLnte;
• ERNESTO DE SALVO - 10 pontos
•  lONE LACE DE OMENA - 8 pontos
• HUMBERTO DE .ALMEIDA - 8 pontos
• C.AMILO COLLIER FILHO-4 pontos
• DIVALDO MELO JARDIM - 3 pontos
• RAIZ INDUSTRIAL AGRO P.ASTORIL - 3

pontos

• FAUSTO PONTUAL 8í FILHOS - 2 pontos
•  JOÃO ROBERTO LEITE-1 ponto
• MOACIR BRITO DE FREITAS - 1 ponto

(.Análise da revista PARAI"bA PECUÃRIA)

Jantar de confraternização, num ambiente
romântico, em Natal.

AS V.ENDAS E O LEILÃO

Foram colocados em Leilão, cerca de
210 animais, sendo que 184 deles estavam
discriminados em Catálogo. O preço mé
dio foi de CrS 25.000,00 — cabendo lem
brar que o lance inicial era livre.

o leilão da Raça Guzerá surpreendeu a todos,
com bons lances

Os proprietários do rebanho guzerádA, carimbo
"J" e convidados da Venezuela.

feSíSte-ss)
Muitos animais de alto nível nas pistas de
julgamento

Mestiços de guzerá para observação, no recinto
do Parque

O fato mais importante a registrar é
que o Melhor Expositor ERNESTO DE
SALVO resolveu colocar à venda todos os

seus animais premiados, visando acelerar
o desenvolvimento nordestino, atitude
muito elogiada por todos os presentes.
Os maiores lances foram os seguintes:

ELOGIO, Campeão Júnior e Campeão Frigorí
fico

ACARIS, Campeão Júnior, o maior preço no
Leilão

• ACARI-S, Campeã Jtínior — comprada
por Emílio Eliseu de Mala Omena, de
Alagoas, por CrS 130.000,00 após dis
putado embate com a Fazenda Quatro
Meninas, de Botucatu, SP.
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• PAINEIRA-S, Reservada Campeã Sê
nior - comprada pelo Dr. Humberto
de Almeida, da Paraíba, por CrS
100.000,00

• NICARÁGUA-S, Grande Campeã -
comprada por Gema S.A., do Rio
Grande do Norte, por CrS 80.000,00.

• BAB-S, excelente bezerro de Ernesto
de Salvo, comprado por Fausto Pon-
tual.de Pemambuco,por Cr $ 65.000,00

• MAESTRO, touro da Fazenda Muçam-
bê, comprado por Sidney Marques
Fonseca, de Natal por CrS 52.000,00.

Cabe lembrar que este foi o I LEILÃO
nacional da raça GUZERÁ, reali
zado numa região que pode ser conside
rada imprópria para um evento de tal
magnitude, mas — mesmo assim — os pre-

««i — r 4. .

^
Íi

Havia momentos em que o Parque era pequeno

AFAGO-FP, Campeão Bezerro

novos compradores, principalmente, do
Rio Grande do Norte, havendo inclusive
o Sr. Antônio Soares da Rocha, de Taipu,
RN, que arrematou mais de 20 tourinhos,
sistematicamente, para melhorar o nível
dos diversos rebanhos de suas proprieda
des, tendo sido considerado o maior com
prador.

CONCLUSÕES

1) Os animais presentes mostraram o
alto nível zootécnico alcançado pelo
Guzerã brasileiro e — para que os animais

BAfíODA, Campeã Bezerra

ços chegaram a provocar admiração, pois
não se esperava tal entusiasmo. O Leilão
mostrou que sete compradores são tradi
cionais selecionadores de Guzerã e o res
tante, num total de 29 proprietários, são
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Casa! Da. tone e Emílio Omena, de Alagoas

premiados possam servir de "modelo até
a próxima Exposição Nacional — estamos
publicando uma fotografia de cada Cam
peão, pois são o que há de melhor no
momento.

2) O Nordeste apresentou uma melhor
distribuição de prêmios, conforme se veri
fica no Mapa 2, provando estar surgindo
diversos rebanhos de excelente nível
zootécnico.

3) O Nordeste mostrou seu Intei^^
pela raça, tendo comprado todos os anh
mais submetidos a venda, por uN
considerado "bom".

Mestiças de Pernambuco que despertarsta^^'
to interesse, devido à grande produção 0^

f-

^  A

\

Natal abrigou, por alguns dias, o meihot 9^
do Brasil.

4) A Exposição Nacional conseguiu
reunir, dentro e fora da pista de
mento, todos os grandes criadores da rapa,
provando que há um esforço
sentido de aprimoramento do GuzeN bra
sileiro.



os CAMINHOS DA
agropecuária
PARAIBANA
(Uma análise para todo o Nordeste)

PARTE I

A RESPOSTA DO SETOR

AGROPECUÁRIO, ATÉ HOJE

1) Estrutura fundiária

A zona_ rural nordestina é bastante proble
mática e têm fracassado todas as iniciativas de
recuperação, a nível nacional. Portanto, embo
ra estejam se desenvolvendo muitos esforços em
diversos Estados nordestinos, cabe aqui uma
análise da_situação real do setor rural, pois as
modificações que se implantam são por demais
recentes para permitir, ainda, uma segurança
total quanto aos resultados. São muitas as
barreiras a serem transpostas e somente com a
persistente decisão de efetuar tal modificação,
poder-se-á obter uma resposta conclusiva,
dentro de alguns anos.

A estrutura fundiária carece de uma política
de redistribuição impedindo a formação gregá-
ria com fins econômicos. Os sindicatos, em sua
maioria, são deficientes por conta de uma falJia
organização administrativa, falta do recursos
financeiros e falta de pessoal habilitado. A si
tuação das cooperativas não c muito diferente,
podendo-se afirmar que o cooperativismo che
ga, algumas vezes, a provocar desalento, ao inve's
de incentivo no produtor rural. Cerca de 90%
dos produtores não estão filiados a nenhuma
cooperativa, devendo-se isso à falta de capacida
de empresarial das mesmas, baixo nível de
educação dos agricultores e baixo nível de capi
talização.
O Quadro 1 mostra a excessiva concentração

de terra em mãos de poucos proprietários que
são, por sua vez, os maiores intermediários, fi
nanciando a produção e comprando antecipada
mente o produto das coUieitas a preço mínimo
ou, até mesmo, vil.

(Vida Quadro I)

2) Produto Bruto da Lavoura

Há uma evidente distonia entre o esforço
para produzir e o rendimento final, em quase
toda a área estadual. Muitas são as regiões eon-
.sider^as produtivas, mas com baixo valor de
contribuição para a formação do produto bru
to. A distribuição da população rural não im
plica numa proporcional distribuição da pro
dução, coiicentrando-se, não raro, em regiões
com situação desconcertante

(Vide Quadro M)

3) Os produtos e sua participação

Sabendo gue a estrutura fundiária não
corresponde às necessidades do Estado e a
forrnação do Produto Bruto mostra uma dis
tonia, cabe analisar quais os produtos que
participam . dessa formação, para, posterior
mente poder situar o estrangulamento.
O Quadro III mostra os principais produtos

paraibanos em sua evolução desde 1973 até

Os caminhos da Agropecuária nordestma são os
mesmos, para todos os Estados, de um modo
geral. A revista, ao enfocar o Estado da Paraíba,
apresenta uma análise válida para todos os Esta
dos, abordando:

A resposta do setor agropecuário, até hoje.
Aparelhamento atual da estrutura de orien
tação da Agropecuária.

• Zoneamento Agrícola.
• Proposições para o futuro.
• Prioridades.

1977, notando-se algumas modificações básicas,
tais como: a) Abacaxi evoluindo positivamente,
b) Banana, embora com alguns percalços, tam
bém evoluindo positivamente; c) Cana-de-Açu-
car, tem sido o produto mais gratificante, em
bora esteja com produtividade em franco declí
nio; d) Mandioca, com grande evolução, regis-
trando-se uma queda em 1977; e) Sisal, após
um declínio, está tentando recuperar sua posi
ção; O Tomate, com participação bastante sa

tisfatória e compensadora. Os demais produtos
não sofreram modificações radicais em sua posi
ção, sendo considerados como "cultura tradi
cional", evidenciando que o homem do campo
não tem procurado ahemativas.

Nota-se que está havendo uma contínua
tendência de se cultivarem sempre os mesmos
produtos, isto é, manter produtos tradicionais.

(Vide Quadro Ml)

QUADRO UESTRUTURA FUNDIÁRIA DO ESTADO DA PARAÍBA

Estibeiecimentos por Oust de Am (ha)

MICRO - REGIOES

Total de

Estabekcimentoa
Menos de

10

10 a Menos
de 100

100 a Menos
de 1.000 Acima 1.000

Sem Declara
çTode Area

No, No. % No. % No. % No. % No. %

200.870 100 147.915 73^4 44.167 21,99 8.147 4,05 572 0,29 69 0,03

89-CjIoIc Jo Rocha 5.190 100 2.546 49.06 2.161 41,63 443 8,53 40 0,78
90-Scik1ô Paraibano 6.347 100 3.627 57.14 2.266 35,70 430 6,78 24 0,38 _ _

9 l-Curimalaü 12.445 100 10.261 82.46 1.828 14,69 316 2.53 31 0.24 9 0,08
92-P»cmontc da Boiborema 21.521 100 19.014 88,35 2.049 9,52 424 1.98 28 0,13 6 0,02
93-l.tioTal Paraibano 20.281 100 18.355 90,49 1.542 7.60 311 1,53 42 0,24 31 0.14
94-Serlio d« Caoazcms 14 665 100 6.346 43,28 7.221 49,23 1.075 7.33 23 0.16 _

95-Dcprfxvio do Alto Piranhas 22.013 100 9.710 44.11 9.928 45,10 2.195 9,97 180 0,82 _
_

96-Canris \ clhos 31.762 IDO 21 .393 67.33 8.490 26,73 1.734 5,46 145 0,45 _

97-Agreste da Botbortma 28.363 100 25.170 88.74 2.651 9,35 504 1.79 33 0,11 5 0,01
98-BrejO Paraibano 11.167 100 9.961 89,20 981 8,87 219 1.96 6 0.06
99-AgroPastoril doBalxo Paraíba 12.955 100 11.897 91,83 849 6.56 181 1.39 14 0,17 14 0,10
ICO-Serra do Tci>cirâ 14.161 100 9.635 68.03 4.201 29,80 315 2.24 6 0.04 4 0.02

QUADRO 2:DISTRIBUIÇÃO DE ÁREA, POPULAÇÃO. DENSIDADE DEMOGRÁFICA E
CONTRIBUIÇÃO PARA FORMAÇÃO DO PRODUTO BRUTO DA LAVOURA POR

MICRO REGIÃO DO ESTADO

CÜontribuição

MICRO REGIOES Área Total
População Densidade para o Produto

População Rural Demográfica Bruto da
Km2 Total % HAB7Km2 Lavoura %(77)

Catolé do Rodia 2.969 60.147 723 28,1 4,07

Seridó Paraibano 2.669 51.830 71,2 19,2 339

Curimataü 2.755 91.413 75.8 33.18 5,54

Piemonte da Borborema 2.345 205.193 63,9 87,5 1039

Litoral Paraibano 4316 489.715 30.0 213,4 9.99

Sertão de Cajazetras 5.567 187.362 70,6 33,65 8,03

Depressão do Alto Piranhas 12.409 349.345 623 28,15 13.62

Cariris Velhos 13.845 214.732 79,5 15,50 1237

Agreste da Borborema 3.661 356.205 43,0 97,29 7,75

Brejo Paraibano 1.105 128.688 79,1 116,60 3.17

Agro-Pastoril do Baixo Parafba 1.698 148.334 623 81.59 17,64

Serra do Teixeira 3.043 86.601 83,9 28,00 3.44

FONTE DE DADOS: CEPA/PB

4) A Produção, a Área cultivada
e a Produtividade

Após o conhecimento dos produtos tradi
cionais e sua participação, cabe analisar os da
dos da Produção, qual a área cultivada e o ren
dimento que vem se obtendo, visando definir o
desempenlio do esforço rural e sua gratificação.

Nota-se no Quadro IV que a P^araíba vem
crescendo com a incorporação constante de
novas fronteiras agrícolas, mas que - em mui
tos casos — essa incorporação está se processan
do empiricamente e não vem dando os resulta
dos esperados, sendo — inclusive — desastrosa,
em alguns momentos. A resposta da ecologia
do semiárido nao pode ser analisada em apenas
um curto período de observação, requerendo

talvez dezenas de anos para uma conclusão
viável
O abacaxi, mesmo diminuindo a área cul

tivada, cresceu em produção. A banana, com
grande aumento de área plantada mostrou um
bom resultado, a batatinha, diminuiu sua área
plantada, mas saiu-se bem, com pequena queda
na produção. A cana-de-açúcar teve um grande
aumento na área, o que não correspondeu na
produção obtida. O feijão teve uma atuação
desastrosa, com aumento de 46% na área plan
tada e queda de 60% na produção, e um declí
nio de 72,6% na produtividade. O milho aumen
tou 20% na área e caiu em 44,% na produção e
53,3% na produtividade, um outro desastre. O
sisal mostra um incremento de área de 64,9%
com queda de 52,7% na produção e queda de
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71,3% na produtividade, provando ser uma
exploração insensata no período analisado.

A incorporação de novas fronteiras, po^n-
to, nesse período, não conespondeu ao ideal
buscado, enquanto que a produtividade vem
decaindo sistematicamente, evidenciando que a
tecnologia para o semiárido é precária, e o cul

tivo em geral, é empírico e aventureiro.
A solução para a região, portanto, nãto está

na incorporação de novas fronteiras, no mo
mento.

(Vide Quadro iV)

QUADRO 3:CONTRIBUIÇÃO DAS PRINClPAiS CULTURAS PARA FORMAÇÃO DO PRODUTO BRUTO DA LAVOURA DO

ESTADO DA PARAÍbA (PREÇO: CRt 1.000,00)

A NO

CULTURAS 1973 1974 1975 1976 1977 PerícxJo

XVALOR % VALOR % VALOR % VALOR % valor %

01-Algodão Arbóreo 279.275 26,2 169.065 143 217.580 133 543.988 21.7 588.113 16.7 18.4

02-Algodão Herbáceo 137.765 12.9 103.754 83 115.138 73 178.771 7.2 180.732 7.2 8.4

03-Abacaxi 21.653 2,0 24.937 2.1 38.938 2.4 143.420 5.7 141.036 4.0 3.2

04-Anoz 15.611 13 22.659 1.9 38.694 2,4 25.817 1.0 29.227 03 13

OS-Banana 33.739 3,2 83.148 73 80.252 53 140.222 53 308.932 8.8 5.9

06-Batatinha 12.990 U2 22.445 1.4 21.111 03 9.690 03 0.9

07-Cana de Açúcar 93343 8.7 156.068 13.1 220.739 13.7 278.672 11.1 765331 21.7 13 7

08-Feg5o 155.884 143 105.252 83 117.792 7.4 281.658 113 428.07! 12 7 10.8

09-Laianja 9.728 0,9 22.541 1,9 29.033 13 21.765 0,9 53.478 13 1.4

lO-Mandioca 53.699 5.0 126.940 103 252.809 15.7 386.579 153 279332 8,0 n.o

114dÜho 76.732 7,2 88.295 73 109356 63 155.911 6.2 269.982 7.7 7.1
12-Sisal 90.121 8.4 145.303 12,2 182.877 11,4 229.519 9.2 345.934 9.9 10.2

13-Tomate 8.150 03 25.541 2.2 29.840 1.9 32.211 13 62302 1.9 1.6

14-Outros 82362 7.7 111.706 9,4 142.643 83 63.486 23 44324 13 5.9

TOTAL 1.071.192 100,0 1.185.209 100,0 1398.136 100,0 2303.130 1003 3.506.684 100,0 100.0

FONTE: FIBGE/CEPA - PB.

QUADRO 4: INCREMENTO DE ÁREA, PRODUÇÃO E REIVDIMENTO DAS PRINCD>AIS CULTURAS.

PERTODO de 1972 A 1976

CULTURAS
ÃREA (ha) PRODUÇÃO (t) RENDIMENTO - Kg/ha

1972 1976 Incremen 1972 1976 IncTtmen 197Z 1976 Incremen

to to to

Abacaxi 5351 4.117 ~ 24,5 128.793 103.180 19,9 23.628 25.062 6.1

Algodão 555305 633.427 14,1 154381 84.037 - 45,6 339 186 -45,1
Anoz 21.780 17.487 - 19,7 25.953 12.036 - 53,6 1.191 688 -42,2

Banana 5.661 8.139 43,8 130310 169.760 303 23.018 20.860 - 9.4

Batatinha 2.570 1.580 - 38,5 6.504 5.950 - 8,5 2.530 3.766 48,9

Cana-de-Açúcar 43.773 70.407 60,8 2.233312 3.061.216 37,1 51.000 43.479 - 14,7

Feijão 184.434 269.231 46,0 103.128 41.246 - 60,0 559 153 - 72,6

Laranja 857 2.191 155,7 18330 22.486 22,7 21.023 10.263- 51,2

Mandioca 57.496 84.676 473 598.566 729395 21,9 10.411 8.614 - 173

Müho 243.760 292.151 19,9 188.472 105.631 - 44,0 733 361 -533
Sisal 52.971 87.373 64,9 82.272 38.922 - 52,7 1.553 446 -713
Tomate 292 620 1123 4.107 29.150 609,8 14.066 47.000 334,2

TOTAL 1.174350 1.471.350 25,6 3.764328 4.403.009 17,0 _ _ _

FONTE DOS DADOS - CEPA/PB.

PARTE H

Oltimas realizações e
APARELHAMENTO ATUAL DA

ESTRUTURA DE

ORIENTAÇÃO DA
AGROPECUÁRIA

A partir de 1975 iniciou-se uma mu
dança radical na estrutura de orientação
da Agropecuária Paraibana, visando pos
sibilitar iniciativas mais abrangentes em
diversos setores, ao mesmo tempo. Hoje,
as obras e trabalhos estão presentes em
todo o Estado, confirmando o acerto da
decisão. Para melhor garantir o seu de
sempenho, a Secretaria de Agricultura e
Abastecimento dividiu, naquela época.

sua iniciativa em cinco frentes: a) Desen
volvimento Institucional; b) Política de
Produção; c) Comercialização e Abaste
cimento; d) Criação e Agilizarão de
Obras de Infra-Estrutura; e) Participação
em Programas Especiais.
A seguir, apresentamos um breve re

lato do que se fez nos últimos tempos e
como se encontra a estrutura de comando
da agropecuária.

1) - DESENVOLVIMENTO
CIONAL

INSTITU-

1.1) Plan^amento Agrícola

e, desde sua instalação, tem realizado
sos estudos, trabalhos, planos e projetos,
do-sc destacar: estudos sobre mão-de-oç^
formas de organização da produção, comef^^
zação e abastecimento, estudo sobre comet'^^
zaçâo do algodão, modelo integrado de pesq
agropecuária, modelos estatísticos para
cipais culturas do Estado e monografias soD
abacaxi e o sisal, além do Plano Anual P
Aplicação de Crédito Rural, Plano Anuw
Produção e Abastecimento, Plano Anuai ^
Setor Público Agrícola, Orçamento-Prog^
Plano Operativo Anual. Cabe frisar as açt^.
planejamento quanto a implantação dos 17
tos Especiais, com énfa.se para o Polonorov
e Projeto Sertanejo.

1.2) Modernização Administrativa
Houve necessidade de criação éc ^

tema administrativo, com identificação dos
blcmas prioritários setor e reforma d^^.
tuições Criou-se a EMATER-Empresa de
téncia Técnica e Extensão Rural, em suos»
cão a antiga ANCAR-PB. Conferiu-seímtura orfánica a CIDAGRO - Cia In^
de Desenvolvimento Agropecuano daInstitucionalizou-se a CEPA " . jgu-se a
Estadual de Planejamento Agrícola. Inf'ruitu-
reestruturação total da Secretaria de
ra e Abastecimento. Transferindo assu^s,
ções executivas para as empresas ""^"lítica
ficando apenas com a coordenação da P"
agrícola estadual.

1.3) Capacitação de Recursos
Humanos

Intensificou-se o treinamento e
tação de mão-de-obra especializada. Hoja
conta com 40 técnicos ços-graduados ^
técnicos treinados nas areas fequen-sócioKíconômicas. Atudmente alem d^ ̂ í«l.
ciar a capacitação de
cuida-se em formar, também, maoKje-o^ntr^
ca e já se capacitaram 90 profissionfS e
tratoristas, inseminadores, classificado^
fiscal izadores.

1 4) Integração com a Universidad®
Federal da Paraíba

Graças a convênio firmado com ® H^os
tem sido facilitada a capacuação .d® fjantes
humanos como a el/^oraçao de unP^
trabalhos, como o Zoneamento kff Estudo
Estado, Estudo do Vde do Gr^arne,
de Comercialização do A^odao, E [ógico
Pós-colheita dci Abac^i, Estud_o Hid
do Vale do Pianco, Impl^taçao d® e
administrativa na Secretaria de Agri
Abastecimento e outr .

2) - POLÍTICA DE FROdUÇ^^ ^
PRODUTIVIDADE

2.1) Assistência Técnica e Exten®^
Rural

Não se pode sequer cogitar effl
administração rural ^ Rural,
apoio da Assisten^cia , ® y proces-
Por isso, a EMATER-PB acelerou o ̂ "Jofun-
so de expansão e - hoj - ®onta com
cionários, entre pessoal técnico e qu^
vo, distribuídos «t" cio
dos 171 municípios 158 ss
dos pelos técnicos e
tos específicos J ̂Ihoria da pr^yodãQ
produtividade de produtos tais como-
arbóreo, algodão herbaceo, müho, feiJ^içiicar
abacaxi batatinha, b^ana café,
coco, tomate, mandioca, bovino de cod^no de leite, ave ® f EMATER^fa
especial atençao^s Progr^as EspeÇi jg ̂
ber: POLONORDEBTE Projeto Sert^
PRONASA - Projetos de Promoção s^„naci
dutores de Baita Projeito d®,
tação de Mão-de-Obra - Projeto d® ̂
lizantes e Corretivos - Projeto de Pisci®""™^
do Interior.



A ̂  o Criitnra rins Criadores e traz, para todo o Nordeste,'■avista paraíba PECUARlAjunta esforços rom campo, orientando e informando duranteas publicações de maior seriedade e utilidade para todas as atividades ao camp
o ano inteiro.

PARA CRIADORES E AGRICULTORES

agenda dos criadores e
agricultores

Proporciona as condições para o con
trole zootécnico e econômico financei
ro da propriedade rural estabelecendocondições para saber se a fazenda está
dando lucro ou não. Contém páginas
próprias para anotar compras, vendas,
produção e vendas de ovos, o que nas
ceu, o que morreu, machos, fêmeas,
bezerros, etc. Páginas sobre arrenda
mento de terras, anotações sobre
plantações, maquinarias, fechamento
do Balanço anual e inventário. Calen
dário sobre as atividades semanais para
o agricultor, pecuarista e horticultor.
Uma verdadeira cartilha.

revista dos criadores
Revista mensal, versando sobre bovino-
•^"R^ra, criação de suínos, ovinos,
eqüinos e caninos. Além de secção
especializada em Direito Trabalhista
Rural, fiscal e contábil. Mecanização
agrícola e modernziaçâò das atividades
rurais. Traz, em todas as edições, um
resumo dos principais artigos técnicos
publicados em todo o mundo, além
das informações sobre a situação atual
e perspectivas do mercado pecuário.
Finalmente, o que vai pelo Serviço de
Controle Leiteiro.

Assinatura anual: Cr$ 800.OQ
Dois anos: Cr$1.400.0Q
Exemplar avulso: Cr$ 70.0Q

CONTABILIDADE AGROPECUÁRIA

Preparado de acordo com as atuais exi
gências fiscais envolvendo análise das
Despesas do ano. Receitas do ano,
inventário, resultados financeiros e im
posto de renda. O livro prevê o registro
de anotações auxiliares de administra
ção sobre diversas atividades da fazen
da, sendo de máxima utilidade para os
empresários rurais que apreciam efici
ência em suas contas.

Cada volume: Cr$ 300.00

Cada volume: Cr$ 300,00

GUIA AGROPECUÁRIO

Mais de 400 páginas sobre direito do
Trabalhador Rural, Direito Prevideq.
ciário, Direito Fiscal, Incentivos, Esta.
tutos do Trabalhador, etc. Responde ^
todas as indagações do moderno agro.
pecuarista sobre investimentos, rendi,
mentos, lançamento de despesas, estf.
mulos fiscais, cadastramento, impostos
rurais, promissórias. Crédito Rural,
Seguro, Eletrificação rural, comercial!,
zação, etc. Um livro que não pode
faltar na estante da fazenda moderna.

Cada volume: Cr$ 200,0o

EXPLORAÇÃO LEITEIRA

A melhor e mais útil publicação que
foi produzido para a orientação do
produtor de leite. Formação de me
lhores pastos, produção de culturas
forrageiras, gramíneas e leguminosas,
manutenção de pastagens, o animal,
suplementaçao das pastagens, rotação
pastagem-cultura e muitos outros itens
de grande importância.

Cada volume: Cr$ 80,00

Desejo receber no endereço abaixo indicado, pelo Correio, as obras assinaladas, sendo
que estou efetuando o pagamento do valor indicado a favor de EDICAMP-EDITORA
CAMPESINA LTDA - CAIXA POSTAL 98 - CEP 58.000 - João Pessoa, PB.

Nome:

Endereço:
Cidade: Estado:

(Assinalando 3 obras receberei uma assinatura anual de Paraíba Pecuária) >
I  [Vale Postal [ [ Cheque n° [ j Ordem de pagamento p/ o

Banco n° Banco n°

ANUÂRIO DOS CRIADORES

Contém: matérias sobre construção ru
ral e artigos de orientação técnico-práti-
ca, além do registro dos GRANDES
CAMPEÕES do ano, com mais de 100
fotografias em cores. Traz, também, a
relação dos 500 mais importantes
criadores de gado de raça, encerrando
com 150 páginas em cores, mostrando
os criadores e seus reprodutores.

Cada volume:

Cr$ 300,00
^  GRÁTIS !

ESCOLHA *
3 OBRAS e '
ganhe uma

Assinatura deparaíba PECUÁRIA j
y

I  [Revista dos Criadores j
I  I Anuário dos Criadores j

Agenda dos Criadores e Agricultores j
[^Guia Agropecuário
[  [Exploração Leiteira
[~~j Livro para Contabilidade
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âva

FAZENDA
À

PEDRO TAVARES DE SOUZA

AIVIARGOSA - CEP 45.300 - BAHIA

Rua Padre Feijó, 486 - Fones: 2872769 - 2473224 - CEP 40.000 SALVADOR, BA

RAÇANORMANDA

A solução ideal

SOUCI-102

CAMPEÃO SÊNIOR

Amargosa/78

SANTA CATARINA-413

CAMPEÃ VACA JOVEM

Amargosa/78

'Extraordinário conjunto de bezerros da Miragem
J§

A raça Normanda é ideal para leite, indicada
para cruzamentos onde se quer mais carne e
mais leite.

Bezerros precoces e resistentes '

TOURINHOS À VENDA

VISITE NOSSA FAZENDA

e  conheça de perto a Raça Normanda.,



A evolução do trabalho da 1'MATER foi
constante, desde 1975, podendo ser expresso
no seguinte quadro;

ESPECIFICAÇÀQ 19 7 5 197 8

Pro^toitt auistidot

Am aaátida

Rebaiiio assstido

Crédito Rural Orientado

Crédito Rural Orientado

A|éncias instaladas
Téoucos

Escntónos Regionais
F móoninos ( ge r ai)

8 \92

66 :40 ha

I J3.286 unidades

880 contratos

61 270 175

66

235

7

387

18 <^83

:iO Wha

4 38 OÍW unidades

2  coniratm

172 08*3 000

\09

446

10

^12

2.2) Pesquisa e Experimentação
Agropecuária

Com a criação da EMBRAPA, foram re-
orientados e intensificados os trabalhos de pes
quisa agropecuária, tendo a SAA prestado todo
apoio ao desenvolvimento das seguintes pesqui
sas:

SORGO: instalaram-se 5 3 campos expe
rimentais distribuídos nos municípios de Marí,
Mulungu, Campina Grande, Soledade, Patos,
Itaporanga, Itabaiana e foram preparados 77
ensaios. Dessa experimentação for;un já libera
das para ampla produção duas linhas (varieda
des) de sorgo;

ABACAXI: as pesquisas com a v:u-iedade
smooth-cayenne foram desenvolvidas através da
implantação de 4 2 experimentos, 13 campos
demonstrativos, seleção clonal de 14.640 mudas
e multiplicação de 5.500.000 mudas;

ALGODÃO: a pesquisa nas regiões de
Cajazeiras, Seridó Paraibano, Cariris VeUios,
Piemonte da Borborema e Agreste da Borbore-
ma, efetivou-se através da instalação de 14
campos experimentais com algodão herbáceo
em Guarabira, Ingá, Gurinhém, Belém, Araçagi,
Sapé, Mulungu, Pilar e Alagoinha, melhoramen
to genético do algodoeiro em diversos municí
pios. Ja o algodão arbóreo teve instalados 10
campos experimentais em São Mamede, Santa
Luzia, Patos e Itaporanga, com melhoramento
genético em 21 campos, produção de sementes
básicas e manutenção de 76 ha com variedades
em teste.

2.3) Produção e Distribuição de
Sementes e Mudas

A evolução é evidente, tendo se destaca
do a distribuição de sementes de algodão e
mudas de café e abacaxi, apresentando o se
guinte resultado geral:

ESPECIFICAÇÃO 74/7S 76/77

Sementes (kg) 765.812 1.717.147

Mudas (unidade) 2.550.000 2.623.822

2.4) Mecanização Agrícola

ESPECIFICAÇÃO 19 7 5 19 7 8

Tratores de Pneus (unidade) 40 93

Tntores de esteira (unidade) 8 50

Pcrfuratrizes (unidade) - 6

Tratores e^ciais (unidade) - 3

Agência e postos de atendimento 40 60

Horas trabalhadas 16.861 93.724

grande incremento na oferta e venda de mais
600 produtos diferentes.

2.6) Promoção Pecuária

A partir de 1975 procurou-se intensificar
um traballto de melhoramento e desenvolvimen
to da pecuária, dando-se ênfase aos seguintes
programas:

a) Inseminação artificial: em plena atividade na
região do Agreste da Borborema e Brejo Parai
bano, tendo sido selecionados diversos proprie
tários e inseminadas 1.000 matrizes, com treina
mento de vários inseminadores;

Nos anos recentes, a CIDAGRO experi
mentou uma significativa expansão, através da
criação de novas agências e aumento da sua fro
ta de máquinas leves e pesadas, conforme qua
dro a seguir:

b) Melhoramento Genético: foram introduzi
dos animais pu)-os da raça Schwyz, na Fazenda
Riacho dos Cavalos, com implantação de forra-
geiras exóticas e distribuição de sementes aos
produtores da região;

c) Revenda de Reprodutores: tendo sido sub
sidiada pela SAA a aquisição de tourinhos ze-
buínos e taurinos, em exposições, num trabalho
integrado com a EMATER;

d) Desenvolvimento da Caprinocultura: com
desmatamento de 120 ha. na Fazenda Pendên
cia, e implantação de 60 ha. de pastagens, in
troduzindo um plantei de animais das raças
Bujh e Anglo-Nubiana;

e) Implantação de Forrageiras: incentivo aos
produtores, implantando-se campos de demons
tração com capim buffel, com alternativas
para consórcio com a ídgaroba;

f) Feiras e Exposições: foram realizados 12
certames visando conferir novas oportunidades
de comercialização e difusão de tecnologia en
tre os produtores.

3) - COMERCIALIZAÇÃO E
ABASTECIMENTO

Na área do abastecimento e comercialização,
procurou-se consolidar o sistema CEASA bem
como desenvolver outros mecanismos que pu
dessem atender o produtor rural, com unidade
em Campina Grande e João Pessoa.

3.3) Compra Antecipada da Produção

dutos agrícolas do Estado, principalmente o
sisal e o algodão.

4) - OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA

4.1) Estradas vicinais

Esse programa está incluído dentro do
POLONORDESTE, tendo sido construídos
72,41 km de estradas.

3.1) Coopeiativismo

Concedeu-se entre outras atividades, in
centivo à formação e ampliação de uma rede de
cooperativas observando a comercialização de
produtos agrícolas, principalmente de algodão e
sisal. Em 1975 comercializaram-se 5.600 t de
algodão contra 30.000 t em 1977. Um grande
esforço vem sendo desenvolvido para conscien
tizar o homem do campo, visando sua integra
ção ao processo cooperativista.

3.2) Horti-Fruti-Granjeiros

Houve substancial incremento no volume
comercializado desses produtos, de 33.000 t
em 1975 para cerca de 100.000 t em 1977.

2.5) Abastecimento de Insumos

Também realizado através da CIDAGRO
evoluiu de Cr$ 12,7 milhões em 1975 para
Cr$ 37,9 milhões em 1977. Havendo portanto

4.2) Capacidade de Armazenamento

Em 1975 a capacidade era de 125.000
sacos, tendo evoluído para 910.000 sacos, com
a construção de 18 unidades de armazenamen
to, abrangendo todo o Estado.

43) Construção de Açudes

Incrementou-se a construção de açudes,
tendo sido construídos desde 1975, cerca de
202 açudes, distribuídos por todo o-Estado,
com capacidade média de 150.000 m , o que
corresponde a um volume açroximado de 30
milhões de metros cúbicos de água armazenada.

4.4) Perfuração de Poços

Embora recentemente implantado, é de
se destacar a grande receptividade dos proprw-
tários e entidades públicas pela perfuração de
poços, tomando a frota de máquinas adquiridas
para esses serviços insuficiente para atender a
demanda.

43) Construção de Parques de
Exposições

Dentro do Programa de Promoção Pe
cuária, a SAA, preocupou-se em adotar ̂
principais cidades do Estado de Pmques ae
Exposições de Animais capazes de oferecer^
condições necessárias para a realização de tet
ras e amostras, onde os criadores pudesseni
adquirir animais e equipamentos com vistas a
melhoria da exploração pecuária.

Dentre essas obras, destacam-se os par
ques de Patos, Souza, Cajazeiras, Campma
Grande (ampliação) e João Pessoa, este ultimo
com a sua conclusão prevista ainda na atuai
administração.

4.6) Eletrificação Rural
Com a implantação do Programa

NORDESTE, tem sido fortalecida bambem a
eletrificação rural, em que se ̂ t^^^ Ç
levadas a efeito na área do JDRI do
com a instalação de 69 km de rede ó
são, beneficiando centenas de produtore ,
total de 90 propriedades. A exemplo do V^e
do Piranhas, outras áreas do Estado sera
bém beneficiadas pelo mesmo ^
como Vale do Rio do Peixe, Serra do Teixeira,
Vale do Piancó e Seridó Paraibano.

Procurando amparar o pequeno produ
tor, o Estado implantou o programa de Compra
Antecipada e Compra do Excedente da Produ
ção de grãos de farinha de mandioca, com a
garantia de comercialização da produção a
preços de atacado das grandes cidades ou ainda,
com base nos preços fixados pela (3FP.

Em 1976, a CIDAGRO comercializou
2.138 t e, em 1977, esse número foi elevado
para 14 550 t, devendo atingir em 1978 cerca
de 60 municípios. Convém destacar nesse
programa o apoio do INAN/POLONORDESTE
e COBAL.

S) - PARTICIPAÇÃO EM
PROGRAMAS ESPECIAIS

3.4 Deu-se apoio à constituição e insta
lação da Bolsa de Mercadorias da Paraíba trans
ferindo-se a esta instituição as tarefas de classifi
cação e padronização de produtos que haviam
sido deliberados ao Estado pelo Ministério da
Agricultura. Em decorrência disso, tem sido
possível se atender satisfatoriamente a demanda
por serviços de classificação dos principais pro-

5.1) POLONORDESTE
Esse programa contempla uma area de

37.000 quilômetros quadrados, abra^endo 9 /
municípios, beneficiando 1.370.989 habitm •
Encontram-se em plena execução os . •
Vale do Piranhas, do Serido, da Sena do leixei
ra, do Brejo Paraibano e Vale do
Em 1979 estará implantado o Vale do Piairco
restando para 1980 o Projeto do/ Tabuleiro.
Costeiros. Esses projetos estão ,
seguintes atividades: Assistência
Extensão Rural, Abastecirnento _de In^mo.
Armazenamento e Comercialização da Proa_
çãd. Crédito Rural, Pesquisa e Investigaça
Agrícola, Pequena e Média Açudagem, l^tradc
Basicas e Vicinais, Saúde e Educação, Eletril
cação Rural, Mecanização Agrícola e Cooper
tivismo. Nos 5 Projetos instalados ha 47 unid
des operativas, atualmente, contra 6 em 197
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5.2) Piojeto Sertanejo
Cobrindo uma área de 8.252 km^ e be

neficiando 211.188 habitantes, já foram insta
lados 6 núcleos a saber: Picuí (9 municípios),
Souza (12 municípios), Sumé (8 municípios).
Conceição (7 municípios), Coremas (7 muni
cípios) e Taperoá (-municípios). As ações do
Projeto Sertanejo estão voltadas para o forta
lecimento da empresa rural, tomando-a mais
resistente aos efeitos das secas.

5.3) PRONASA
O Programa Nacional de Saúde Animal

foi criado para melhorar a sanidade do reba
nho, reduzindo a incidência de febre aftosa,
brucelose e raiva. Até o fmal de 1977 haviam
sido vacinados 233.476 animais, em 30 muni
cípios, tendo no corrente ano sido expandida
a sua atuação para outras áreas do Estilo. São
12 unidades em funcionamento, a partir de
1976.

PARTE \\\

ZONEAMENTO AGRÍCOLA

(Cada exploração em sua região).

Paralelamente à implantação de uma
nova mentalidade na orientação do desti
no da ^ropecuária paraibana, havia a
necessidade, em 1975, de se efetivar um
urgente zoneamento ^rícola, para evitar
a continuidade da situação, de empirismo
e improvisação.

Hoje, o Estado conta com um apare-
Ihamento oficial bastante evoluído, como
ficou evidenciado na Parte II e já pode
iniciar a implementação de uma política
de zoneamento agropecuário, isto é, exi
gir dos agricultores o posicionamento do
produto correto na região correta.

Esse zoneamento é o marco inicial de
uma agropecuária racional que consti
tuirá, sem dúvida, um dos pilares básicos
da redenção da economia primária pa
raibana.

Resumimos, a seguir, as 20 principais
explorações agropecuárias, salientando os
aspectos sobre produção e produtividade
atuais, deficiências mais comuns na cultu
ra, regiões mais adequadas para o cultivo.

A partir de 1979, diversas Pesquisas
serão desenvolvidas em todas as regjões
visando consolidar o zoneamento, pro
porcionando variedades diferentes de mu
das e sementes e fomecendo subsídios
para o bom desempenho de cada explo-

I  ração.

II PRINCIPAIS PRODUTOS
PARAIBANOS

1) ALXjODAO arbóreo — Representa 284^
da área de algodão do Estado e 64% da produ°-
ção, embora a produtividade esteja em declínio
em geral. É um grande atrativo para o produtor
mesmo com o mercado instável Em 1977 reipresentou 16,7% do valor agrícola, segui„<jo\cana-de-açucar com 21,7 A maior produtivi
dade encontrada e de 316 kg/ha em Santa Lu-

Há muitas deficiências, tais como; falta de
He fertilizantes e inadequados tratos, deff-

dente presença de cooperativas, insuficiente

produção de sementes melhoradas, bai.xo índice
de mecanização, uso incorreto de espaçamento.
A pluma fica, em pequena parte, no I stado,
sendo exportada para bão Paulo. Paraná e mer
cado exterior. A torta é ccicsumida no próprio
Estado e adjacências, enquanto o óleo é comer
cializado no Nordeste. A cultura adapta-se bem
na parte ocidental, a partir de São Mamede.
excluindo-se algumas áreas da Serra do leixei-
ra. NosCariris Velhos, a faixa favorável imcia-se
em Livramento, englobando Sumc. Prata.
Monteiro e São Sebastião do Umbuzeiro, tendo
adaptação moderada e restrita em outras arcas
do Cariri, do Seridó e Curimataú. Não ha con
dições climáticas favoráveis no restante do Esta
do, quer por deficiência hídrica, quer por exces
so de umidade ou período chuvoso concentrado
em épocas desfavoráveis ao cultivo.
2) ALGODÃO HERBÁCEO - A "
segundo produtor do Nordesto,_ de^c iv /o.
respondendo por 36% da produção. A
vidade vem crescendo, embora ainda
vezes inferior à média nacional. As
são as mesmas assinaladas para o a g
bóreo. As áreas de moderada
zam-se na Serra do Teixeira, indo ate
Santa Fé, Serra Grande, Monte a
José de Caiana, Aguiar e S. Jqse de f' '
melhor adaptação está no Curimatau , '
Tacima, Dona'lnês), região central « norte do
Piemonte da Borborema e P^^c do Agril do Baixo Paraíba (Sapé, .Marí. S. Miguel do
Taipú, Juripiranga), no Brejo (■'exceto Areia,.  . ripuanga;, nu v;"-" - umidade exces-
Senana e Borborema, et" Jacaraú,
siva), no Litoral, prmcipalment ^
Itapororoca, Mamanguape, Pedras
Cruz do Espírito Santo.
4) ^ACAXI - Em ^^s''e "m °197°7
vÓhou°- " - °ne^. not'ando-sc au

e em

a ocupar o Io. '"8^;:v"dade!'°standomento na produção %Pt°d"^'3ha enquanto
com um máximo de 2/.3Uy Kg/que a média nacional é nA60_^kg/ha^^^
Argentma importa 7% da .Pt°duÇ ^ pgje-
as perdas chegam a atingir g^to, provo-
cibUidade e falta de urniaz®n ^ outros
cando baixa dos preços. A povo estí-
mercados importadores trara f„,orcs limi-mulo para o setor. O® variedades mais
tantes são; falta de mudas d , -ig fi tossani-
prqdutivas, deficiência ° r„„ac e molés-tario, combate empírico as P ^ visandotias, falta de um P^^"®-^fliado, ausência
exportação de Produto benef _^ ^ ^
de cooperativas. A melhor r
Pastoril do Baixo Parama, P
Sapé e Marí que já respondem p aáapta-ss em
dução do Estado. No Cunrnata , Agreste da
^amna, Tacima ,?miuanto Esperança,
Borborema, em Solanw, ^,®"p®Massaranduba.
Lagoa Seca, Carnpma umidade elevada,
^eia esta excluída, devido a u gorborema.
Boas condições no Piemont jjyersas áreas
de Alagoinha para o „ jq produto, tais
esparsas que aceitam o cultivo Teixeira
como Umbuzeiro, Ouro Velho, fraxa,
e Princesa Isabel.

.  4) ANONÂCEASE GOIABA-São explo^^^^^^a Pinha, Graviola e Goiaba, er" P^ ,
embora contém com boas condiç AgresteÇão principalmente na micro^reg ^
da Borborema, Curimatau, oeno
Cariris Velhos. Os municípios idea P , .tivo São Taperoá, Sáo /«J d°\C°slrL!
Juazenmho e, mais modet^^ ^ Boqueirão,
sa, Sao João do Cariri, Caba^ir s„pienien-
fc pep™ do -«'O

5) ARROZ - A produção não atende a 10.^y  ̂ taSn tendo uma produti-das necessidades do Estado, ter , brasileiravidade de 688 kg/ha contra a medw^bra^sileMde 1.466 kg/ha. ^ P°iJ^portam o produto do
mbanos mmores, que P adubação e con-
M^aiAao. É .Ptecari ■ utiijzarem apenastrole fitossanitario, alem uc se
na infra-estmtura de irrigação e fornecimento

de sementes selecionadas para possIbüit-tttS
buni resultado. O maior potencial está noS
do no Pir.mli.is. no do Pei.xe, Mamanguape^T
Par.nli.i e o Brejo, nas varzea.s. Nessa.s
com irrig.icão, pode-se obter uma produÇ^^
ra a auto-suliciétK ia do Estado. Embora
tii.iior delicit. não apresenta problemas^'
como a sariic c o Icitc.
6) B.ANANA A maior produtividade e?'
.5(l.9.S() ke li.i c. pelos dados de 1976,o tsi
produziu" .11 1 dc suas necessidades. Gr^-
são as perdas por delteiencias de esüada>
nais e presário combate as pragas, do®»'»
bai.xa produtividade em algumas regiões e
sência de indústrias para aproveitametito ^
safra, prtncipaimçnto, nas areas irrtgad^ ^
intenso o mterc.itnbio de variedades ^
Ceará e Pern.imbuco. As melhores coijúb
para o cultivo cstao no Brejo, principa^en
Areia. Alagoa Nova, Bananeiras e '
alem de todo o Litoral. Com boas
estão os vales irrigados como o Vale do ^
ranhas. Vale do Rio do Peixe, Sertão de «-aja-
zciras c Cariris \ cllios.
7) _ batatinha Nos últimos
e\ploraç.7o tetii representado poucaíáncm para o Produto Bruto da LavoU"-^^^
n-i recião Acrcstc da Borborema e oprodiHo. rcCpondcndp por do «ot^diial. A maior parte e exportada para asjeS
Norte c Nordeste, embora o Estadogrande importador tios períodos de enue^",
comnr indo ate SO^ódcsuas necessidades(l' '•
A produtividade vem melhorando,3.766 kg/ha cnibot-a a media nacional se^ "^®
« SfiX ifc/ha sendo afetada por deiiciejo-cprcparo'ão's'olo,.adubação tecn^ologia de n.^J
infiírior utilizaçao de batata-semente de mqqualidade, capacidade armazenadora ainda^-
s6ri-. M-i necessidade dc se abrirem outws oo"
ein s de p oúução Melhores regiões; Esp^^

ca Areia Montadas Lagoa de RoÇ\Se'ca Pi xinanã, Pocinhos e Alagoa Nova, a'cnxdezenas potenciais como Serrl do Te.xe'" e
Monte Horcbc.

coní^^Txcclcntcs 'perspectivaS. princip^^j'^^;^;
erAroia. Outras regmcs com apt.da-o mordera

A plantação ainda é inc>P'^"'f'cs perspectivas, princip^^j'"^^
em Areia Outras regiões com apt.dão |cm rtrcia. municípios do BrejO, «-9'"-,
da e restrita sao o da Serra do Teixe^ c
instalados cm «Jr de"cajazeites [5),

auto-suficiéncia do ■ ntrir-u
Q-v (^attj — rtiediores regiões estão no p .^9) CAJU Agro-Pastoril docontinuando Piemonte da Borboro-
ba (exceção de ^ JuLzma .exceção^ uju ^^^^jeraç-ão

ra l?s"j5lõí» Tigre são ravoil," i,.
;rDe°p"são ,d»
zeiras e Catolé do ^ nluind
10) CANA-DE-AÇUCAR -- Vem ®^duti\q^positivamente a ^X'r;iac,on°al"f
proL17'na econorn>e^^^rJola
Estado exporta ^ ouaçúcar e melaço, de cla"se A-

os demais produtores tazem plantio sed" -Cnizado de variedades ^m definição. A c P^ dq.
de industrial instalada e pequena, rr a
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Mftlh
Aiçia°í D condições estão em toUo o litoral.

o resto do Brejo apresenta
tida ? "^txJeradas, enquanto que o Picmon-
j  exige irrigação.
<Jo corí??'^^ ~ ̂  área cultivada tem aumenta-
tenha j ̂ '^^^Intente, embora a produtividade
iniDortí ate 39,9%. .Apresenta pouca
áo iinr.,?w'^ para a economia, enquanto o l-sta-
blemaP 63% de suas necessidades. Ha pro-
®mercial?aa'""''=^"^-
maior classificação c qualidade. Oadanr, P?^®"cial está no Brejo e em Natuba.
Xeif, 2 1?® ^ algumas áreas da Serra do lei-
hídrioP -ijonte Horebe, com suplementaçao
cões H Vales irrigados apresentam condi-
tatura ®y®'''lo-se considerar que a alta tempc-fiujQ ctiega a comprometer a cpialidade do

FEUÃO - A área cultivada vem aumen-

tcs. com 3 dcnçiencia iiu conhecerem va-
vas de corte, e ausência to^ de
riedades mais P~'^"\7vas de utUizacão. O sisal
pesquisa sobre alternativas^ mnadl Polonia,. EUA Canada, Polônia,

mas a produtividade vem decaindo.
a inexistência de práticas de con

e enriquecimento de solo. 1 o terceiro
^ostr^do a

iriquecimento de solo. 1
ua economia acrícola estadual. O

Est H ̂  representa 70% da produção, mas o
ren7^° «"iporta 75% de suas necessidades refe-
dn o feijão mulatinho. Excetu.ando Catoléy°cna. Litoral e Brejo, todo o Estado pode

.  'rzur feijão, estando nos Cariris Velhos a
-S concentração da colheita, principalmen-

_ ' ̂Peroá. Potencialidade alta e moderada
a „ o leijão macassar está no oeste do Estado,f P^^^r de Patos, sendo que o mulatinho prc-
çre as regiões do Litoral ate Patos. .A tecnolo
gia empregada é rudimentar, com variedades mal
uetinidas e de bai.xa produtividade, não se
^pregando adubação e calagem, sementes são
Çe baixo teor germinativo e a comercialização
e precária, com a presença constante de atra-
»?"^°res. O déficit e' importado da Baliia,
•Minas Gerais, Paraná e São Paulo.
13) MANDIOCA — A área cultivada vem cres
cendo aceleradamente, mas a produtividade tem
uecaido até 14,5%. A produção c industrializa
da através de processos rudimentares resultando
num custo muito alto. Não são utilizados fer
tilizantes e defensivos, por falta de conheci-
meritos técnicos e altos preços, A comerciali
zação é precária. Não há coopcrativismo, as
Variedades são mal escoUiidas e não há con
trole^ adequado fitossanitário, havendo um
continuo empobrecimento do solo. O cultivo
e inadequado nas regiões mais úmidas, sendo
favorável no litoral, Agro-Pastoril (exceção
de Queimadas e Fagundes), Piemonte da Bor-
borema. Brejo Paraibano, Tacirna, Araruna,
Cacimba de Dentro e Dona Inês, todos os
municípios ao redor do Brejo, Umbuzeiro,
Natuba, Aroeiras, Serra do Teixeira e algumas
mgiões do sertão de Cajazeiras até S. José de
Piranhas.

14) MILHO — É um dos componentes básicos
na alimentação da população rural. É plantado
em consórcio com algodão e feijão, sendo se
cundário em termos de rendimento econômico.
A produtividade é reduzida e as irregularidades
climáticas prejudicam as lavouras esparsas. A
estrutura de armazenamento ainda é deficiente,
facilitando a ação dos atravessadores. É pouco
utilizado para alimentação animal, e são poucas
as indústrias instaladas. As especulações de
preço atingem 200% do valor normal, na en-
tressafra. Maiores produtores são Taperoá, Caja
zeiras e Juazeirinho, embora esteja presente em
todo o Estado.

15) PIMENTA-DO-REINO — Com boas condi
ções de cultivo em todo o Brejo, principalmente
Areia, Bananeiras e Alagoa Nova. Condições
regulares em Dona Inês, Araruna e Tacima.

16) SISAL - A situação vem se recuperando,
embora os preços baixos tenham forçado o
abandono de muitas áreas, permitindo a queda
da produtividade, justificando inclusive inume
ráveis erradicações. Já foi o 2o. produto da
economia do Estado e continua sendo muito
importante, mesmo com a instabilidade do
mercado, com a falta de cooperativas suficien-

Itá^^^^A^ranireHol-^
,7) SORGO - O E^'f°doTe®ní reSerdo
para o produto, do Rocha, Depres-
Scrtão de CaiMeiras. Catol . s^bugi,
são do Alto Cacimba de Dentro,
Santa Luzia São das aTeas
Salgadinho de vl. Norte). No Cari-
fronteiriças ao Rio G"nd gsentam boas

os municípios ® j^Santa Rosa, no
condições, ̂ em conm ̂  j^^^iba,
Curimatau. ./'"-"f gu inhim apresentam
[rdiçS" a^S" '
Tàr^toMATr-^Em 10 anos. a área cultivada18) lUMAiC' ^ ha e a produção, de 2lí)

tros Estados. SenjP^^l^f^^^^^^l^^^^esenta um
lrt^^te°c"no"lógrcomelhor^

ílítiíizaiT^finsèíJidas
-;dirç?o!^S rneces^^aS exportada
para o Ceará e Pernambuco.
191 BOVINOCULTURA - A Paraíba atende
apenas 45% de ""eMidi^es de

r"'U%=Siídrr
nSso canino. A ptodolividade e baixa, a ali-nesse cantp ^ poucos se dedicam a

FS'^'°n'^natur^\
pLteurização apresentam 60% de ^apaci^de
ociosa. O manejo é fundamentado no emp
rismo e as doenças infecto-contagiosas e parasi
tárTas iunt^ se a carência nutricional, ocasio-
nandVüm baixo desfrute. Importa-se c^ne da
RnhU Nlinas Gerais, Piauí e Seiçipe. O setor
sofre 'grande movimentação nos últimos Mos,
introduzindo-se diversos novos rebanhos de ga
do de raça, que têm respond^o as aspirações
dos proprietários. Região de Catolé do Rocha
mesta-se a criação de gado de corte. Sendo
F  raças mais rústicas, apresenta o^^nor rebato do Estado. O Curimataú tem
boas condições principalmente para gado
leite. O Piemonte da Borborema presta-se pM
cruzamentos industriais de taurmos com zebui
nos. O Litoral apresenta f ^g
exploração de mestiços leiteiros. O Sertão de
Cafazeiras com boas condições para pecuaria
não extensiva e respaldo em pastagens artificiais.
A Depressão do Alto Piranhas tem condições
para todos os tipos, corte, leite e dupla ̂ tidao,
devido à complexidade de sua ecologia. Os Caii
ris Velhos detém o maior rebaniio e presta-se
otimamente para gado de leite, pois conta com
fartura em Palma forrageira, no período da se
ca O Agreste da Borborema tem condições em
Campina Grande, Massaranduba, Queimadas e
F^undes. O Brejo pode explorar rebanho leitei
ro (carne e leite) de mestiços ou puros. A região
y^ro-Pastoril do Baixo Paraíba tem bom poten-
^ para pecuária de corte e leiteira. A icgmo
da Serra do Teixeira apresenta boas condições
exceto a cidade de Teixeira, por não ter suporte
hídrico.

20) CAPRINO-OVINOCULTURA - O regime
de criação é super-extensivo, não existindo ain
da melhoramento tecnológico e genético do
rebanho. Não existe uma definição de raça para
o rebanho caprino e os proprietários desconlie-
cem qualquer tecnologia de manejo, aUrnenta-
ção e sanidade animal, explicando a baixíssima
produtividade, não se conliecendo a média de

leite Mesmo assim, desempenha um papel deSe Sortância por nxar o homem em re-
S árSas, desprovidas de condições para agn-
lútiurfestável. Ocupa o 3o. como fon e
geradora de renda no setor pecuano, sendo lyte
t pele é exportada e a carne vem se valorizando.
Excetuando o Litoral, todo o Estado apresente
condições de exploração. O Serido necessita de
pastagens melhoradas, Curimatau apenas na re
gião oeste, Cajazeiras não se presta a regime
extensivo necessitando de pastagens artificiais.
Ò maior rebanho está nos Cariris Velhos, princi
palmente caprinos leiteiros. O Agro Pastoril
apresenta poucas condições, enquanto que na
Serra do Teixeira, a cidade de Teixeira não tem
condições hídricas, sendo boas as condições no
restante da região.

PARTE IV

PROPOSIÇÕES PARA O
FUTURO

Uma vez determinado o Zoneamento
agrícola espera-se que os mecanismos de
Crédito sejam disciplinados de acordo
com o mesmo, isto é, que os financiamen
tos sejam liberados aos produtores rurais
de acordo com as indicações constantes
no Zoneamento. Essa medida é essencial
para a racionalização do desenvolvimento
agropecuário.

Cabe apresentar diversas proposições,
sabendo-se que muitas delas já estão cata-
logadas para estudo pelos técnicos oficias,
visando unicamente abrariger o maror
niimero de alternativas válidas para a
garantia do sucesso futuro.

1) desenvolvimento INSTITU
CIONAL

1.1) Concretização do SEAGM , im
plantando diversos núcleos no mtenor,
visando acelerar o desenvolvimento, ga
rantindo uma orientação única.

1.2) CIDAGRO - Ampliação da rede
de fornecimento de insumos, aumento da
frota de mecanização pesada e perfuratri-
zes para abertura de poços. Implmtar,decisivamente, um P^^fi^^icLdo
mercialização da produção, diversificando
a Unha de produtos.

1 TICEASA — A organização, hoje,„.i fa do que garanti, a
cionalizaçso do diteroediano que J
sedia no aatabalea-mento^
Ss.?l?a'nSSd'ad. de og».
nizar a comercialização, a nível do campon"s, que^.através de cooperativas, ou
outro mecanismo.

14)Pesquia Agropecuária - Empresa
a ser cria^ pois, apesar da mcorporaçao
L novas fronteiras, o rendtaento da agri
cultura vem caindo, por falta de pesquisa
e experimentação. Ademais, a falta de
Lmentes e mudas selecionadas tem cons
tituído um grande entrave.

1 5) Sistema armazenador e controla
dor - empresa a ser criada, apoiando a
Política de Preços Mínimos, corn domínio
sobre o armazenamento da produção agrí
cola, carne e sementes em geral, com ms-



talações adequadas para a formação e
manutenção de estoques estratégicos.

1.6) Reestruturação fundiária — Gera
ção de um organismo com amplos pode-
res para implantar uma racional divisão
fundiária. Em 1960, apenas 1% dos esta
belecimentos agrícolas possuia 36% da
área agricultável, enquanto que 62%
detinham apenas C% dessa mesma área.
Essa concentração vem se acentuando, ao
invés de diminuir. Segundo o INCRA,
66% da mão-de-obra localiza-se nos imó
veis inferiores a 50 ha. enquanto que as
propriedades acima de 1.000 ha. utflizam
apenas 5%, finalizando com o demons
trativo de que 44% dos trabalhadores
conesponde a pessoal temporário, princi
palmente nas pequenas unidades agríco
las. Portanto, é muito grande, o nível de
pobreza em que vive grande parte das
famílias mrais. Muitos latifúndios não se
interessam em investir e ocupar suas
áreas, enquanto os minifúndios não en
contram possibilidades de exploração ra
cional.

Esse organismo, articulado com o
INCRA, efetuaria uma recolorüzação,
atuando via mercado livre, visando a
unplantação de módulos racionais padro
nizados para determinadas explorações
adecpadas às diversas regiões do Estado,
düuindo a concentração perniciosa de
renda e facilitando a fixação do homem à
terra.

lideranças da iniciativa privada, para mini
mizar o tempo de implantação.
Num aspecto global, a agroindústria

atua como fator de correção social e m^-
tém o equUíbrio do mercado de produtos
e mesmo de mão-de-obra.
No momento atual, considera

liz distribuição geográfica da populaç
e da produção, a cri^ão desse g
é da maior importância.

1.8) Capacitação de Recursos Huma
nos - Especialização de elementas pija
atração de compradores e comerci^i/açao
de produtos, a nível nacional
clonal, promovendo uma astemát» abertura para a exploração agrp

Até o momento, IÇm se
grande esfqrço no senf'áo d a
a produtividade do solo, nroduti-hora de se Procurar aument^^apjodu^^
vidade da pessoa humana,
técnica como na area de ma pvnortacão

Os diversos Produtos de exp^orta^a,_
estão perdendo peso na b^ nnraihano é
mos anos, mas o r^otencia agilizar o
altamente promissor, bastando agu
mercado comprador.

2) POLÍTICA DE PRODUÇÃO E
PRODUTIVIDADE

".P ̂ plantação de Agroindústria — Adistribuição mral nordestina é a que mais
caracteriza a implantação de agroindús
trias, no Brasil. Atualmente, o Polonor-
este vem iniciando a implementação de
um subprojeto PENA-Pequenas Empresas
ao Agrícolas, apresentando os seguintes

resultados surgiram 167 interessados, ten-
ác sido cadastradas 114 empresas pelo
NAI, com ^sistência fornecida a 62
empresas, e liberado financiamento para
j 1 umdades industriais.

Dada a importância da fixação do ho
mem, nos períodos de carência de produ
ção e considerando que a política do Go-
verno do^ Estado no tocante à industriali-
zaçao nao ofereceu, até hoje, após mais
e uma dezena de anos, qualquer pers

pectiva de melhora da condição de po-
reza media do homem mral, cabe pro-

por uma política mais agressiva no to
cante ao aproveitamento industrial dos
propnos produtos da terra.

direcionar a Cinep,
dr^T articulada com a Secretaria
Srt. 1 e Nuppa, da Universidade
.w ^ locação de recursos,

e/n,f T especiais de Crédito
nlanf com conseqüente im-

pequenas unidades indus-miais, disseminadas nas regiões produto-
r^, sem alterar a atual política de indus-
tnalização.

■  programa deveria visar a industrialização, incorporando as cooperativas
ao sistema e acelerando o treinamento de

2.1) Assistência Técnica ®
Rural - O homem nao é culpado pela si
tu ação nordestina e ele ira sempre refugar
qudquer orientação técnica que nao este
% aícerçada sobre uma tecnologia aue
quada ao semiárido. O instinto humarm e
sábio e o produtor rural, com ̂ ua torm.^
ção humana, ainda é a ^j^ante"
Io uso de tecnologia "i°d""Samo

Propõe-se efetivar um amolo trabamo
criando maiores oportunidades de acesso
ao Crédito Rural, disciplinando as libera
ções de acordo com as indicações no
neamento Agrícola. ^°bre ̂
áreas de atuação, cumpre lembrm a ne
cessidade de concentm esforço
uso correto de f^ertihzantes, corretyo
sementes selecionadas, comercialização e
manejo do rebanho.

2.2) Pesquisa e Experimentação Agro
pecuária - A criação de uma empresa de
Pesquisa visa obter uma tecnologia ade
quada às peculiaridades do cluna, P
pondo-se pesquisas sobre: consorcio ágo-
dão arbóreo x feijão macassar x milho,
consórcio algodão herbaceo x milho x fei
jão, abacaxi, anonáceas, b^ana, batati-
ntia, café, caju, citros, teijão muiatmno,
mandioca, inname, alho e tomate, pimen
ta do reino, sorgo granífero/forrageiro/sa-
carino, bovinos de corte, bovinos de leite,
caprino-ovinocultura, forrageiras exóticas,
plantas tóxicas, piscicultura, aproveita
mento de várzeas e açudes, estudo das po
tencialidades hídricas dos Cariris Velhos,
calibração de métodos e análise de soic^,
determinação de estirpes de bactérias íi-
xadoras de nitrogênio em feijão macassar
e mulatinho, tecnologia de produtos ali
mentícios, estuaos ue saimiaade dos so
los de áreas irrigadas e Carins Velhos,
com fins de prevenção, definição de má
quinas e implementos agrícolas mais
adaptados à região, indicação de novos

equipamentos de irrigação visando a in
dustrialização regional, implantação de
Banco de Germopiasma, implantação de
Centros de produção de mudas e semen
tes, implantação de um centro de qua
rentena. indicação de métodos de silagem
e fenação.

2.3) Sementes e Mudas — Propõe-se
uma concentração de esforços \'isando a
produção e distribuição de sementes e
mudas selecionadas, pois trata-se de um
insumo de real importância para o au
mento da produtividade.

2.4)Mecanização Agrícola - Sugere-se
a criaçao de patrulhas mecanizadas atra
vés das cooperativas, capilarizando o
atendimento que ora é monopolizado
pela Cidagro. Assim, a transferência dos
tratores de pneus para utilização através
das cooperativas habilitadas, é uma
boa medida.

2.5) Promoção pecuária — Incrementar
o programa de Inseminação Artificial.
Iniciar um intercâmbio internacional com
países de características similares, visando
um traballio de Melhoramento Genético,
Desenvolver, aceleradamente, a capri
no-ovinocultura, dentro de técnicas mo
dernas. Estudar a implantação de uma Ex
posição Nacional, prmcipalmente no coiv
cernentc à raça Guzerá, que tem na Paraí
ba o mais legítimo produtor atual. De
terminar os padrões para exploração
econômica da pecuária nas diversas
regiões do Estado, distribuindo "raças" e
quantidade de animais por hectares.
Fomentar a produção suína e avícola,
com incentivos especiais, principalmente
em estabelecimentos na periferia de
grandes cidades.

Evidenciar, em todo o Estado, que a
carne pode se tornar um subproduto do
leite, direcionando o Crédito nesse senti
do.

3) COMERCIALIZAÇÃO E
ABASTECIMENTO

Há muito que fazer nesse setor, pois o
intermediário continua entravando o rem
dimento do produtor rural e, com a ins,
talação das CEASAs, ele — o atravessador
— conseguiu "institucionalizar-se",
sando a agir dentro do recinto, compran
do a produção no campo e redistribuin-
do-a, a preços superiores, dentro da
CEASA.

3.1) Cooperativismo — Apenas 7 co
operativas (de um total de 50) consegui
ram iniciar processos de comercialização,
Elas se apresentam com atuação pouco
definidas e, em certos aspectos, até dis-
torcidas, no tocante às suas reais finali-
dades. A tendência é ampliar o campo do
ação das cooperativas, visando a implan,
tação de agroindústrias e apoio à política
de armazenamento. Assim, as cooperati
vas tornar-se-ão mais fortes podendo-se
formar um alicerce para a comercialização.
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EXPOSIÇÃO
AGROPECUÁRIA

I 11 a 18—fevereiro -1979

O calendário nacional de promoções agropecuárias indica aos pecuaristas uma
visita á cidade de Itapetinga, cognominada de a capital da pecuária

baiana, e onde se realizam os melhores e mais concorridos

certames do gênero em todo o norte e nordeste do país.
É que de 11 a 18 de fevereiro de 1979 ali estará

sendo realizada a sua XV Exposição Agropecuária.

A cidade estará em festas e, mais uma vez, o Parque "Landulfo Alves ,
com suas baias e currais lotados, será o centro de

fervilhante atividade comercial, enquanto os

mais destacados espécimes desfilarão em sua pista central.

Itapetinga está chamando. Vamos lá. Vale a pena a visita.
Mas se você vai concorrer, comprar ou vender, faça logo

a sua inscrição a partir de 04 de dezembro de 1978.

PROMOÇÃO

SINDICATO RURAL DE ITAPETINGA

SECRETARIA DA AGRICULTURA

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAPETINGA

terra firtnè
gado forte



3.2)Produtos Horti-Fruti-Grangeiros
- Propõe-se um amplo trabalho junto ao
produtor mral, para que ele não "entre
gue" sua produção nas mãos indevidas.
Pode-se também gerar um mecanismo de
redistribuição para outros municípios,
passando a CEASA a ocupar um papel
de maior amplitude, auxiliando os pro
dutores, possibilitando uma racionaliza
ção no comércio.

5) PARTICIPAÇÃO
ESPECIAIS

33) Compra antecipada da produção
- Um trabalho digno de elogios, que
precisa, urgentemente, ser ampliado para
outras áreas, devido ao profundo alcance
social de que é impregnado.

3.4)Qassificação da produção — Am
pliação dos trabalhos de classificação e
inspeção, referentes a sisal, feijão, milho,
algodão, farinha de mandioca, abacaxi e',
finalmente, café.

4) OBRAS DE INFRA-ESTRUTURA

Muitas têm sido as obras executadas
como consta na Parte II, mas uma análise
global mostra que é chegado o momento
de se implantar um sistema integrado de
infra-estrutura, ou seja;

EM PROGRAMAS

5.1)POLONORDESTE - Esse grande
programa, cujo destino tende a ganhar
sombras brevemente, provocando atrasos
no andamento das obras, está necessitan
do de um esforço junto à Presidência da
Repiíblica, visando liberar as verbas para
os dois projetos: Vale do Piancó e Tabu
leiros Costeiros que, mesmo aprovados,
não contam com os recursos, ainda.

5.2) PROJETO
comentários.

SERTANEJO - sem

5.3)PRONASA - Esse programa da
maior importância para a região, precisa
de mais apoio do Ministério da Agricultu
ra, visando ampliar o campo de açao, pois
é de alto teor didático, permitindo aos
vaqueiros assumir as atividades de defesa
sanitária, poupando os funcionários públi
cos, para um reescalonamento para outros
setores de atividades.

5.4) PROMOÇÃO AOS PRODUTO
RES DE BAIXA RENDA - Esse valioso

a utilizar a rede de
os benefícios

programa poderia vir
Cooperativas

• Adequar as obras a serem constmí-
das aos traçados das estradas existentes
ou projetadas. Assim, armazéns, eletrifica
ção, maior quantidade de açudes epoços
e demais obras deveriam se sediar ao re
dor de vias de escoamento de fácil acesso'
O maior exemr.m da distorção, nesse
sentido, é a total ausência de exploração
da Bacia Leiteira paraibana, atualmente
a segunda do Nordeste, mas com ampla
possibilidade de ser a primeira, faltando
-lhe apenas infra-estrutura.
• Outros Estados brasileiros já ún-

plantarem esse sistema, onde, o importan"
te não é a prioridade política, mas sim ã

, atomizando
aos produtores mrais.

5.5)PISCICULTURA NO INTERIOR
Considerando que todo peixe pescado

no litoral paraibano (exceção para a ba
leia) é, em quantidade, inferior aquela
pescada apenas no açude de oremas,
cabe conferir prioridade a essa ' >
pois o peixe de água-doce é a princip
base protéica da população ™ ® '
re-se a instalação de toda m ,
no açude de Coremas, para pr ç
comercialização.

prioridade^ de se^efetuar uma obra que
possa ser útil ao desenvolvimento real Hn
Estado.

Por esse motivo, não há proposições
sobre a constmção de Estradas vicinais
A

5.6) PROJETOS a I m f'
re-se implementar o ^
muito pode trazer para o Estau .

— Pro-rmazenamento, Construção de Açudes' PRODUTOS AGROPECUÃRIOS Pro
Construção de Poços, Parques de Exposi' grama a nível estadual, porque o setor
ções. Eletrificação Rural e demais oW Sstrial apresenta baixa capacidade de
d industrial apresentae infra-estrutura, pois todas devem estaf
obrigatoriamente, articuladas com as vias
de escoamento, permitindo um fácil ao??
so aos ® Permitindo um
desenvolvimento racional das atividart
do campo.
A única iniciativa especial seria bns.

Ministdrir, da 1."^ °"Scaijunto ao Ministério da Agricultura e do
ornrnltnHrvo n Uc»mais órgãos envolvidos, a devida autoriya

rtrrtTnnpnpÍQT ii*^ ««a... .1 ^U,d-ção para providendM^um estudo e esco
lha de local para implantação de um O,,a

a  oTYi niialmipr vt

processamento de produ P ,
tornando-os altamente
das e adoção de moderna tecnologia.
Complementando os dados apresentados
no item 1.7 dessa Parte IV, cabe propor
uma orientação de recursos ^
Especiais (Polonordeste, etc) para esse
programa, cuja ausência verri provocando
uma considerável perda de dmsas para o
Estado.

rentenário, em qualquer ilha do Nordeste
pois a Paraíba, bem como outros Estado«
\  cppft p.ontpm mmda região seca contam com possibüidade
ampla de exportação de boi-em-pé, não
devendo protela a decisão de se constmir
um recinto de Quarentena.

S.8)REFL0RESTAMENT0 - Propõe-
se sugerir aos Programas Especims (Polo-
nordeste, etc) a implantação de áreas des
tinadas unicamente ao reflorestamento,
além de ampliar o programa para outras
áreas do Estado.
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PARTE V

prioridades

1) Manutenção dos esforços de pro«ÍQg^
e difusão de tecnologia para a
diária.< lu •

Criação de empresa de pesquisa-
Capacitação de recursos
visando bu.scar tecnologia aprot^^
da em países com condições 3™**'
res à Paraíba. Exemplo: Instit^B
de Agricultura Tropical, Nig^™-V*

países como Austrália, umm-em países como Austníli^'
oeste dos Estados Unidos, Espaak»
e França.e r rojiv**-

Estudar a conjunção de esforçcis
tre Einater, Cidagro e a "empresa
de Pesquisas" a ser fundada, visan
do: a) expansão da fronteira apicc
Ia para aumento da oferra "^ ̂aumento da olen" «
mentos. b) adaptação de ""V? 5?^
nologia especial para " "íenuarn-c»nologia especial pjira o semiai^o-
Abertura de uma linha especial
Crédito Rural para consolidar a im
plantação de tecnologia adequ3,ij
comprovada, calcada sobre uma
lução técnica real. Exenip'®'
buffel, e outros produtos 4"^ estào
sendo apontados conio "soluç^^-
real".

2) Mobilização política em torno^os p^o
blemas fundiários e da pobreza
• Gerar, o mecanismo pa'" reoistrè

buição de terras, articulada <
INCRA, através do mercado

•  Increinentm o programa d®
da produção aos produtores de
xa Renda. „

• Apoiar, tnaciçamente, os fa^alhos
de capacitação de mão-<í^'*''"^
ral.

3) Substituição paulatina dos estinniK
via crédito, pelos estímulos «a mexv;
do Ampliação dos investimcnfos
VliX A -

do. Ampliação dos investimcnj®^
infra-estrutura de çomercialrzaÇ^o

• Corrigir as distorções vertf''^^^
comercialização, r

• Direcionar os investimcatos ç.
infra^strutura, voltando^.® ^
abertura total da bacia
raibana, cujo projeto cs'
há dezenas de anos.
obras devem ser posicf^r^
acordo com objetivos ilç,
abastecimehto e não
tuando-se a margem das
implantadas ou a implantar-' a implantar

4) Agilização de prograo^gs basc^rdopeculiaridades regioj^gj^
• Apoio ao Programa do

do a auto-suficiência do
Aproveitamento dos vales úmi^
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Fazenda _ _

planalto
BREJÕES - CEP 45.307 - BAHIA Rua Portugal, 3 - Sala 902

ANTONIO DO VALE ANGERAS

baroneza

Io Prêmio sm Amargosa/78,
ganhador de todos os títulos da
Raça Nelore Variedade Mocha.

Nasc. 27.12.76

375 Kg.

Pai : As de Ouro, RG-2025
Mãe : Balada, RG-8505

Melhor Conjunto Progênie de (3o. Prêmio)!
Alteza (Menção Honrosa), Imperador
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pequenos e médios açudes para irri
gação sistemática.

• Implantação do Programa de agro-
-indústrias, visando fixar o homem
ao j.íóprio local e evitar o desvio
de receita do Estado.

• Implantação do Programa de pesca
interiorana, por se tratar de oferta
de alimento da maior necessidade.

Dezenas de técnicos, autoridades e persona
lidades civis foram ouvidas, para a consecução
dessa matéria, não podendo-se atribuir qualquer
dado ou conclusão expressa a alguma unica pes
soa, que é da inteira responsabilidade do corpo
editorial de Paraíba Pecuária. .

Agradecemos ao Secretario de Agricui
Dr. Humberto Manoel de Freitas,
Geral Douglas Cabral de Vasconcelos, Ur. Joao

t, • I í-i i>s fir M-ircos Marinho Marsi-BarlKisa da t F1 A. 7?/ d,. Ronaldo Alen-
cano. presidente dj l matcr. n, Jn^
car l ernandcs. presidente da
(arlos Simões Peixoto da Dl ' , .
de ( arsallio da l Dr. Carlos

i?J;soa"F'ir.K: dT F^dtação da AgricuUu. Dr
;^u:alda'í•;ad-lt^í:;:u^o^^^

COt^lO ESTÁ NOSSA AGROPECUÁRIA?

O Diretor Execuiivo da CFP-Comissão de Financiamento
da Produção, Paulo Roberto Vianna, diz que os principais
resultados que o modelo econômico adotado produziu sobre
a agricultura são;

1) O crescimento da oferta ̂ rícola, considerando a abun
dância do fator terra, foi promovido mais pela incorporação
de novas fronteiras que do aumento da produção por área.
2) A agricultura tem cumprido, com crescente dificuldade
sua tarefa de supridora de recursos para o setor urbano, seja
mediante o mecanisino de^preços, garantindo uma subsistên
cia barata que permite mao-de-obra de baixo custo, seja me
diante o mecanisrno tributário, explicito (ICM) ou implícito
em diversas políticas, como a cambial (cruzeiro sobrevalori-
zado) e a de tabelamentos de preços de produtos agrícolas,
que limitam os ganhos do setor mral. 3) Os subsídios conce
didos ao setor por meio principalmente dos juros do crédito
rural criaram fortes desníveis entre regiões e entre produtores,
fazendo coexistir setores extremamente dinâmic.os com ou
tros estagnados ou mesmo em decadência. 4) A estrutura
fundiária não foi reformada de acordo com as intenções do
Estatuto da Tena e outros mstmmentos legais que se segui
ram e os problemas da pobreza mral continuam oferecendo
obstáculos ao desenvolvimento econômico e social particu
larmente na região Nordeste. ^

ASOLUÇÁO

o próprio Paulo Vianna continua, apresentando a alterna
tiva de um desenvolvimento p^a o setor agrícola em siíto-
rria com os novos objetivos políticos, de acSdrcomTseS m
te linha geral; 1) Manutenção dos esforços drmoducão eJitolo í» ílMoMÜâçfpôlt-
tica em torno dos problemas fundiários e da nobreza mral

intervenção govern^nM n^^^ domínio econômico, substi
tuindo-os por outros mais afms com o respeito à lívrp íniriati-

4) Substituição paulatma, mas não totíl dS estSos
investimentosjm mtra^rtmtura de comerci^izar.L narticu-

'Çoamentt
convive II

ScionárTas de preços extemos,E™' inflacionárias
_  flp fnmpntfv Aa política de fomento à proS

confiscos. Tcrccica, por.|.ic ;i de

aii^da preparada, como agora esta, para ^cre

'^'"imposto rural, uma BOMBA-RELÔGIO
1  \ - itr-isileira dc Reforma Agrana,ü presidente da Associação ' .^i^gre. queosiste-

José Gomes da i \a sa len | preocupação coni a

rsuLi""L>"ni;.»u.'r,,i,onal(^

manutenção cic grandes
do jeitinho que o rasi , 'J- j,jferior ao que pagavam osfazendeiros pagavam um .""IJ ' ; básico, sem fiscaliza-
'^rSA.^rjSroScm.s ̂ontprovam que asp^-
Ss P-P^ietiedes são as .esp"-^»,"*
produção rurd, cesincii t^]^^;inicntos. As
Lrfcola provein dos grandes ^^3 produtos básicospropriedades sao responsavers po transformação indus-
np alimentação, 64/» dos produtos Hrsc nrodutos

de extração vegetai ou Horesta! gj ^ é
Segundo o presidente estancar o itmodevalo-

óbvia pois "fazer a reforma agraria e empresas que ocupa-
rização arttf.cial canudo pe as g ^

I tam-

cT"
flacionária e de promoção das exportacSr" ̂
E por que não foi feito antes, já nJ ®^?colas.
Por quatro razões, afirma Paulo Viaíin ° simples?

era inadiável reduzir a inflação e a Ibha
bora promova a médio prazo melhoSs conH? T
ter a inflação, terá, a curto prazo um f?. f
cnbre os preços agrícolas. Segunda n ™pacto altistaíívidencioi, mais Potque o p„bi a ̂
liando o ritmo mflacionário se aeravrs ^ } a'

os subsídios (enquanto os 111?^^' ̂ ™®níando, de
do crédito mral permaneciam baixnci

°^nitos implícitos, particularmente npi ^'u ? °titro, ostributos u F uente pelos tabelamentos e

ram vastas aredb uw ivimun questão
•„fprp<;se em reforma agraria. Alem terra

Viém é eleitoreira, pois a reforma agraria, concedes
3 20 milhões de pessoas que aiiseiam por as, traria p

^irLs riais 20 milhões de votos conscientes, o queSteiessante para muitos grupos econoimcos atuais.
OS AZARES DO NORDESTE

Criou-se no Nordeste a mania de P°'^yeito'
maistosas, que acabam não trazendo nethmm
"Por exemplo, o lago do São Francisc ' g
sastres ecológicos, que - ao inves de aj ar — '^^'/.pelas
vida de 30.000 famílias que terão suasJ^erras mvadidaSP^^^^
águas e se mudarão para as cidades, on e passarão a . ̂
uSa classe proletária urbana" - f"SOU o Dr. José
Menezes, no V Encontro de Oficiais de Registro de Ia
no Hotel Tambaii. , „

"Muitos se orgulham da brasilidade nordestina, ma®' „
do em conta apenas a tradição com base em grandes nO^ ,.7
mas segundo ele havia em 1890, em Pernambuco, maJS '
tas que pernambucanos. Todo o Nordeste começoa ''
exaurir, em 1930, salientou. , .
"Os azares do Nordeste partem do gigantismo das

enquanto as pequenas coisas não são realizadas", disse-
denciando que foi implantado na região o hábito de caiuvar
gigantismos.



PARA

melhorar

V. CORONADO, polêmico, batalha^Y^
dor, acostumado às lides do campo,
acompanha de perto todos os proble
mas da pecuária nordestina, há dezenas
de anos. Sua palavra é acatada, onde
quer que haja um zebu, muito embora
tal aceitaçao popular venha acarretan
do, ano após ano, uma série de entra
ves, junto aos técnicos modernos que
orientam a evolução da pecuária nor
destina. Mas, romântico por natureza
G queimado pelo sol do sertão, não
foye á luta e diz o que acha correto,
para quem quiser ouvir, aguardando

Vdias melhores.

Respondendo a Sinva! Palmeira, o autor censura o Ministério da Agricultura que obriga
os criadores a "mudarem de camisa", favorecendo os agiotas das multinacionais.
Enquanto a Pesquisa dorme, vai acreditando que o PROZEBUpoderá trazer
bons resultados, caso consiga ir até o fim, para prejuízo da política escusa

que tem por objetivo desarticular o rebanho nacional, para facilitar
constantes importações, deixando claro que basta a raça holandesa

pa para se chegar ao tão propalado PROCRUZA. RUZA.

dialogar com um Sinval
aimeira que tantos e inestimáveis servi-

4  j * a s-^ V i t CA * 1 O OV, I

V s tem prestado à Pecuária Uahiana
rasileira. Honra-nos, porque acompa-

j  amos o seu trabalho, um trabalho serio,
dirigido com idealismo, cujo

jetivo visado é, sem dúvida, mais carne
unidade de área.

Pr, ^ ̂  meta não só da Cabana dante, da SENOR-Sêmen Nordeste, mas

im outras centrais de inseminaçãoImplantadas por este Brasil afora que
erecem, por parte do Ministério da
griculpira, através de seu DIFRIA, um

spoio, incentivando-as, ajudando-as, afbn
e que possam cumprir o seu grande pa-
° tle levar a técnica, juntamente comas Associações de Registro Genealógico,

aos centros de criação, os mais distantes.
Esclarecemos, inicialmente, que o pre-

rite artigo não intenciona nenhuma
polemica, pois — embora não concorde
mos com alguns dos pontos de vistas da-
quele articulista, respeitamos as suas
Idéias, na sua maioria por demais válidas,
deixando, assim, uma abertura para que o'
leitor venha a participar do diálogo, ao
tirar as suas conclusões.
A revista Paraíba Pecuária No. 5, sob o

título de "NÃO EXAGEREMOS" mostra
Smval Palmeira fazendo uma confronta
ção entre o Zebu e as raças bovinas de
origem européia, no que tange á rusticida-
ue. Neste p^ticular está, entre nós, o
pomo da discórdia". Não necessitamos

entrar em considerações sobre o assunto,
visto que as Estatísticas falam mais alto',
ao apontar o montante de zebuínos im
portados da fndia e do Paquistão, ao re
dor de 6.800 animais, contra uma cifra
de cerca de 1 milhão de Bos-Taurus_ sem
computar a avalanche de sêmen, conti
nuamente entrando no País.

Temos chamado a atenção, especifica
mente, do Ministério da Agricultura quan
do permite "de braços cruzados" que

outros órgãos estejam a "orientar" o
melhoramento da Pecuária Nacional,
como o Ministério da Fazenda, através
dos bancos oficiais. Ministério da Educa
ção, Mobral e outros organismos, forçan
do o criador — por ocasião dos financia
mentos — a mudar de "camisa", numa
luta inglória, prejudicando e emperrando,
assim, o desfrute da pecuária brasileira,
reeditando, maldosamente, a campanha
radicalista de Pereira Barreto, cujos
únicos a se beneficiarem são os "agiotas"
e comerciantes e as multinacionais de
importação.

Não achamos que o MA esteja trilhan
do o caminlto certo ao estabelecer o
PROCRUZA para todas as raças leiteiras
de origem européia, na ânsia de encontrar
um "true Type". É como se um laborato-
rista, ou mellior, um Químico viesse a
entornar dentro de um cadinlio, de uma

BARBARA, filha de K. Dama! e Baliza II, criação
zebu é realmente de duplo propósito.

SÓ vez, vários elementos de composições
e reações das mais diversas. Se é novidade
o que desejam, poderemos fornecer uma
sugestão, a de se "comprar" o IRoyalty
à Anglo e seguir pelo mesmo caminlio que
aquela multinacional trilhou para obter o
Pitangueira.

Entendemos que somente com o ativa
mente de uma empresa oficial de pesqui
sas poderemos alcançar os objetivos: o de
levantar, de identificar as manchas ecoló
gicas desse imenso País, através de uma
pesquisa obstinada sem a qual estaremos
perdulariamente jogando recursos finan
ceiros fora, internamente, além de pulve
rizarmos as nossas "suadas" divisas.
O Brasil, País de dimensões continen

tais, com área em dois hemisférios, com
climas e microclimas dos mms diwrsos,
com vários anos agrícolas, nao pode ser
comparado a países de áreas mais limita-
de Zeide Sab, uma boa demonstração de que o

■f



das, em que as superfícies compreende
uma só ecologia, com um só ano agrícola,
facilitando o desempenho dos seus gover
nantes. Torna-se premente voltar as nos
sas atenções para o grande problema, em
ritmo de "marcha batida".
Como exemplo, chamamos a atenção

para o Programa Nacional de Melhora
mento Zootécnico. preferentemente no
que tange ao PRCZEBU que, levado a
efeito pela ABCZ, juntamente com as
suas Delegadas, Filiadas e Escritórios
Técnicos, está rumando — sem querer —
em boa rota, qual seja, a de, pelas Provas
Zootécnicas — inicialmente — com Con
trole de Desenvolvimento Ponderai, iden
tificar o Zebu, quanto ao seu comporta
mento, tanto na linha do Equador, como
nas caatingas do Nordeste brasileiro,
sudoeste bahiano, chapadões do Centro-
-Oeste, nos pampas, no Pantanal do
Mato Grosso.
Com a apuração da presente pesquisa,

já se vislumbra uma tri^em podendo-sè
daí verificar o que mais convém à Pe
cuária brasileira, em termos de rentabili-

'  dade; Bos Indicus ou Bos Taurus, e então
fica encerrada a questão, pois - caso as
condições brasileiras venham a mostrar
que é mais vantajoso para a Nação em
termos de CrS expandir a pecuária
zebuína em toda a área da SUDAM, por
que não fazé-lo?
O povoamento das pastarias brasileiras

está sendo efetuado nos moldes compará
veis (como se fôssemos a pesquisar o

óbvio) a cultivar herva-mate nos Cariris
Velhos da ParaiTja, ou então algodão de
fibra longa no cimo da Mantiqueira.

Para as multinacionais de importação
de animais, esse estado de coisas, de
indefinição, é o ideal, visto que o interes
se é o de faturar, é que continuemos
"pensando", sempre iniciando, sempre
"mudando", sempre velhos e tradicionais
compradores de reprodutores e de sêmen
dos países do Velho Mundo, aumentando
a desordem genética do nosso já desarti
culado rebanho ainda mais, para conti
nuarmos sempre atrelados à bem esque-
matizada máquina publicitária.

Indagaríamos: além da raça Frísia que.
na Holanda de hoje, é considerada e
duplo propósito, são necessárias as raças
Romagnola, Chianina, Marchigi^a. ersey,
Guemsey e o bi-mestiço Canchim e
Limousin para participarern ativamente
do melhoramento da pecuana brasileira
tropical? Obviamente que nao!_ bastara
a raça Frísia para se chegar ao tao propa
lado PROCRUZA. O mais, achamos nos.
é puro modismo!

João Carlos Pedreira de °
saudoso João de Abreu Jun
filho João Carlos Burges de Abmu re
centemente falecido, Gabriel And^^f-
Rubens Resende Peres, Jo^ i^ite
Couto Sampaio, Paulo
Francisco Figueiredo Barreto, P
Pessoa Sobrinho, Hugo . nantas
Ernesto Werna de Salvo, Manuel Dantas

Vilai Filho e os atuais responsáveis^^
guzerá-JA, José e Ana Rita Tavaf^^^^
Melo. nos alentam a batalhar com ^
noss;is energias pelo Zebu, Lei"
à espera de que os "Doutores
dispensem ao mesmo, um trat^
justo, pelo menos... o de ser a ^
Nacional, capaz de se transfot^^
mais um elemento gerador de divi^^
esta Nação e para que, no limiar o"
século, tenlia o Brasil condições
mcntar bem os seus 200 milhões ov
tantes.

Quanto ao mais, não
nos especializar em geo^cononua ^
lia, da Grécia, Albania ou da r'" ecia-
Da Itália, dentre muitas coisas,
mos as obras de Arte, e, como
que somos, enaltecemos a sua li"""
cional de queijos dmos e de m^ provo-
como o Parmezao, Caccio CavaJO.__
lone e Muzzarela, além do qu® r
pre-nos frisar que dissemos qu
aliadas, dur^te a Ha, Guerra,
na Sicilia e Calabna, porque assm ,escrito no opusculo "Em Gu^a
recebíamos regularmente.
querer interpretar!
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^NORDESTINOS
(o aup Kl . . 1^ue falta ao Nordeste)

EURIPEDES oliveira, homem com
o sabor de Nordeste, que enfrentou as
grandes secas de trôs gerações, por
ta-voz fiel da História da toda uma
época, é um patrimônio vivo cultural
na Paraíba e, principalmente, é uma
das vozes que clamam contra a insensa
tez e alertam o desvirtuamento gerado
pelo progresso mal planejado.

o homem que no passado sabia lutar peta sua gente, não desapareceu, ainda borbulha
nas veias da terra, embora não tenhamos tido forças para impedir o esmagamento
de nossas lideranças, Hoje, temos um político profissional, parasita, gerado pelo
auUcismo, especialista em recitar doutrinas inconscientes sobre agricultura e
pecuária, tanto quanto mexericos palacianos. Foi o trabalho duro o maior
produtor de cérebros pensantes no Nordeste, e nao o processo artificial

de busca a um diploma, como agora se vê. Estamos pagando por essa
manietação inconsciente, pagando aos grupos econômicos que ficam

ocultos, enquanto o Nordeste permanece como flagelado.

O economista Walfrido Salmito Fillto,
«ipe^tendente da SUDENE, falando no

^f^Sresso Nacional sobre o Nordeste,
m Sao Paulo, a 26 de setembro de 1978,
umou que somente a verba destinada à
merurgia, para o próximo ano de 1979,

valor de 700 mühões de cruzeiros,
quiyalia a 140% de todos os recursos
estinados ao Nordeste durante os últi
mos dezesseis anos.

Contasse o Nordeste, hoje, como já
quem por ele lutasse, e uma

irmaçao dessa ordem não teria caído
no vazio.
O sul do Brasil foi o preferido pelas

correntes imigratórias vindas da Europa.
or lá é muito comum um nome de lín-
^a estrangeira em pessoas que se afir-
marn brasileiras, que juraram fidelidade à
andeira, embora o lar onde formaram
o seu espírito tenha sido apenas urn pro
longamento da terra de seus avós. É mui
to comum o homem do sul pensar que o
Nordeste é ainda uma terra de índios, de
gente faminta, sempre flagelada pelas
secas. Um médico alourado, do Paraná,
oUiou-me mostrando a sua dúvida quando
eu afirmei, perante outras pessoas, ter en-
contrado naquele próspero Estado, gente
tão pobre e talvez mais ignorante do que
aqui, no Nordeste. Um gaúcho, certa vez,
perguntou-me se era fácil ver rebanhos de
gado selvagem, nos campos do Nordeste!
O esvaziamento do Nordeste é conse

qüência da crença, predominante no sul,
de q^ue aqui resta apenas miséria e igno
rância. Vem de longe esse preconceito.
Um general brasileiro, herói nacional,
como o nome perpetuado numa das
nossas divisões territoriais, percorreu todo
o Nordeste, em 1921, ou logo depois, à
frente de um grupo de políticos e técni
cos, procurando as provas para a sua afir
mação de que o Presidente Epitácio Pes

soa estava gastando inutilmente aqui o
dinlieiro da Nação, pois era preferível
forçar a transferência de toda a população
para as terras do Planalto Central. Essa
afirmação predominou para a construção
da Transamazônica, há bem poucos anos
e, nem bem foi aberto o caminho, inicia
do o êxodo com promessas de transporte
e moradias gratuitas, logo pararam as
obras.

No tempo do Império, homens do
povo, isto é, sem responsabilidade pela
causa pública, como o engenheiro F. Re-
tumba e o bacharel Irineu Joffily, viaja
ram a cavalo, por todo o sertão paraibano,
para conhecimento pessoal das realidades
do Nordeste. Então a dignidade do ho
mem não lhe permitiria a afirmação do
que tivessem certeza, enquanto hoje
diariamente encontramos notícias autori
zadas por técnicos de responsabilidade
oficial, afirmando a criação de polos de
agricultura, antecipando grotescajmente e
ilusoriamente a produção de milhares de
milhares de toneladas de cereais e os mi
lhões de cachos de bananas com aproxi
mação de décimos, além da construção
de barragens que logo "produzirão" tone
ladas de peixe para a pesca. Asseguram
a criação de frente de emergência abri
gando centenas de milhares de famintos.
Tudo isso, sem sequer mencionar dados
possíveis de comprovação, escondendo a
realidade final da notícia.
No começo deste século, o Nordeste

contou com a corajosa defesa feita por
Piquet Carneiro, Ayres de Sousa, Fellipe
Guerra, Thomaz Pompeu de Sousa Brasü,
João Lyra Tavares, Eloi de Sousa, além de
muitos outros, políticos e escritores que
por ele lutavam, apoiando Cientistas da
estirpe de um Arrojado Lisboa, Aarão
Reis, Pimenta da Cunha, A. Veríssimo
Rebouças, todos com a mesma determi

nação em prol do homem e da terra.

A SUDENE, criada pelo
Juscelino, foi uma amplidão °
que criou a Inspetona de , , ,
Secas, em 1910, com o reforço dado pelo
Presidente Epitácio Pessoa, em

Os planos originais precisam ser reto
mados, não devemos deixar no ^
afirmação feita agora P®1°
Walfrido Salmito Filho. O Nordeste
ocupa um terço da área terntonal do
Brasü, com maior parcela
habitantes. Toda porção ab^donada
fatalmente caminha para
e não queremos legar essa fatalidade aos
nossos netos. à
O Nordeste não pode continuar

mercê de um grupo de funcionários que,
ao seu bel prazer, resolve destruir áreas
cultivadas como as que exisuam em São
Gonçalo e simplesmente transformar unaa
grande parte em campos de pastagens
para engorda de boiadas que nao sao
mencionadas nos relatórios. Varzeas co
mo as do Jaguaribe foram sacrificadas
para a produção de gêneros de rentabili
dade assegurada, condicionadas as mdus-
trias de alimentos, com o total abandono
do homem da terra. Outros campos
ubérrimos foram transformados em cená
rios para turismo e efeitos de propaganda.
A partir de 1965, a SUDENE começou

a ser esvaziada e um dos primeiros efeitos
foi a paralização das obras contra os efei
tos das secas. A ultima represa em cons
trução foi concluída em 1972, e nenhuma
outra foi iniciada.
Há um esforço que deve ser levado em

conta, na par^ização dos trab^os; o
Departamento de Secas constituía a me
lhor Universidade que poderíamos desejar
para a cultura do homem em todos os
terrenos, topógrafos, projetistas, mestres



de obras, saíram dos roçados e cas^ de
taipa e trouxeram as provas da cap^idade
e inteligência do nordestino. Veterinários,
agrônomos, mecânicos, todos tiveram a
ma oportuni^enaprátick dos trabalhos
criados pelos pioneiros das obr^. Somen
te no tempo do Presidente Epitáao Pes-
ma, quando ele previu que as obras se-rim paralizadas pelo seu substituto
mmdou contratar as principais, com

estrangeiras que, após suaparahza-
ção, foram retomadas por técmcos aqui

orgulho em dUer que tudo

pelo braço
Passavam meses

mas BII»

^"tmham ra*sgado estradas que alcan
Ü^ m tidos os rincões e criado centenas
^ r^risas formando oásis e fartura para

home^nos dias das longas estia^ns.
° A^ltura brasileira nos começos desteA c"' jjdluenciada pelos hvros fran-

e inteligência do nordestino,
e até anos sem receber
mas em menos de trinta

século era

^roíira do povo francês pela derrota
a  guerra franco pmssiana de
soínaa " e onesar da desesperada resis-
1870, Sados foiL forçados

os

Perguntem ao moço porque deixou
seus pais desamparados e, em vez de ir
para uma Universidade, foi morar nas
favelas do sul e ele responderá que para
ali foi em busca de um trabalho para ga
nhar o seu sustento. Através das grades
de uma prisão o desgraçado que perdeu a
sua liberdade dirá que a fome o obrigou a
assaltar uma mercearia.

Mais grave porém do que o abandono
do Nordeste, ansilosando dessá forma
uma parte do corpo da nação, é o tomar
igualmente responsável pelos encargos
resultantes dos gastos em obras faraônicas,
feitas, somente no sul. Somos igualmente
responsáveis pelos encargos que encare
cem os preços tia?; enxadas, das foices e
do bocado que comemos. Pagamos, nos
preços da luz, do gás, dos tributos de toda
ordem, os drnheiros gastos na construção
de metrôs, estradas suntuosas, restauração
de campos de irrigação, muitas hidro
elétricas, todas beneficiando as regiões do
sul, enquanto aqui esvaziam a SUDENE^e
paralizam todas as obras de estmturaçao
contra os efeitos das secas.

continua a resgatar m^ares
-^ais Desde então, aprendemos

de casos filosofia ou uma muralha,
que . subsistir sem o apoio da barri-
nâo poaei terá um tanque de guena

condutor estiver faminto? Onde
.resistência de um povo se ele estiver
a»«e^ncia de comprar feijão, milho,na depeii ^

cebola, _ <5

alhnf^^ viãando no conforto de um
OU na rapidez de um trem mo-

^  Tuesmo cruzando os mares sobre
monumentais, se o homem estiver

pontes 1 gjg trocará por um mísero
faminto,
bocado de pao.

Jamais pensaríamos em separativismo,
pois o sangue caboclo que corre em nos
sas veias é o mesmo que estava nas ocaras

. dos campos do sul. Queremos igualdade
de tratamento, pois somos irmãos e temos
afirmado esta verdade em todos os mo
mentos decisivos da nossa formação.,

O que está nos faltando é uma voz que
se levante em nossa defesa. Nos campos
do sul, falam os donos das grandes empre
sas, dos vastos cafezais, das pastagens sem
fim. São eles os representantes nas Câma
ras para a defesa de seu povo, de suas
empresas e seus interesses.

Os nossos representantes falam pelos
seus agrapamentos eleitorais, articulam-se.

separam-se. agindo
seus imediatos interessesrentemente. aléin de_ un^o"®°í
diários do Utoral. nao t®moyq
força econômica produtos
os destinos da região. MOSsos f _
como o algodão e
nentemente minério
de outros produtores, ino^u
ainda jaz ignorado as
terra. Não podemos competir com
forças econômicas do sul.

Temos elementos P^ra ^
pois o homem que no pa^adosjw
^la sua gente, ainda nao de^P^'^
^rbulha nas veias dos «Ihos ̂
Não tivemos força pma a r^
ceamento das noss^
híqq c\f> 1930. Estamos sem

o mie existe é o político profis-'capazes^ o qu apenas um «mpi^
"°"l^^ol tico), parasite gerado pelo

èíuscitado nos últimos cin-
^  tT^anorEle não sente o apdo <iaquenta representar, fala de apcul-

Z" »mo Man. d.
sociais e mexericos palacianos.

Precisamos pensar no Nordeste^^^^
nos seus recursos economicos ç.

niiltiirais como uma parte daNaçSp eculturms com P uma simpU^
zer com q"®J orial. A grandeza do
extensão tero*^ 5 <" exiemc^ ̂
está aeora, mais do que ant®®'

de habeas corpus, enquanto
estão olhando nossas reservasindisoensáveis a economia mundi^-^tos;
^ue eles venham tomar o q".®/
devemos assumir o leme e ga'^
barco.

fazendas

5BAVAMA
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Rebanho com 1.450
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transporte
gratuito
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do Brasil.

Financiamento

no ato da
venda

®«le: Rodovia BR-116
iRte-BahiBl, a 10 km da
Esira da Santana, por

poi. filhos de

hal. Karnu e Kan"^' ̂
„al. touros são 7/8 ®
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Brahmine. Basta. Reddv
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Em 1934. Manuel Dantas Vilar f""*® "
Rio de Janeiro, o Guzerá JA, um gado ®"°
imponente, com chifres em forma de
leiteiro e manteigueiro, que parecia ser ' ®
o Nordeste, e até hoje nunca introduziu
de fora, mantendo a pureza original.

.  _. as crias
Os resultados surpreenderam- »

vinham mais cedo, a produção °® „„ptadas
fantástica, as novilhas podiam ser . -jgfje
muito antes e o rebanho adquiriu uf^ •"
inédita na história da pecuária brasileira.

Nos cruzamentos com 9®*^° ^^mais
Simental e Holandês, as mestiças dava
leite, os bois ganhavam mais P®®"'.'"'? j oara o
o Guzerá era, realmente, o mais indicad t»
Nordeste.

Hoje, o GUZERA-D já ""de^^SOO
paisagem nordestina e um reban
fêmeas, em Taperoá, é o exato pe_
verdadeiro guzerá... com 40 anos a mais.

O Guzerá-D é um Guzerá-JA.
com 40 anos de Nordeste.
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Padreando as nossas matrizes, expressivos
exemplares da elite do trabalho de seleção
desenvolvido há várias décadas:

CAFUNDÓ

PREDILETO

heroaoe jupia

R.G.069

ABAIBA SEREIA

R. G. 0385

O  Nacional 74
o Campeão dos campeões

fsjacíonal e Campeão
Nacional de Marcha 76

Irma paterna e

materna do Campeão
Nacional de 77

Abaíba Remo

PROVIDENCIA ABAIBAherdade herdade
OURO ALTEZA
preto

jurema

gentil do diamante

jtl Pai:GOOD BOY (FAVACHO)
R. G. 120

Mãe: CUAUDINA DO DIAMANTE
R. G. 0273

tetra-campeAo
aos 30 meses

• Jequlé/76
• Vitória da Conquista/77
• Feira de Santana/77
• ltapetinga/78

É o animal mais novo da categoria
Cavalo (36 meses). Obteve Menção
Honrosa na Nacional/78.

salvador. BAHIA
CEP - 40.000

Contato: OCTAVIO MACHADO NETO
Av. Manoel Dias da Silva, 2269 — Pituba
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converso no pé da porteiro
A voz dos criadores é o termôme-

txo que permite aquilatar o acerto das
decisões oficiais e foi esse o motivo
que nos levou a definir a orientação
de Paraíba Pecuária como "um diálogo
corajoso a favor da agropecuária na
cional."

As instáveis decisões têm levado

milliares de criadores à bancarrota e
todos percebem que as flutuações são,
a grosso modo, foqadas sobre a ino
cência ou conivência da cúpula que se
permite ficar algemada pelos astutos
mecanismos de manietaçãó utilizados
pelas multinacionais. Dessa maneira,
foi gerada a crise da carne que, lite
ralmente, arrasou a pecuária tomando
difícil suprir o mercado, decentemente,
nos próximos anos. Nem bem se con
segue respirar mais tranqüilamente,
devido à escassez mundial que permitia
um vislumbre de melhoria e surge a
crise do leite, que vem sendo atirado
aos porcos, enquanto cerca de 400 mil
pessoas morrem por subnutrição, anu
almente, no Brasil. Esse pequeno geno
cídio não faz parte do espírito de bra-
silidade, pelo contrário, ele mostra que
os mentores da decisão estão relegando
o senso patriótico, exatamente num
momento em que o mundo anseia por
ver deslanchar a agropecuária brasileira.
Todos querem o progresso em nossos
campos, pois temos terra suficiente
para abastecer muitos memados além
de nossa demanda interna.

Mas o mal corta-se pela raiz e, den
tro dessa linha de raciocínio, os orga
nismos de além-mar subsidiam seu leite
em pó e o atiram ao Brasil, através de
mecanismos legais para boicotar o su
cesso da exploração intema, para o
azar da classe agropecuarista e para
descrédito total do Banco do Brasil
que, nos últimos anos, vem liberando
financiamento somente para gado lei
teiro.

As vozes erguem-se e temos Sinval
Palmeira, Resende Feres, Walter Hen
rique Zancaner falando sobre o assun
to. Antôiüo de Oliveira Pereba traça
uma síntese das "Sugestões para o
próximo Govemo". Já Eurípedes Ob-
veira conta como foi que o Nordeste

foi alijado do processo desenvolvimen-
tista, tomando-se pária nacional, bá já
dezenas de anos.

Nem tudo é negro, no entanto,
pois — apesar dos pesares — o gado
brasileiro é o melhor do mundo e, a
despeito dos técnicos nacionais que
ainda não conseguiram assimilar essa
verdade, os outros países já pensam
em re^ar novas importações, tal
como o diz o Editorial da revista Cebú,
de agosto.78, do México:
- "Hoje, diante da queda de velhas

barreiras e tabus, vemos que os Esta
dos Unidos estão na iminência de uma
importação de zebuúios brasileiros, o
que faz renascer as esperanças (ios
criadores mexicanos. Tanto se tem
lutado pela necessidade de se incorpo
rar novo sangue ao nosso lastro" e tão
sistemáticas, sutis e confusas têm sido
as negativas, que muitos de nós duvi
damos que o vizinho paÊ pudesse fa
zer tal importação. Nosso entusiasmo
não deve ser mais fmstrado, agora,
pois não se trata de melhorar as carac
terísticas raciais do Zebu mexicano,
mas sim de aproveitar a extraordinária
possibibdade de aumentar a produção
nacional, importando material genéti
co de um país onde se registram
350.000 exemplares Zebu por ano e
mais 70.000 reprodutores estão sujei
tos a provas de desenvolvimento pon
derai e rebanhos leiteiros estão subme
tidos há muito tempo a programas es
peciais de seleção produtiva. Precisa
mos importar, pois a altemativa seria
perder 20 ou 30 anos, lapso que — no
mais afortunado dos casos — nos leva
ria a implantar um sistema de seleção
restritiva, tomando em conta nossas
necessidades presentes de alimentos, o
que podemos considerar como absurda
e inoperante, e vale finalizar com as
palavras de Keynes: a longo prazo to
dos estaremos mortos." (assina Lie.
Lucas de Ia Garza, Presidente da Asso-
ciación Ganadera de Criadores de
Cebú).

Eles acreditam em nós, e em nosso
gado. E com esse Editorial, eles estão
dando uma aula de brasilidade para
nossos técnicos!

PAOAteA
IPECD4RM NOSSA CAPA

Itapetinga, jovem ddade com 26 anos, conta em todos
os seus recantos, a história de uma pecuária batalhadora e
progressista. A exposição anual é a festa r«' . ^
povo que, durante os 365 dias do de um
o único sentido de viver. pecuária
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contracapa

... cumprimentamos a Diretoria da
Sociedade Rural da Parafba, peto esforço
dispendkJo em contribuir na divulgação
de conhecimentos que se fazem necessá
rios se quisermos melhorar nossa pe
cuária. A barxfeira agitada em defesa do
nosso zebu, cada vez mais veemente e
corajosa em "O CREPÚSCULO DOS
MITOS", de autoria de Tito Victor.
simboliza uma cartilha de nossa realidade
zootócnica.

Essa brisa patriótica que sopra do
Nordeste é um alento para quem vem
navegando contra a maré. As duas fren-

d® batalha representadas pela "vaca
biônica e a Santa Irtquisição" tem um
denominador comum que é o nosso
subdesenvolvimento a ser erradicado. Só
o debate, a discussão e a divulgação
esclarecedora será capaz de motivar os
moços nessa corrida de revesamento.

Por tudo isso, meus cumprimentos.

Santo LunardelJi, 26.12.78

(comunicamos o teor da correspon-
dencia ao Sr. Tito Victor e nuhlicantos
O resposta fGCGhicla^ q seguir)

... sentimos grande prazer, pois jamais
congratulações de

cuária°^ legítimos baluartes de nossa pe
ão esforço resume-se erri
evninr - õe lógica e sensatez ápecuária e, depois, conversar

dp^nac '^°"7_5íezenas de criadores em
formar ~

resultp oc. opinião criteriosa, embora
ca em ain oo parecendo carismática, em alguns momentos.

de acreditar que milhares
pela crise "^^^^o^^nnente massacrados
com a aL J P^-^^^ria, estejam satisfeitos
mal ainiid orise do leite e, se algo vai
bem' alto abrir a boca e gritar
muito longe para Governo) está
está amordaçada h4 ̂  Inquisição
meiro, imporiam "toito tempoL Pn-
automóvel deom^^i,'^^''"® P®""® exportar
que nâfci devfamo ̂
Brasil financiai h' o Banco do
que zebu não é ^ leiteiro e proclarna
depois as multin=^° P®""® ° País,
sobre a qento leite
bucham. Só pct=5 todos estre-
algumvírusdepii» alguém lançar

Um outro H-
alertou: "pior n criador na Bahia,
é essa politlrí.iH^ ̂  eigarrinha nos pastos
os bancos, abocanhoLl^

do essa mensancf^^ ''evlsta que está levan-
1 ° Brasil. Sal^. renovadora para todo
com a leitura Ho estamos contandojá é um grande Santo Lunardell i

pagamento.

Victor, 02.01.79

^sa excelen^te^m?-® ^^I^er porque d d o®
dário de Expoci ~ não traz o Calan
do Nordeste, dos diversos Estados

rico. c nas próximas edições cozrjzv-^ j
mos a publicar um Calendário, de to^'
nrasil.Cottvám lembrar, tarnbárn. q,"
muitas Estados ainda não têm defir^ '
suas datas. 1

... estranho um fato singelo em Parao,
Pecuária". 6 ver que ninguém cont^
artigos que opinam sobre determinS?
assuntos. Será que não há elemç^'
discordantes da opinião dos articvj|;^*
da revista? ^

Manuel Borba de Sá
Rio Branco, AC.

.■i ^jisa de informação cabe disff..
os articulistas de PP são as maiores cí''
ridades c personalidades brasileiras,
que hd muito tempo comitê
fdcmas da agropecuária jiacional.
argumentos, portanto, soo bastante ti2l \
fundas para serem rebatidos, j,
fossem comvrsa de esquino. E, a/ot-j f!
contas, essa é a intenção da revista.-
zcr a palavra de quem realmente cotà.í
as falhas c pode propor soluçóes pars
problema de nossa agropecuária.

^

contas, essa é a intenção aa revista.-zcr a palavra de quem realmente con)f(^

espirito construtivo gera dividendos r^l
a futuro da Nação e as opiniões d^'dantes, quando o são por puro di7er^^
mo. pcxlem prejudicar a imagem b
quem assume essa posição de contes^'
ção simples. E ninguém quer correr
risco.

... como podemos enviar uma assigj.
tura para o Exterior?

José Carlos Siqtieira
São Paulo, SP

Durante o ano de 1978 e até nieodús
de 1979, o preço de assinaturaExterior contintiard sendo niesníoExterior continuara q\á
o nacional, a titulo de
centenas de Etitidades e \recebem nossa pubUcaçfrecetyem nossa puim^-^r-y
paises, afora Embaixadas e tíanco Jj
Brasil.

... e ficamos p Porquí
do casamento entre B® Os Criado
res e Paraíba Pecuária...

Ernesto de Brito
Curitiba, PK

Não hd um ctisarnentoco^r^al, cpt
nas um casamento ^np-nista d^Âtamos e divulgamos a ^
res como a melhor P técnupara o Nordeste ^'Âpjra dos
credenciados pela e
pZ efetuar ttssinaturas e Pedras Jí
outras publicações o paraiba pEm contrapartida. ̂ ^^o Pecidvi
consolida-se como a potenciat-^J"blicaçao em defesa d constituinf'^íi
realizações nordestina . agrd^'^ í' ,
diálogo corajoso a favor ^opea,<ír;
^ Considerando o
dos Criadores, e con^^^^^ao o ef»;lestágio de de^nvo orientadS^^^f,
nordestina. geriram o
Paraiba Pecuária fLações.entre ambas as publicar matéd^d%
ra, passaremos a P^ d'
r C e vice versa.



o DRAMA DO

PRODUTOR

Repete-«e o ctcindalo brasileiro: o leite vai para o»
porcos ou ajuda a matar os peixes, eoquanto 30 mi
lhões pasMm fome e morrem 400.000 crianças por
arx), causando revolta diante da total ausência de uma
polftica justa As multinacionais transformam

SINVAL PALMEIRA, Dir. Çresid. da
Cabana da Ponte Agropecuária conde-

"V

na o modismo e aprecia conversas
incisivas sobre o panorama agropecuá
rio. Sempre tem salientado que a pe
cuária é um bom negócio e grande par
te da culpa por não o ser, cabe aos
próprios pecuaristas, que insistem em
fechar os olhos, ao invés de buscar so
luções práticas que melhorem a pro
dutividade do rebanho. Uma potente
voz, da Bahia, para o respeito de todo
o criatório nacional.

O assunto do dia, a escandalizar o
país e ocupar o noticiário da imprensa
é o chamado excesso de leite, lançado
aos rios em Minas e SSo Paulo. Leite
dado aos porcos, leite lançado aos rios,
num país com trinta miUiões passando
fome, milhões de crianças desnutridas;
consumo de leite per-capita irrisório.
Como explicar tamanlio absurdo? O

Governo dispõe do Poder integral, con
duz a economia como Uie parece e
conta com um prestigiado Ministério
de Planejamento. Estamos diante do
que se chama anarquia na produção. A
cebola chegou a CrS 60,00 o quilo,
para, logo em seguida, ser queimada
por falta de mercado. O tomate se per
de por excesso de produção e milhões
de brasileiros, tão carentes de vitami
nas, nunca tiveram tomate em sua die
ta. O lavrador, face a essa anarquia,
quando produz muito, perde pela su
perprodução, quando a safra é peque
na, conseqüente aos azares das co
lheitas, nao tem recursos para manter
sua exploração agrícola e pagar seus
compromissos bancários. O resultado é
o empobrecimento crescente do pe
queno produtor.
E o planejamento? E a estocagem?

E a rede distribuidora dos produtos?
Nada disto tem merecido a atenção
devida ou, pelo menos, a solução ade
quada. A política econômica do Brasil
continua voltada para as exportações,
como desde os tempos coloniais. O
modelo econômico é esse. Penso que
chegou a hora de mudar. Exportar é
muito importante, mas ainda mais
importante é criar um mercado inter
no, elevar o poder aquisitivo dos bra
sileiros, desenvolver lavoura de subsis
tência, produção para o consumo, no
que o leite é item da maior relevância.
No caso do leite, é sabido que o

produto falta constantemente no mer
cado e o preço, no entanto, sempre
foi tabelado pela Sunab, a título de
proteger o consumidor. O Governo
importa leite em pó, que é reidratado
e distribuído ao consumo, quando
oportuno para a indústria, determi
nando o excesso de que se fala hoje.
Mas por que tal importação, sempre

Naç&> em joguete rendendo dividendo» para teus cofres, a despeito da saúde, da vergonha, e do patrimônio brasileiro. O
nxxielo e«>nômico precisa ser mudado, pois exportar n&i é importante, quando o País passa fome. O Goi«mo produz leite,
joga fora. importa, arrasa o produtor... teleguiado pelas forças que nada têm de brasileiro, atê quando?

repetida? Porque as multinacionais
instaladas no Brasil pressionam por
todos os meios, inclusive políticos,
para a aquisição de seus excedentes,
a preços inferiores aos do mercado,
justamente por se tratarem de exce
dentes. Com esse leite importado as
companhias estrangeiras manipulam o
mercado brasileiro, forçam a baixa,
desestimulam o produtor; o que resul
tará em maiores dividendos para tais
gmpos internacionais. Em certos mo
mentos, as multinacionais ou órgãos
de Governo de países produtores ofe
recem leite em pó, gratuitamente. É
a conhecida "generosidade" do capital
estrangeiro ajudando a matar a fome
dos subdesenvolvidos. Esse leite doado
se torna caríssimo, porque é distribuí
do no mercado brasileiro, quando con
vém às multinacionais, concorrendo
com a produção nacional e estabele
cendo um dumping, que, no fim, se
converterá em lucros vultuosos para
essas multinacionais.
É preciso por fim a essa política

suicida e antibrasileira. Não devemos
importar leite nem aceitar doações
estrangeiras desse produto. Devemos,
sim, estimular a produção nacional,
criando os incentivos necessários à
crescente melhoria da produção e do
produto. O Ministro Simonsen vem
declarar que a indústria cresceu 7%
este ano e agricultura caiu 3%. Essa é
a triste realidade!

Fala-se sempre em bacias leiteiras,
em desenvolver a pecuária de leite,
mas o produtor, embalado nesses so
nhos e esperanças, se surpreende um
dia à porta da usina com a recusa do
seu leite, que deve levar de volta e
fazer o queijinho caseiro, como suge
rido por um agente do Governo, pela
televisão; ou dar aos porcos. Mas^o
próprio queijo caseiro a fiscalização
oficial não permite, sob alegação de
higiene. É o drama do pequeno fa
zendeiro.
O Govemo deveria começar por

um levantamento da produção anual
do Brasil e das reais necessidades de
sua população. Em seguida, planeja
incentivos e ajuda técnica e creditícia

para levar a produção ao nível das
necessidades do mercado, com capa
cidade para estocagem do excesso da
safra, para distribuição na entresafra.
Não importar leite nem permitir que
o façam os grupos estrangeiros ou
"soitdisant" nacionais, seja a que
título for. Para aiunentar a produção
em curto prazo o caminho é finan
ciar, a juros subsidiados, a aquisição
de vacas leiteiras ou zebuínas de boa
formação para leite, destinadas à cru
za com touros de alta linhagem leitei
ra, através^ de inseminação artificial.
De preferência sêmen de holandez,
schw^, simental ou normando pela
simples razão de que tais raças são de
dupla aptidao, de modo que a fêmea
r-l será boa produtora Hp loi+a otyiprodutora de leite emregime de campo e o macho irá para o
abate como novilho precoce. Não vejo
solução no chamado zebu leiteirona cmza de matrizes zebüín^7e'rí^

as raçasmdicadas, sempre com sêmen de tou-

cidamente positivas em leite.
para o Norte não cre-

■ moti-

^oia u iNOrtf
mos ser solução o craHr^
vos HimátipL puro,pormoti-vos climáticos edruiSd^

morte aos peixes ar. +1
faltaránadietaHo'.,..?J fiuelaltaránadietadopõvoT^proteínas. Povo £ dessas
considera rico p r..-A que se
dispõe de tudo p^a
de povo pobre e ' "^as na verda-
Biafra ou na índia «"1
tas mü crianç^^oíS"' fî atrocen-
ano no Brasil, seeunfT' P*^r
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A GRANDE EXPOSIÇÃO PARAIBANA-I^"^

O Parque de Expoãção Carlos Pes
soa Filho, em Campina Grande, tor
nou-se pequeno para a quantidade de
pessoas que afluiram dos Estados do
Rio Grande do Norte, Ceará, Pernam
buco, Piauí, Paraíba e representantes
de quase todo o País, para assistir o
evento máximo da pecuária paraibana.
A exemplo do ano anterior, havia

sido organizado previamente, pela
Emater-PB, um roteiro de visitas,
trazendo para o recinto, caravanas
provenientes de todas as micro-regiões
da Paraíba, num total de milhares de
criadores interessados em adquirir
tourinhos a preços subsidiados pelo
Governo do Estado e mesmo para pre
senciar a grande festa.

o Secretário Dr. Humberto de Freitas, prevendo bons ventos para a pecuária paraibana

O Nelore da Paraíba não deve nada a nin
guém...

Promovida pelo Govemo, através da
Secretaria de Agricultura e Abasteci
mento, pela Sociedade Rurá da Pa
raíba e o Govemo Municipal de Cam-
pma Grande, a 20a. Expo Paraibana
obteve, mais uma vez, o sucesso com
pleto, mostrando uma tendência a
incrementar, nos próximos anos, as
vendas de gado, indiscriminadamente,
no recinto.

Estiveram presentes as personalida
des máximas do Ministério da Agricul
tora, da Associação Brasileira dos
Cnadores de Zebu, do Govemo do
Estado da Confederação Nacional da

Há muito tempo, o Gir de Umbuzeiro não comparecia a uma Expo.
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No final, os preparativos para o Desfile

O Governador Dorgival Terceiro
Neto, abrindo o certame, cientificou a
todos o empenho que vem sendo dado
no sentido de se obter, através do
IBDF, o reconhecimento de que a
algaroba é uma solução técnica e legi
tima para o reflorestamento do Nor
deste semiárido, com grandes vanta
gens para a pecuária. 1 , c
O Dr Humberto Manoel de Freitas,

Secretário da Agricultura agradeceu o
apoio que a classe pecuan:.ta dedicou,constantemente, à sua pasta.

Apesar da crise que se abateu sobre
a pecuária, nos últimos anos e cujos
reflexos continuam exercendo forte
pressão no Nordeste, a. Expo-Paraibana
mostrou uma reação, apresentando um
bom faturamento, trazendo um sinal
de esperança para o próximo ano.
A opinião do Dr. Humberto César

de Almeida, President
Rural da Paraíba g ® da Socki>
conta agora com "a Pari

__ _ o m# -
a raw'

ques e }®ndêncir, '^dernos'
•concentração de fatoj. faturai sf''
zação em Capina Q de comea"
João Pessoa ficará cot>, ̂ dJoão Pessoa ficmi ^de, ennui
ção mais voltada parg drtjjj conceo'
mtivo do rebanho.'^^ o ̂ Pecto^r.
Manuel ^Hpr f
guzerá PO há 40 anos
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FAZENDA ^

MUCAIS/IOE
OESTAOUE NA PECUÁRIA BRASILEIRA

Plantei formado por CAMPEÕES NACIONAIS:
DACAR - Uberaba/76
MAGNÉSIO - Uberaba/77
GENERAL-H - Uberaba/78 e Natal/7Ç

GENERAL-H

Consagrado em 10 Exposições
PADRÃO DA RAÇA GUZERA

^:M'ÍÂ

•m \

CAMPEAO NACIONAL — Uberaba/78

39 meses — 818 kg.
Grande Campeão — Recife/77 • Campeão Júnior — Recife/76
Grande Campeão — Natal/77 • Graride Campeão — Natal/76
Grande Campeão — C. Grande/77 • Campeão Bezerro — Uberaba/76
Campeão Júnior — Uberaba/77 • Campeão Bezerro — João Pessoa/75CAMPEAO NACIONAL - Natal/78

44 meses — 907 Kg.

Fazenda mucambêi
proprietário

DR. HUMBERTO DE ALMEIDA

Correspondência: Caixa Postai, 83
o CEP 58 100 o Telefones: (083) 321.5411 e 321.5812
CAMPINA GRANDE - PARAÍBA



TOURINHOS SUBSIDIADOS e

AS VENDAS

Dando continuidade à promoção
inédita, o Governo subsidiou a aquisi
ção de tourinhos melhoradores, dis
tribuídos da seguinte maneira: 49
tourinhos holandeses, 5 tourinhos
Gir, 16 Nelore, 29 Guzerá e 26 Indu-
brasil, num total de 115 animais que
foram comercializados pelo valor final
de CrS 1.671.750,00 incluindo o
subsídio oficial de 25%.

Esse programa de grande alcance
vem colocando em todas as regiões
do Estado, tourinhos provenientes
dos melhores plantéis e isso tem per
mitido uma grande aceleração no de
senvolvimento da pecuária.

Os campeões Gir de José Farias Sobrinho

Os animais para venda subsidiada
são anahsados previamente por uma
comissão de técnicos e somente depois
de aprovados são liberados para
venda no recinto. Antes da Expo, a
Emater-PB realiza uma "sondagem"
entre os interessados, visando determi
nar a quantidade de animais por raça
necessários e, posteriormente, provi
denciar a aquisição.

Foram comercializados um total de
1.224 animais, tendo-se atingido um
valor de CrS 14.166.450,00 não se
computando o valor do Leilão de Ani
mais da raça Schwyz proveniente da
Fazenda Experimental Riacho dos Ca
valos, de propriedade do Governo, que
alcançou um valor de CrS 420 mil
com apenas 8 animais PO e PC. Não
estão computadas também as vendas
dç insumos e demais artigos comuns
a qualquer Expo.

Estiveram presentes quase 600 ani
mais nas baias e cerca de 2.300 animais
nos currais.

JULGAMENTOS E CAMPEÕES

Os juizes foram Dr. Adir do Carmo
Leonel para as raças zebuínas, Dr. Agosti
nho Caiado Fraga para a raça Simental e
Dr Manoel José de Alcântara para a raça
holandesa. Convém salientar que o Dr.
Agostinho Caiado Fraga é o Presidente da
Associação Brasileira dos Criadores de
Simental que vem procurando difundir essa
raça no sertão paraibano.

No final, os campeões foram os seguin
tes, por raças:

INDUBRASIL - NATAL (Grande Campeão
da Raça) e SERTÂNIA (Grande Campeada

Raça), ambas de Ociaviano Hcráciio Du.ine.
de Pernambuco, que ainda foi g.inbocior doi
seguintes títulos: Campeã Sémor (Scrtani.ii^
Camptea Júnior (Tarsgerína), Reierv Campf.i
Júnior e Reserv. Grarxle Campca (Formai,
na) Campeã Bezerra (Acarícm.ai Rewrv
Campeã Bezerra (Lenha). He-x-rv C.." i><- .o
Bezerro (Indostãol. Campe.y^- Bezcfo (u-^
versai) Campeão Júmor (Form.,1». C..rnf>i- r.
Touro Jovem (Nai-ali. C.amp.^-ao '
Reserv. Grande Campeão 'Uraii. Mciho-
Conjunto Progénie de Pa. (Forr.*jer^. T.,r,q,,
rina. Natal, Sertânia) e Melhor Coo u"'.,
Progénie de Mãe (Lenh.j, (Jr.jii
O criador Antonio V.e<r,j L.ns. coooo.s

tou o título de Campeã Vaca Jovem ja c
ria), enquanto João Ferreira Br.xja i><nu
com o Reserv. Campeão Touro
de) e a Cia. Agro Industn.ji Drr.arj, Adrino ganho7o Reserv C-aropea Sr-mor
(Fronteira).

MFI ORE - CARTUCHO DA HEDENÇAONELOHb - I FAÇANHA
(Grande Camp_eao da Raça) c r « v
DA REDENÇÃO (GranrJe Carnt^ai. an l-a.
de Fazendas Reunidas Agro "^qu,.
çao Faresa. da Paraíba, rjue ainda,
tou os seguintes títulos; ' . f »c »
Bezerra (Garoupa), d .de
nha), Reserv. Campea Jumo^ (Fei^c d. d^
Can..eã Sênior (Doimã), Campca ^
vPiTi e Reserv Grande Campea (Epoi^.a .vem e nes^rv. ̂  « lovi^m (Eniqrnoí.
Reserv._ Campea (FiladenrJro), Reserv
Campeão Bezerro ,p. 3^,0) Campe/ío
Campeão Bezerro Touro
Júnior '^'^"30), ^ Sémor (Carta
Jovem (Elegante), ̂ ®7o^oaén.e de Mãc-
cho). Melhor Con|unto Progen.e(Elegante, Cartucho). Lins conqu.s
O criador Anton.o V.e.ra L,ns_

tou os seguintes xouro Jovem e Re-
(Finlândia), Campeao ^ (Oveiro) e
serv. Grande • je Pai (Camaro,
Melhor Conjunto Progénie d
Duana, Estrema Finlanrj a), u Reserv.
ber de Carvalho Bezerra ficou comCampeão Sênior (Emprego).

GUZERÁ - A (Grande
Raça) de Dr. Humberto d ,,-,ulos:
conquistou, Grande Campeã
Campea Sênior e Rese • (Jumtao),
(Paineira-S), Campeao BezerroCampeão Touro Jovem (Utha). _

BRASA (Grande
Roberto Leite P"® gig) Reserv. Campea
Campeao Junior 'Cara Campeã Vaca
Vaca Jovem (Colombma) Camp
Jovem (Brasa), Reser . ^ ̂
(Dumbo), Campeao Ju campeão Jú-
Campeão (Conhaque), Reserv.
nior (Danton). nantas Vilar Filho foi
O criador Manoel Dantas^^^^^^.^ p^.

o vencedor dos p^^ieta Estremosa)
(Evocação, Esquadna, (Estremosa,
6 Conjunto Progenie ^ ■ individuais:
Carolina), além dos 'inhara), Re-
Reserv. Campeão ^fff^Tnlneca), Reserv.
serv. Campea Júnior Reserv. Campeão
Campeã Sênior (Carolina), „ „gg Bezerra
Touro Jovem (Centunao), Camp
(Evocação). Campeão da Raça)
gir - NADIR (Grande que con
de José Farias Sobrinho, campeão Be-
quistou os seguintes pr Jovem e
zerro (Nadir), CampeaoReserv. Grande Campeao Medeiros

O criador José , |o de Campeão
Ferreira ficou com o títuJúnior (Genitor). Manoel Alexan-
HOLANDESA — O cri^a títulos; Cam-
drino de Melo do Velame), Cam
peã Júnior (Bureta K-at Velame),
peâ Bezerra (Cetoma ^^\csnn\ar^a Boot-
Reserv. Campeã Bezerr (Coman-
maker), Reserv. Campça Campeão Jú-
dante BootmakeiT ®
nior (Buriti Kate do "g do Ó venceu
O criador Edson de Sousa

os tilutos: Campeão Bezerro (S«c<:'*
Bíx.on.iWei do Soirotão). Campeão J»i?vc
(Sf-ot.io M.*jnoto Review R. Maple). Cjp-
pc.io Touro Jovem (33. Haideratiad Ek-
tion). C.impcão Júnior (Diva II. R. MapScs
r.""' t.Vv C.impcão novilha (Irene II P.

:  Sçoot;^).
A A ;-a P.irtori! Voisin f ICOU OOm O C»*

ijv.w. T .-o Jovem (Ilustre Burise Ws*- t
"> (;..ir>p.-,,o Touro Jovem (S. S. Rà-%

Civj .< . I» O cr uKior Aido Azevedo Motz a
Mc". nnpuco. íicou com o Campeão
'N.--, do Bom Fim). Campeã NovstKa
•  I .- (Bom Fim Cobra Citotion) e Crtwí
r. viDi.i M.ikji (Bom F im CarinhosaCitjtc"
A I ri.Kior.i An.i Paula Lima do O ficcuc»'-
.1 Revorv Novilha Maior (Gardênia Bçc^-
• • 1 1 ► f ' do SCr r o t 5o )

SIMENTAL SABIÁ MAGADI (G-»v<
C.impf."; d.i Raça) e OGUM DOS PANCL:
Kj- irvlf C.impeão) ambos de Antcrvo \ r
F. iho. PUC coirpuistou. ainda os segurf*»
i iiuios. R.ísciv. Campeã Jovem PC iSi*
R.im.td.i). Canipoã Sênior (Sabiá
C.impo.V) Sênior PC (Ogum do

O ( ' i.Kiot Suotônio Vilar Campos'C--
com ,1 Campeã Jovem PC e Reserv. GT'-'*
C.impo.i (Sabiã Renda). Campeão Beíf-"■
Reserv Gr iixle Campeão PO (Pelegr.o« :■
-Su iça B ras.leu a).

FlECKVIEH - POSEIDON (Grand«C>*
pe.KJ da Raça) e OLYSA (Grande Carv*
imlxas da Agropastorll Cariri que conC.-
tüu os t nulos; Campeão Touro Josentl?-'
da C.inr.sa), Reserv. Campeão TouroJo*'
iRajíKJo da Canrisa), Campeão Sènio-Á"
soidon), Reserv. G.ande Campeã (Rui^'
C ar ir isa)

o  criador José Orlarrdo Duartt. *
Pernambuco, ficou com o Campeão ji**
(Rossano do Saltinho).

CONCLUSÕES PARA
O AMANHÃ

A pecuária paraibana vem mertv-"
tio a atenção de todo o Brasil pcloi
joulsivo desenvolvimento que wnisi"'
sentando, nos tiltimos anos, cor.v'
tando grtuidcs prêmios nacionaise-""
bindo rcbanlios a nível internacK''

Excelentes plantéis de zebuíuú-""
pailtam-se pelo Estado e gramlo '■
sido o esforço do Governo do F>t>
através da Secretaria da AgricuU-
no sentido de acompanhar "o
desenvolvimentista paraibano.

Renova-se o espírito, há mulL"
quecido de que a solução pat.t '
desenvolvimento integrado, deve
ciar com o progresso do campo í'
iniciativa privada, através dos ec-i'
res, que está forjando essa nova
lidade, mesmo na época de crise-!'■
a Paraíba já é considerada coia^^i
dos redutos de bons plantéis de ^
re, Gir, Indubrasil e — sem dúvàtb
melhor em Guzerá brasileiro.

Com a inauguração do Panf'"
Exposição de João Pessoa, a
paraibana terá conquistado um F,
de relevância junto aos órgãos d''V
são estadual e o Estado teráctmC
do sua posição corno um dos bal-'
da Pecuária Brasileira, definitivai''"
através da Sociedade Rural da
órgão de representação de tovF*"'
criadores.



PARA O PRÓXIMO

GOVERNO
Antônio de Oliveira Pereira

O ciclo pecuário no Brasil tem uma
amplitude horizontal de 7 anos,
período esse que coincide de maneira
geral com o tempo decorrido entre o
nascimento de uma matriz e a engorda
(para abate) da sua primeira cria.
O ano de 1977 representou o final

de mais um ciclo (1970/77) que para a
projeção de novo ciclo que ora se ini
cia precisa ser analisado. No período
eufórico de 1970 a 73, início portanto
do ciclo anterior, os pecuaristas influ
enciados pelos preços crescentes, assu
mir^ vultuosos empréstimos para in-
yestirnento em gado, pastagens e ben
feitorias. Para o Governo, já que havia
escassez de carne, parecia justo finan
ciar o rápido crescimento do rebanho,
já que essa medida seria uma reação
positiva contra o aumento dos preços
para os consumidores.

Daí o acionamento dos vários pro-
g^ramas: Proterra, Polocentro, Prenap,
Condepe, etc. Paralelamente, já que as
perspectivas de exportação eram boas,
o setor frigorífico, graças ao apoio
governamental, expandiu-se considera
velmente.

D resultado claro da política de
crédito aos pecuaristas e frigoríficos
mi o aumento de hquidez do setor.
í-Iaro também que o aumento de li
quidez e o estímulo à expansão do
rebanh^ gera a curto prazo maior
retenção de matrizes e crias. Portanto,
diminui a oferta de carne e o seu
preço aumenta.

medidas restritivas

Por volta de 1972-73, sentindo as
a.utoridades que perdiam o controle da
situação, passaram a adotar medidas
restritivas: tabelamento rígido da carne
no varejo e forte confisco cambial nas
exportações. Com a crise do petróleo,
o Mercado Comum Europeu restringiu
as suas importações e com isso o con
fisco foi abolido.
_ Os anos 1975, 1976 e 1977 (inver

são do ciclo) representaram um pe
ríodo de prejuízos para os pecuaristas
e frigoríficos, endividados pelos venci
mentos dos financiamentos contrata
dos na época da bonanza de 1970 a 73.

Esse período foi ainda agravado por
causas supervenientes como a seca no

norte de Minas Gerais e sul da Bahia,
as enchentes do Pantanal Matogrossen-
se, a diminuição das áreas de pasta
gens em favor da soja no Rio Grande
do Sul e Paraná e da cana, café e laran
ja, em São Paulo.

Paralelamente, o consumidor foi
altamente beneficiado pelo baixo pre
ço da carne, tanto assim que o consu
mo per capita subiu nos últimos 4
anos, de 14 para 25 quilos. A melhor
política anticíclica para o período
1974-76 teria sido o lançamento do
Propec ainda em 1974.

INICIO DE CICLO

1978 representa o início de um no
vo ciclo. Dada a substancial diminui

ção do rebanho, o Governo fatalmente,
acionará os mecanismos de finan

ciamentos. O Propec seguramente será
atilado. Com a sua ativação, as matri
zes e suas crias serão retidas, diminuin
do ainda mais a oferta de carne com
maior .igravamento para o consumidor.
A saída não está nem no tabelamen

to nem na requisição compulsória de
bois, mas sim na aplicação de um pla
no de desenvolvimento pecuário real
mente amplo e contínuo e que não
esteja sujeito a marchas e contramar
chas.

As aplicações do Propec devem ser
devidamente dimensionadas, compati-
büizando-se prazos com produção e
juros com rentabilidade. Juros eleva
dos, como apregoam alguns, compro-

O autor faz uma rápida análise do

desenvolvimento da pecuária de

corte dentro de ciclos, e sai

tecendo sugestões concretas para

além da pecuária de corte,

abrangendo o setor como um todo.

meterão o programa por ocasião da
liquidação das prestações.
O Propec, todavia, representa uma

parte da estratégia a ser aplicada den
tro de um plano realmente amplo de
estímulo e desenvolvimento agrope
cuário.

O futuro presidente da República
promete dar prioridade à agropecuária
dada ser ela, dentro dos setores da eco
nomia, aquele em condições de contri
buir de maneira eficaz para a redução
da nossa dívida externa e equilíbrio do
nosso balanço de pagamentos.

RECOMENDAÇÕES

Para a consecução desses objetivos
e como estímulo à produção agrope
cuária, recomendaremos:

1) Consolidação de toda a legisla
ção e normas referentes à agropecuá
ria e igualmente em relação a todos os
programas de amparo e estímulo à
agricultura e à pecuária (Proterra,
Polocentro, Propec), a exemplo do que
já foi feito com relação à legislação do
Imposto de Renda, à legislação traba
lhista, à legislação previdenciária, cons
tituindo exemplo recente a iniciativa
do Conselho Monetário Nacional, orga
nizando o Manual de Normas e Instru
ções do Banco Central-MNI (Diário
Oficial da União, de 28 de julho de
1978).

Nada justifica a ausência de carne na mesa do brasileiro orineini^ir,^..*.. ^
esforço dos criadores... ' anahsando-se o



2) Reestruturação do Ministério da
Agricultura, estabelecendo-se mecanis
mos de real, amplo e efetivo amparo
às atividades agropecuárias, adotan-
do-se normas que garantam eficiente
entrosamento entre os órgãos de clas
se, como Federações, Confederação,
Sindicatos Patronais Rurais e as asses-
sorias técnicas do Ministério, com
obrigatória divulgação de toda a maté
ria submetida a essas assessorias, para
conhecimento de todos os interessados.

3) Desvinculação das decisões do
Ministério da Agricultura de qualquer
outro Ministério, para assegurar sua
plena autonomia e maior eficiência.

4) Participação do Ministério da
Agricultura no Conselho Monetário,
Nacional, em igualdade de condições
com outros ministérios.

5) Criação de mecanismos jimto ao
Banco Central e Banco do Brasil, no
sentido dos tratores, veículos e imple
mentos agrícolas, serem vendidos aos
^opecuaristas pelos preços pagos pe
los importadores, ou seja, com a isen
ção e crédito de ICM e IPI;

6) Redução da alíquota do Imposto
de Renda incidente sobre a cédula
"G",de 15 para 5%.

7) Reformulação da Nota Promissó
ria Rural (NPR), cingindo-a às finah-
dades para as quais foi criada.

8) Eliminação do confisco cambial.
9) Manutenção permanente dos

programas Proterra para as regiões
Norte e Nordeste e Propec para a re
gião Centro-Sul, adotando-se para os
referidos programas, juros de 1% ao
ano.

10) Financiamentos de 100% para
as operações de custeio agrícola e pe
cuário.

11) Melhor aproveitamento das li
deranças da agropecuária nos órgãos
do governo a elas relacionadas.

12) Fomento à criação de coope
rativas de produtores rurais, inclusive
nas áreas de industrialização e comér
cio exterior.

13) Criação de cargos de adidos
agrícolas, oriundos das entidades de
classe, junto às embaixadas brasileiras
nos países importadores de produtos
agropecuários ou com potencial para
importação.

14) Estabelecimento de um pro
grama nacional de sanidade, destinMO
a erradicar a febre aftosa e a raiva.

15) Extensão aos produtos agrope
cuários de exportação os mesinos oe-
nefícios e incentivos concedidos as
indústrias e empresas de serviços.

16) Estabelecimento de medidas em
defesa do consumidor, e mesmo do
produtor, com a eliminação dos mter-
mediários desnecessários.

17) Ampliação da rede de armazéns
gerais, mormente nas áreas de pro u
ção, com vistas à estocagem de exce
dentes, que serviria como reguladora
preços.

(Também publicado no Informati
vo FAESP).

RODEIO
A maior atração popular das Exposições

A maior & melhor Equipe de Rodeios do Brasil

Equipé ^

ZÉ CAPITAO
a melhor do Brasil

à " '-íí''

'^'ttiáxlrnp!:, .,w

DIVINOPOLIS, Minas Gerais
Sr. Romeu Gontito

Rua Itapecerica, 1414
Fone: (037) 221.3238

v  >9.- r..i



NOVO ATAQUE

CONTRA

A PRODUÇÃO DE

JOSÉ RESENDE PERES, um dos mais
discutidos líderes do panorama agro
pecuário moderno, com voz ativa em
todo território nacional, atual Secre
tário da Agricultura do Rio de Janeiro,
é conhecido pela coragem com que di
vulga seus pontos de vista. Incontesta-
velmente, o Estado do Rio de Janeiro
sofreu uma modificação radical, duran
te a atual administração, o que creden
cia, por si só, as iniciativas de J.R.Peres

Um país que deve Cr$ 40 bilhões não deveria proibir as importações de produtos que
tem condições para produzir e exportar? isso, no entanto, não ocorre com o leite\
A produção de leite está acorrentada: às multinacionais e o Governo não tem

se preocupado em achar uma solução, mesmo sabendo que está havendo

um constrangedor e nocivo aviitamento nos pagamentos aos

produtores. Os pecuaristas estão cansados e alguma coisa precisa ser feita.

"Que país é este"? — perguntou
vez, em Brasília, o Deputado

rr^cellno Pereira, agora Governador
eleito de Minas Gerais, o Estado líder
na produção de leite no Brasil. Ao
assumir o Governo, em março próxi
mo. ele deverá repetir essa pergunta,
qu^do analisar o cerco montado neste
pais contra a pecuária leiteira.

Realmente, não é o leite o melhor
cimento conhecido? O brasileiro, que
everia beber, pelo menos, 400 gramas

por dia, não tem disponível nem a
metade dessa recomendação dos nutrl-
P.?j^stas. Um país que deve Cr$ 40
luiões não deveria proibir a importa-

Çao de produtos que tem condições
produzir e exportar?

"ois a realidade é dramática. A
ortaria que a SUNAB baixa a cada
o, sob orientação do CONAB, é feita

P^a proteger os importadores de leite
^ indústrias, com artigos odiosos em
na^ °^riga o produtor a reduzir preços.  Safra, ou dar descontos às multina-
^ onais. Ora, por que não são punidos

Pmdutores de café, trigo ou açúcar
saf têm os seus períodos de^ ra. França, o que o Governo faz

Proteger o produtor de leite com
^.®Ço Maiores na época difícil, ou
Ja, o "preço de invemo", e preço

algf^^ na época favorável. Mas aqui
cabeça imbecil criou o tal

.^®sso de quota", para punir a
que, em certa época do ano

^ Vacas produzirem mais leite!

são^"^^^ Cooperativas Centrais, quefg^ "rgãos sustentados pelo produtor,
®m o jogo das muJ*'—'—" —

do L^^^i^gógicos do governo.ato ° multinacionais ou de
Ho ? ̂ ®mag6gicos do governo, voltan-

contra os que pagam seus salários,
de 4 ^°ra o Jornal do Brasil, edição
«A dezembro, pág. 16, registra:
Cpp|8randes companhias leiteiras —

Nestlé e Vigor — adiaram em 15
— o napaoiootr» Ho.<; nrndiitnres Hp

leite do Estado do Rio, MG e ES, atra
vés de uma lacônica circular..." O com

portamento de um órgão de classe foi
comparado ao das empresas. Aliás,
não é surpresa para mim, pois há pou
co o presidente da CCPL pediu ao
Ministro da Agricultura e recebeu au
torização para importar 8.000 tonela
das de leite em pó e pagar com mantei
ga que, inacreditavelmente, foi subtraí
da do leite vendido ao povo e que de
veria ter, no mínimo, 3% de matéria
gorda, mas que está sendo vendida
com 2,b%, apenas. Ora, nos países
ricos, onde o povo dispõe de mais
alimentos, o leite é vendido com 4% de
matéria gorda, mas aqui, onde poucos
comem o que precisam, e muitos ape
nas o que podem, resolver estocar
manteiga retirada do leite das crianças
para enriquecer intermediários é ina
creditável! E, o que é pior, isso aniqui
la os pobres cooperados, que escolhem
seus dirigentes de boa fé, com o "dum-
ping" do leite altamente subsidiado
dos países que protegem seus criado
res, pagando caro para manter bom
preço interno, e vendendo por qual
quer preço, para reduzir as despesas
de estocagem.

Sei da honestidade de propósitos
do Ministro Paulinelli. Ele tem sempre
lutado por preços justos e, via EM-
BRATER, tem financiado assistência
técnica aos produtores de leite em to
dos os Estados, via empresas estaduais
de extensão. Aqui mesmo, no Rio, a
EMATER em combinação com o
BANERJ, fez crescer muito a produ
ção de leite no Estado (na Coop. de
Resende a produção foi triplicada, na
de Itaocara dobrou, na de Itaperuna
aumentou 40%, etc), graças a projetos
de aumentos da produtividade via silos,
capineiras, melhoramento de pasta
gens e instalações, introdução de me
lhores touros ou inseminação artificial.
P

um apelo a S. Exa. para que não per
mita mais este golpe contra o produtor
de leite. Se já foram liberados recursos
para estocagem de leite em pó, queijo
ou manteiga, porque mais uma vez
atirar um golpe contra o produtor,
aumentando o prazo de pagamento
de um produto que deveria ser pago à
^'ista, porque é vendido à vista? O que
deveria ser proibido é Centrais e Indús
trias pagarem com Nota Promissória
Rural onerando o custo da produção
de leite, com juros fabulosos. Se as
multinacionais não têm capital de gi
ro, peçam remessas às suas matrizes,
porque o dinheiro brasileiro é pouco
para quem vem se instalar aqui. Não
sou contra o capital estrangeiro, mas
que ELE VENHA. Não interessa que
cheguem com um mühão de dólares,
e daí a algum tempo devam bilhões
de cmzeiros ao Banco do Brasil, ou
que retardem o pagamento ao produ
tor de leite brasileiro.

Se Centrais estão sem capital de
giro, não raro por deficiência adminis
trativa, que peçam crédito ao Banco
Nacional de Crédito Cooperativo ou ao
Banco do Brasil, pois não deveriam
atrasar, nem pagar com promissórias,
nem investir em fábricas e instalações
o dinheiro do produtor. Que fizessem
projetos específicos para cada investi
mento, como é normal em empresas
bem dirigidas. É preciso que as coope
rativas regionais examinem melhor a
administração das Centrais e procurem
entender melhor seus caminhos. Des
cobrir para que time jogam. Se existem
para trabalhar para o produtor de leite
ou contra o pobre cooperado. O futu
ro Presidente da República vai ter que
modificar muita coisa no cooperativis-
mo e na política do leite. O pecuarista
está cansado.

r^r
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CABANA

DA
f>ONTE
UMA PECUÁRIA POR EXEMPLO

A Fazenda

Há mais de 60 anos, o Dr. João
Borges da Rocha Neto adquiriu a pri
meira propriedade da Cabana da Ponte
Agro-Pecuária Ltda., numa região onde
imperavam os índios e transferiu, em
lombo de montaria, os primeiros ape-
trechos para iniciar seu traballio, em
Itororó. Hoje, após centenas de oíístá-
culos vencidos, vale a pena ajialisar,
rapidamente, o complexo que é a Ca
bana da Ponte, com escritórios em
mais de uma vintena de cidades brasi
leiras.

As atividades são: 1) cria e recria de
gado em 3 fazendas, com um total de
8.600 hectares e.2) plantação de cacau
em 12 fazendas e mais uma com serin
gueiras.
O gado é mestiço para produção de

leite e came, havendo um plantei de
aproximadamente 1.000 búfalos das
raças Jafarabad, Murrali e "Mediterrâ
neo. A lotação máxima chegou a
14.000, mas o ideal é 8.500 cabeças.
Hoje, a Fazenda está restringindo o
rebanho para racionalizar a criação
e  aumentar a produtividade, dada
a nielhor possibilidade de comerciali
zação do leite na região.
A lotação atual está em cerca de

7.000 cabeças, envolvendo um peque
no rebanho (cerca de 80) marchigiana
pura importada e cerca de 10 fêmeas
fleckvleh importadas. A intenção evi
dente é efetuar um descarte das fêmeas
azebuadas com baixa produção leitei
ra, substituindo-as por outras com ca-
•Pacidade acima de 10 quUos, utUizan-
uo — para tanto — sêmen produzido
na própria fazenda, de excelentes re
produtores. O desenvolvimento do ga
do comum tem sido satisfatório, prati-
c^do-se somente Inseminação Artifi-
cial e, para curto prazo, prevê-se uma
a^leração na melhoria da precocidade,
obtendo-se animais com 400 quilos
aos 20 meses, matrizes leiteiras zebu
cruzadas com holandês de nível inter
nacional, criadas a regime de campo.
A composição do rebanho é Nelore
rc registrada, Indubrasil PC registra
da, Mestiças Schwyz com Zebu, mesti-

A sede domina um amplo cenário verde, com água perene e com um crescente nume
ro de construções.

ças Holando-Zebu, Mestiças Chianino-
-Zebu, Mestiças Marchigiana-Zebu,
Mestiças Holando-Schwyz sobre vacas
zebu. Procura-se manter um grau de
sangue entre 1/2 e 3/4.
O objetivo é manter a ordenha diária

obtendo-se um máximo de 3 a 4.000
litros, por ordenha mecânica e manual,
afora a produção para consumo pró
prio, estabilizando o rebanho em
3.000 vacas em serviço, descartando-se
o excedente, dentro de critérios zootéc-
nicos. Para tanto, a Fazenda está pas
sando por uma remodelação geral, vi
sando estabelecer um índice de Ani
mal/Hectare de 1,8 ou seja, totalizar
uma lotação de 8.280 cabeças, com
grande margem de segurança, para
garantir um bom desfrute.

O DIA-A-DIA

Mal amanhece o dia, os currais das
diversas sedes iniciam os trabalhos de
ordenha e, logo a seguir, os vaqueiros
responsáveis pelas 10 sedes saem para
detectar as vacas em cio. Na Cabana,
não se verifica monta natural, apenas
inseminação artificial e todos são obri
gados a aprenderem técnicas modernas.
São 19 vaqueiros residentes somente
na fazenda sede.

Os piquetes contam com água à
vontade, distribuída em bebedouros
construídos há poucos anos e com
mais de uma dezena de açudes, além
de um rio perene. O terreno, a princí
pio, ofereceu obstáculos, obrigando
um trator de esteira trabalhar diversos
dias em marcha-ré, devido a um acen
tuado declive, na construção de um
açude. A maternidade e bezerreiro são
de perfeita higiene. Durante o dia os
vaqueiros e colonos realizam seu tra
balho, havendo 6 tratores de pneus e
3 de esteira realizando mata-burros,
reforma de currais e cercas, plantio de
árvores, retificação de estradas, demo-,
lição de murundus (montes de terra

similares a um grande íormigueiro,
muito comum na região e recuperação
de pastagens.

A Fazenda conta com serraria pró
pria e oficinas para conserto de veícu
los e implementos. O trânsito pela pro
priedade é realizado, em sua maior
parte, por cavalos, num total de mais
de 250 montarias, sendo que a Cabana
da Ponte utiliza um plantei de 70
éguas, entre Mangalarga Paulista, Cam-
polina e Inglês, para auxiliar um jeep,
camioneta, caminhão e automóveis
que traballiam constantemente. Recen
temente, o Presidente Dr. Sinval Pal
meira adquiriu 10 éguas registradas
Mangalarga PauUsta, pretendendo ini
ciar uma seleção.

São 10 vaqueiros encarregados e
mais 40 pessoas distribuídas entre va
queiros de Ia., 2a. e 3a. classe, sendo
que a Fazenda conta com 60 diaristas,
58 empreiteiros, 40 pessoas a nível de
escritório e nível técnico, 45 para

• Gonstmções diversas, num total de 253
famílias, ou seja, uma população, de
cerca de 700 pessoas, sendo muito co
mum o parentesco dentro da Fazenda
e mais comuns ainda a realização de
casamentos. Todas as residências são

Máximo cuidado com os bezerros,
todos produtos de tnseminaçjSò

IR
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gratuitas, com água e luz. A folha de
pagamento para funcionários, mensal
mente, situa-se na ordem de 450 a
500 mil cruzeiros. É muito oomum
utilizar-sé toda mão-de-obra da famí
lia, na própria fazenda. A Cabana apre
senta 5 veterinários, 2 agrônomos, 1
zootecnista e diversos técnicos de nível
médio.

A movimentação é intensa, até o
entardecer, quando todos se reúnem
para o futebol gostoso, numa mistura
de técnicos, vaqueiros, peões, fun
cionários, até o escurecer!

Marchigiana PO importada fazendo
parte do rebanho norma!.

Reprodutor fleckvieh importado,
da Centrai. (Honduras)

RENTABILIDADE DO REBANHO

A rentabilidade é dependente de
um nível satisfatório de fertilidade.
Portanto, qualquer trabalho visando
rentabilidade máxima, enfatiza a im
portância de uma boa fertilidade atra
vés do alcance de objetivos, tais como;
aumento da produção de leite, dimi
nuição do intervalo entre partos, ma
turidade sexual com menor idade nas
novilhas, refugo seletivo, etc. Estes
objetivos estão sendo atingidos através
de uma assistência veterinária adequa
da, figurando neste esquema a Insemi
nação Artificial, como um dos fatores
mais importantes.

Após percorrer o mundo inteiro,
por várias vezes, visitando as maiores
Exposições e Leilões de Gado, o Dr.
Sinval resolveu dinamizar a Central na
própria Fazenda. Segundo ele, "vender
o sêmen não é o mais importante. O
ideal é poder mostrar ao criador os
resultados que ele vai, seguramente,
obter em sua propriedade, comprando
este ou aquele sêmen. Para isso, nós
também criamos nosso gado!"

Os touros são os seguintes: Ij Holandês
Preto e Branco: Glenafton Royal Seilman
(importado do Canadá), Provale Jewel Matt
(impprtado do Canadá), Ann Mary Cassius
Citation Chairman, Jatobá Cartucho Bonheur
Supreme, São Nicolau Capsule Verbena,
Vermeulen Dagan Alma 10, Jacuba Frank
Downlane Bootmaker, Jacuba Ferdinahdo
Sovereign Bootmaker. A]e'm dos outros
descritos no final dessa reportagem. 2) Ho
landês Vermelho e Branco: São Nicolau
Sultão Reflection Signet. 3) Simental-Fleck-
vieh: Honduras (importado), Horch. 4)
Schwyz: Held 5470 Marcb, C. Charmirth
Universe de Santa Madalena. Além dos indi
cados no finalde.ssa reportagem. 5) Chianina:
Ledônio (importado), Luppolo (importado).
6) Marchigiana: Orello (importado), Olandêse
(importado). Ornar (importado), Posato (im
portado), Pofnpeo (importado).- 7) Indubra-
sü: Natal (Grande Campeão Nacional),-
Paqui. 8) Nelore: Berloque (Grande Cam
peão Nacional), Nerval (Grande Campeão
Nordestino), Príncipe (filho do Campeão
Internacional da Raça), Milhão. 9) Mocho
Tabapuã: Maranhense de Tabapuã. 10) Sê
men importado: Marchigiana (Nocello,.Me-
tello, Lesino, Lino), Normando (Colt,
Valentim).

Os resultados com o próprio rebanho
atendem a todas as pretensões de uma mo
derna exploração peeuária.

^^Centrai de Inseminação é moder-
nfssima, vendo-se à esquerda um
sofisticado aparelho "contador de
células" (microcell counter)

A Cabana é um dos maiores criado
res de búfaios, em regime de campo

O SERVIÇO DE INSEMINAÇÃO
ARTIFICIAL

A l.A. e' o único método de reprodução
que e' utilizada nas fêmeas do rebanlio, divi.
didas em 8 currais, com uma me'dia de 40q
cabeças. .Na rotina do serviço de I.A., oj
passos seguidos são:
1) Fxame ginecológico das novilhas que en

trarão cm reprodução.
2) I.xame ginecológico após o parto. Todas

as fêmeas pandas são rigorosamente e,\a,
minadas após 20 a 30 dias para se detec
tar um.i. provável problema pós parto,
vaca só será liberada para o curral de ser
viço SC estiver apta.

3) Aplicar :7o de apenas 3 serviços por vaca.
Além desse numero, ela é considerada
"repeat hreeder". Os passos 1 e 2 jã eli
minaram as principais condições de infer-
tilidade que são: defeitos congênitos
anestro, ovários císticos, vaçiniíe, cervici-'
te. endometritc, metrite crônica, ovarite,
salpingite, bursite, piometria, mumifical
ção fctal, maceração do feto.

4) Á.s vacas "repeat breeder" irão conipof
um lote de vacas para treinamento de
inseminadores c veterinários na Fazenda,
sendo, posteriormente, abatidas.
Com o esíiuema de serviço adotado tem

se obtido um índice de gestação de 87%
com uma relação de serviço vaca/gestante
de 1,53.

Os alunos dos cursos de treinamento
abertos par.-i todo o País, praticam com va
cas na própria Fazenda c acompanham o
serviço real, dia após ilia.

TECNOLOGIA INTERNACIONAL

A Cabana da Ponte coleta e congela
sêmen para uso em seu próprio reba-
nlio e comercialização, de cerca de 40
touros. A tecnologia adotada é a alemã
de envazamento: Minitube.
Um dos pontos fundamentais é a

avaliação de qualidade após o congela
mento, somente sendo liberado sêmen
que estejam "provados" como fecun-
dante. A avaliação é feita através do
teste de termo-resistência, dentro de
rígidos padrões internacionais, muitt)
mais exigentes que os indicados pelo
próprio Ministério da Agricultura,
através do DIFRIA. Assim, o sêmen
da Cabana da Ponte pode ser considc
rado melhor que o permissível pelos
padrões brasileiros.

As vantagens da LA. preconizadas
pela Cabana são:

1) produção de bezerros de melhor qualidf-
de.

2) produção de bezerros mais uniformes.
3) facilita a seleção pela não utilização de

touros indesejáveis.
4) aumenta a velocidade da seleção.
5) possibilita a utilização de touros incapa

zes de cobrir (incapacidade por aciden
tes).

6) permite que fazendeiros de poucos re
cursos utilizem reprodutores excelentes.

7) permite a utilização de reprodutores por
tempo sem limite.

8) ajuda a controlar as doenças de reprodu
ção

9) e mais barato que a monta natural.
Todo sêmen que não é aprovado

pelo teste de avaliação é jogado fora,
mesmo que atenda aos padrões na
cionais. Diversos técnicos do Ministé
rio da Agricultura confirmaram que.



r num futuro próximo, as medidas de
avaliação empregadas pela Cabana da
Ponte deverão ser estendidas, obriga
toriamente, a todas as Centrais do
Brasil.

Os equipamentos da Cabana são
modemissimos, permitindo envaza-
mento de minitubos de 0.25 até 0.50

ou palheta de 0.8 até 1.00, ou ainda
ampolas de 0.50 até 1.00, exibindo-se
inclusive um sofisticado "contador de

células", para quilatar a quantidade
de espermatozóides.
A eficiência, a segurança, ou seja, a

confiabilidade máxima é a regra prin
cipal a ser seguida no tocante à tecno
logia aplicada.
A Cabana vem praticando l.A. em

seu rebanho há mais de 10 anos, e
conta com a Central há pouco mais
de 3 anos. Como meta futura, espe
ra-se desenvolver tecnologia para con
gelamento de sêmen de eqüinos.
A Fazenda conta com quarente-

nário próprio e 3 baias refrigeradas
para animais que chegam do Exterior,
com um consolidado serviço de assis
tência aos reprodutores.

Por se tratar de uma tecnologia
recente, a l.A. ainda deixa muito a
desejar no Brasil, por isso, a Cabana
vem treinando, sistematicamente, pro
fissionais, vindos de todas as partes do
País. São diversos os serviços prestados
pela empresa, a saber:

1) CURSO PARA INSEMINADORES -
obedecendo ao programa e Carga honíria
do Ministório da Agricultura, sendo reali
zado em 10 dias úteis, havendo a tendên
cia de reduzir esse período para uma se
mana, em curso intensivo. Os cursos po
dem ser realizados, tambe'm, em outros
locais. Estados ou cidades, dependendo
apenas de combinar com os promotores.
A Cabana fornece estadia, ahmentação e
hospedagem, estando em projeto um
"hotel" na própria Fazenda para facilitar
estágios, visitas periódicas, etc.

2) ESTÁGIOS PARA VETERINÁRIOS -
tendo já passado pela Cabana profis
sionais vindos dos inaLs distantes rincões
brasileiros. A rigor, não existe um está
gio tão "real" como esse, pois a Fazenda
dispõe de rebanho e uma rotina diária

xKV*»'

Imponente reprodutor Mangalarga,
Paulista, padreador chefe. ,

■  ■ - ■ . ..,.c .. oüfl

Para touros vindos de outros países,
hé três baias refrigeradas, muito
especiais.

Grande reprodutor Nelore Mocho,
da Central.
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para apreciação, estudos e pratica dos
estagiários.

3) LABORATÓRIO DE DOENÇAS DE
REPRODUÇÃO - construído e apare
lhado para atender todos os requisitos
necessários à realização de exames das
seguintes doenças; brucelose, tuberculo
se, triconomose, leptospirose, vibriose.

4) PROGRAMA VACA CHEIA - um ser
viço que visa atender aos fazendeiros
interessados em LA. e que não querem
ou não podem arcar com as despesas de
implantação do Programa. A Cabana for
nece, então, todo o material necessário,
financiado pelos bancos oficiais, com
prazos de dois anos a juros módicos,
após a constataçfc da prenhez da vaça.

Periodicamente, a Cabana ministra
cursos sobre Inseminação Artificial
gratuitamente.

O envazamento de minitubes d
realizado em baixa temperatura, em
câmaras isoladas.

Dessa maneira, a Cabana da Ponte é
um instrumento eficaz de evolução
para toda a pecuária nacional, integra
da à exploração agropecuária, como
lima força viva de aperfeiçoamento,
útil para qualquer fazenda.

UM SALTO NO FUTURO

O patrimônio imobilizado da Caba
na da Ponte Agropecuária Ltda. é de
500 milhões de cruzeiros e a empresa
vem sofrendo um enérgico processo de
expansão, abrindo filiais e escritórios
de representação em dezenas de cida
des. O esforço de disseminar a prática
de I.A. é evidente e, para conferir
maior segurança aos novos usuários, a
Cabana está trazendo do Canadá, tou
ros holandeses e Schwyz. Os holande
ses são da mais refinada estirpe mun
dial, disputadíssimos pelo Japão e ou
tras potências internacionais. Esses
animais, adquiridos no famoso "Lei
lão das Estrelas", abrirão uma nova
era no Brasil, semelhante à chegada
de Karvadi, que modificou o futuro
da raça Nelore. Eis um resumo de al
gumas características desses animais:
1) ROMANDALE COUNT EBONI - Cam
peão All-Canadian 77, filho de Romandale
Count Crystan (hoje no Japão), neto dc
Rosafé Citation, bisneto de Reflec* Sovc-
reign. Pelo lado materno, vê-se Neddak
Marquis Josephine, reservada All-Canadian,
filha de Romandale Reflection M.irquis,
Campeão All-Canadian 59 (com 21 filhos
AU Canadian e 14 Reservados Ali Canadian),
neta de Neddak Senator Jaker e A.B.Ç.
Reflect Sovereign, bisneta de Bonnie Lenclm
Texal High, "Excelente 5 Estrelas".

2) ROMANDALE COUNT REVIEW - Re
servado All-Canadian 77, de excelente linha
gem ate' a 5a. geração.

3) GLENAFTON ROYAL SEILMAN - fi
lho de um "Excelente e Classe Extra", ir
mão de Ingholm Rag que foi Record Mun
dial em produção.

4) PROVALE JEWEL MATT, produto de
transplante de embrião, filho de Nona-Me
Fond Matt, Reservado Ali-América 75.
Seu avô é o patriarca da pecuária de leite
canadense Lakefield Fond Hope,' genearca
da maior família de gado holstein no Cana
dá. Sua mãe, Lomabelle Tidy Supreme,
Campeã AU-Canadian "Excelente e Classe

m
o reprodutor que iniciará um plan
tei selecionado de Mangaiarga Pau
lista

À sede conta com conforto para
quem precisa estar presente, acom
panhando o dia-a-dia.

Extra", c sua avó materna Lakefield Fobes
Deligh foi a recordista mundial, durante
toda sua vida, com 136.829 kg de leite.

5) OAK RIDGES FLEETWOOD - O pai.
Roybrook Telstar é um dos touros mais
famosos do mundo, tendo produzido 25
filhas "Excelentes" e 14 filhos "Excelert-
tcs", 3 campeões All-Canadian e 3 Reser
vados. Foi campeão All-Canadian 73. O avô
Roybrook Acc foi "Excelente e Classe Ex
tra". O bisavó, o majestoso Lakefield Fond
Hope. A mãe, Don-Augur Venies Pround
Maggie, com 6 anos produziu 8.060 kg de
leite, filha de Don-Augur Verena Memory,
"Excelente 2 Estrelas USA",.

6) OUALH Y Hl-CLASS - Filho de Puget
Sound Higmark, neto de Romandale Re
flection e bisneto de ABC Reflect Sovereign.
Sua avó produziu 11.156 kg aos 10 anos,
tendo batido 2 Records mundiais em teor
de gordura. Sua bisavó, G.H.G. Reflection
Honey, foi "Excelente USA" (importada
pelo J apão).

7) AGRO ACRES KNIGHT - Tem a mes
ma linhagem paterna de Quality Hi-Gass.
Sua avó e' "Excelente 4 Estrelas", tendo pro
duzido em 9 lactações 110.212 kg, batendo
7 Records de produção superior. Sua bisavó
ê Palmyra Bond , "Excelente 4 Estrelas"que,
mesmo aos 13 anos, produziu 12.412 kg.

Juntamente com os reprodutores holan
deses chegam tambc'm 2 grandes animais da
raça Schwyz; CONVENTRY LIMITED,
AU-Amcrican 77, cuja irmã produziu em
lactação de 333 dias, 11.061 kg com 4,5%
em 2 ordenhas. E também MAPLE SHADE
SIR GALLANT, Campeão Jr. USA 77,cuja
mãe, mesmo aos 16 anos e' considerada a
matriz de dberes mais perfeitos com produ
ção cm cerca de 7.000 kg.

Não existe nada similar a esses tou

ros, no Brasil e a Cabana da Ponte está
estruturando-se para manter seu nível
de atendimento internacional, devendo
retornar ao LeUão das Estrelas, buscan
do novas aquisições. Dessa maneira, já
chegaram reprodutores marchigiana,
Chianino, normando e não se tem pou
pado esforço para facilitar à pecuária
nacional uma aceleração em seu desen
volvimento.

Com a introdução de sêmen desses
touros no mercado, o Brasil conliecerá
uma nova era em sua pecuária, obten
do mais leite e mais carne, seguramen
te. Essa é a contribuição da Cabana da
Ponte, uma empresa que está corri os
olhos no futuro.

A EVOLUÇÃO

A Cabana da Ponte estende sua rede
de comercialização para dezenas de ci
dades e em 1979 a meta é comerciali
zar 100.000 doses de sêmen, de acordo
com a evolução das vendas até agora.
Também os cursos e estágios serão ace
lerados e intensificados. O índice de
eficiência no atendimento e do próprio
sêmen é o principal argumento que
justifica utilizar os produtos da Cabana
da Ponte.

Toda uma equipe, comandada por 3
agrônomos, dedica-se ao mellioramen-
to das pastagens, pois busca o ''ponto
ótimo" de produtividade, introduzin-
do-se leguminosas perenes como soja.



SERRA CAIADA
KLEBER DE CARVALHO BEZERRA

PRESIDENTE JUSCELINO - RIO GRANDE DO NORTE
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KARVADI (IMP)
GADY DE ST A- CEaLlA

EMPREGO

B-7047

Peso: 898 Kg.
Nasc: 23.05.7i

A-1753 HYDERABAD (IMP)

ALTA

SELEÇÃO NELORE

EMPREGO

Grande Campeão e Campeão
Touro Jovem/Mossoró 78

0 Reserv. Campeão Sênior/Expo
Paraibana 78

0  Io. Prêmio Touro Jovem/Caicó 78
0  Io. Prêmio Jovem/Nova Cruz 78

Io. Premia Júnior/ Mossoró 78 r

PALANQUIM
6177

SUISSA

AG-9834

Peso: 401 Kg.
Nasc: 01.02.76

\

AMAZONAS
F-724

0  Io. Prêmio/Nova Cruz 78 • Io. Prêmio/Mossoró 78

FALENA
Peso
Nasc

ENA

JAVA

AG-9832

Peso: 429 Kg.
Nasc: 24.04.76

^
:355 <
: 19.01.77

HERCÚLEO DA STA. CEaLlA
7836

IGARASSU
B-9691

TOURINHOS REPRODUTORES A VENDA

Correspondência: NATAL, Rio Grande do Norte - Pca. Capitão José da Penha, 141 - CEP 40.000
Fone: (084) 222.1614 - 222.1624.



Os búfalos são mansos, embora
muitos achem que não

siratro, centrosema, etc. além dos
melhoramentos das forrageiras como
napier e cana, empregando adubação
orgânica e introduzindo outras va
riedades como sorgo forrageiro, milho,
mandioca, guandu, etc. A área destina
da para forrageiras é de 80 ha, restan
do 4.600 ha. para pastagens, não se
incluindo a reserva florestal. A fazenda

conta com uma bateria de silos-trin-

cheira com capacidade para 324 tone
ladas, destinados principalmente para
os touros da Central de Inseminação,
o rebanho leiteiro e vacas em lactação.
No tocante à produção de cacau e

seringais pretende-se triplicar a produ
ção em 5 anos, melhorando a produti-

rTi H ' li it :.l .

A Cabana acredita no futuro da In
seminação e, por isso, seus piquetes
de touros multiplicam-se constante
mente.

'iUi
São 10 sedes na Fazenda, sendo que
algumas contam com ordenha me
cânica.

vidade e aumentando a fronteira agrí
cola.

Isto é a Cabana da Ponte, uma em
presa rural dinâmica, com as portas
abertas para todos, onde o esforço é
direcionado para a obtenção de
mão-de-obra do mais alto nível, uma
empresa que sem se alicerçando, se
riamente para enfrentar o dia-de-ama-
nhã. com segurança total.

A contribuição da Cabana da Ponte
para o Nordeste é indiscuthel, pois
trata-se da única Central de Insemina
ção brasileira que mantém, na própria
fazenda, um rebanho variado, cora
mais de 5.000 cabeças, permitindo aos
usuários aquilatar as vantagens e acom
panhar o processo de inseminação,
na "prática". Os clientes que possam
ter dúvidas a respeito dessas vantagens
são convidados para acompanliar, pes
soalmente, e aquilatar o grande salto
melhorador que a I.A. proporciona,

A pesquisa é uma constante na fa
zenda e todos saem satisfeitos com a
certeza de estarem participando de
uma grande experiência, cujo único
objetivo é melhorar o rebanlio nordes
tino e brasileiro, dentro de padrões
internacionais. Um empreendimento
que tem muito de idealismo! Um orgu
lho para a Bahia!

(reportagem de Paraíba Pecuária
após permanência de 3 dias na sede)

Fazenda

niB) CAJUEIRO e PRIMAVERA (HB
/  MAURÍCIO PORTUGAL BAHIA \
Av. Marechal Castelo Branco, 1045 - Fone: (075) 221.0813 FE IRA DE SANTANA - CEP 44100 - BAHIA

ALI JURUA, excelente reprodutor, bisneto de Providência Itu. SELEÇÃO DE MANG ALARGA

MARCHADOR

FAMOSA

Pai: Branca de Neve de São Francisco

Mãe: Frege de Passatempo

VENDA PERMANENTE DE

MACHOS e FÊMEAS
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JOSÉ FERRAZ DE OLIVEIRA GUGÉ
batslhador de longa data, escreve para
jornais a expõe sua opinião, agressiva
mente, chegando a acusar gregos e troianos
responsáveis pela deficiência da agropecuária
nacional. Considerado emérito defensor da
pe^ária bahiana, foi agraciado com a
criação do "Troféu Dr. Gugé" que é conce
dido, anualmente, ao melhor expositor de
Itapetinga. Acredita que os pecuaristas pre
cisam deixar a posição de meros espec
tadores e passar para a contestação, pa
ra o ataque, antes que seja damasi^o
tarde.

o autor desafia os incrédulos, os opositores, todos aqueles que se satisfazem com
críticas negativas, a contestar a idéia do Ministério da Pecuária, apresentando

uma sugestão mais coerente com a realidade atuai. Está disposto ao

diálogo, pois afirma que a indiferença é como voto em branco: favorece o pior.
O aniquilamento econômico da classe produtora, somado à anulação do

senso popular de responsabilidade provocada pela fome, podem

desencadear conseqüências irreversíveis de extrema
maiignidade. Nesse enfoque, o Ministério da Pecuária é uma

solução real, embora pareça fantasiosa, a princípio.

JijilO! i
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Todo problema, à medida em que
se agrava, mais urgência requer para
sua solução.

Este é o caso da crise pecuária no
Brasil.

Nossos governos, sentindo a necessi
dade de orientar as atividades do país,
ou por elas solicitados a tomar tal ati
tude, enveredam-se por um dirigismo
cada vez mais acentuado, o que, em
tese, é atitude certa. Em tese, sim,
porque, a depender do critério adota
do, o dirigismo pode ter efeito comple
tamente negativo. Nossa pecuária é um
exemplo de política diretiva mal orien
tada e de resultados negativos.
É uma riqueza que se formou e se

consolidou sob completo e total
alheiamento do Estado. Este só a des
cobriu como um navegante à deriva
lançado sobre tesouro inesperado.
Quando abriu os olhos, estava nos
subterrâneos da ilha de Monte Cristo.
E, como "nouveau riche" desprepara
do, começou a bobear, embriagado
pela idéia de tudo poder fazer sem
prestar contas dos próprios erros.
O ruralista é tolerante em excesso,

na placidez bucólica que o cerca. Daí
ter suportado até agora as pressões
injustas que o têm marginalizado.

Tão importante é a atividade pe
cuária, que sua queda faria ruir todo
o conjunto econômico nacional, des-
tmindo até o próprio agente predató
rio. Daí o cuidado que exige sua ori
entação.

Subestimar-se a importância da pe
cuária na composição do equüíbrio
nacional é uma leviandade que está

ficando muito cara para o Brasil, em
termos econômicos, e tomando-se um
risco muito grande sob o ponto de vis
ta político-social.
O aniquilamento econômico de

uma classe produtora (conceituem
bem o que é produtorí) somado à
anulação do senso popular de respon
sabilidade provocada pela fome, tra
zem conseqüências imprevisíveis, que,
desencadeadas, tomam-se irreversíveis
em sua maiignidade.

Infelizmente, dos que reclamam,
poucos se dispõem a sugerir alternati
vas, preferindo o "contra" sistemático,
ao combate constmtivo com respaldo
mais na busca de soluções do que na
simples contestação.

Nossa luta pelo Ministério da Pe
cuária, de início, supera esta falha.
Um ministério em si, efetivamente,

não é fator transcendental na luta em
que nos engajamos; poderá até ser
inócuo, como já observou certo líder
muito conceituado.

O fenômeno mais importante da
humanidade é o próprio homem. De
modo que ele é o ponto central, o
núcleo vital, em todos os acontecimen
tos ou ações sociais. E, no caso em
apreço, a função precípua do minis
tério é possibÜitar a existência de um
ministro para a pecuária, à altura de
suas exigências, elemento de que tanto
ela como o governo necessitam em
grau máximo.
E inconcebível um país com as con

dições do Brasü, tanto internamente
como na sua projeção internacional,
relegar a plano tão inferior, em suas

diretrizes governamentais, o val(
mais significativo de sua poíenciaÜd
de para realização da própria grandez
representado pelas atividades mra
Agricultura e Pecuária. São as mais fc
tes pUastras em que se assenta nos
estabilidade; entretanto a secretar
que as vincula à Presidência da Rep
blica é o mais frágil e carente dos ei
de ligação entre o governo e a realid
de que lhe compete dirigir. Tão fráí
que certas atividades tipicamente agi
colas, consideradas de maior importa
cia (café, cana de açúcar, etc.) fora
transferidas para secretarias agraciad;
com maior dose de prestígio. O país
eminentemente ̂ rícola; mas seu Coi
selho Monetário, órgão que regula ei
todos os sentidos a economia naciõne
nem sequer permite ao ministro c
agricultura ocupar uma de suas cade
ras. Há coerência nisto?
A criação de um Ministério para

Pecuária não pressupõe uma reduçi
nas atividades do atual Ministério <
Agricultura. Muito ao contrário, ir
põe amplo fortalecimento deste, pa
que ambos possam cumprir plename
te os destinos, até certo ponto intí
dependentes, que lhes são reservadi
O Ministério da Agricultura deve s
recuperado de sua fraqueza, sen
marginalização, e seu titular, pler
mente entrosado nas atividades ag
colas, deve obter autonomia tot
perante as demais secretarias de gov
no, sobre todo o setor agrícola
país, tendo vinculação subordinat
apenas à Presidência da Repúbli
Com estas mesmas característi(
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r deverá surgir o Ministério da Pecuária,
exercendo ação totaüzante em tudo
que se refira à atividade, constituin
do-se veiado único no relacionamento

entre o núcleo do governo e a pecuária.
A estruturação do novo ministério

deverá resultar do entendimento entre
as lideranças autênticas da classe, so
bretudo do setor produtivo, e repre
sentantes do governo, com o olqetivo
de tomar perfeito seu funcionamento;
incluindo-se nesta idéia de perfeição a
existência de uma comissão permanen
te de representantes dos produtores na
pecuária, tanto para opinar validamen-
te na indicação dos titulares da pasta,
como para assessorá-los nas delibera
ções portadoras de interesses maiores
do setor.

Tentar predizer o que deve ser feito
não é oportuno nem, muito menos,
estratégico. Mas evidente e clara é a
conclusão de que, sob tais condições,
só poderão surgir medidas adequadas
ao estágio e à carência de providências
certas em que nos encontramos. Os
objetivos, sim, podem ser predetermi
nados, compreendendo o revigoramen-
to e permanente evolução da atividade,
o que é francamente possível, na de
pendência tão só das diretrizes adota

das; desde quando tudo mais está ao
nosso alcance.

O que realmente importa, para o
cumprimento integral da missão, é a
existência de um ministro capaz, se
nhor do setor que dirige, di^osto a
bem orientádo, e com a necessária
autonomia entre seus pares. À Presi
dência da República, em superiorida
de hierárquica, compete estabelecer a
harmonia do conjunto que preside.
Neste, deve prevalecer a igualdade de
direitos entre os órgãos que o com
põem.

Aglutinados sob um só comando os
vários segmentos que improvisam, sem
coerência, a política pecuária, é possí
vel o diagnóstico de suas falhas e a
programação e execução das metas
estabelecidas como objetivos prioritá
rios. Para quem conheça o problema
e disponha de liberdade de ação na
busca dos elementos indispensáveis à
sua solução, não há dificuldades insu
peráveis para restabelecer-se o interes
se pela produção pecuária, sem a me
nor reação colateral negativa sobre
quaisquer aspecto da vida nacional.

Aos negativistas e pessimistas, aos
opositores de todos os tipos, inclusive
os do govemò, responsáveis pelo que
aí está; aos companheiros incrédulos;

aos

cr

que se satisfazem apenas com *
ítica negativa, desafiamos contest^
idéia apresentando sugestão mais

coerente com a realidade do que a
nossa e mais apropriada ao momento
em que vivemos.

Estamos dispostos tanto ao diálogo
como à troca de bandeira, desde qi^
outra surja com meUiores credenciais
como fórmula de solução global para o
grave problema. O que não aceitamos,
e pedimos que não apresentem, é_a
contestação pela metade; isto é: onSo
sem alternativa para o plano sugerido.
O desafio é, antes de tudo, dirigido

às autoridades responsáveis pelos desti
nos do país, como forma váhda para
motivá-las a reconhecer os erros em
que incidem e a necessidade da busca
de um caminho efetivamente certo.
O inestimável significado da função

rural brasUeira exige mais atenção e
desvelo maior da comunidade nacional,
obrigando-nos, a todos, meditar e to
mar atitude sobre o problema. A indi
ferença, neste caso, é como o voto em
branco: favorece ao pior.

Dezembro de 1978,

EMATER-PARAfBA ATENDERA 65 MIL PRODUTORES RURAIS EM 1979

O Presidente daEmater-PB, agrôno
mo Marcos Marinho Marsicano, anun
ciou no final do ano que a Empresa
experimentará notável expansão em
1979, de acordo com a sua programa
ção já devidamente elaborada e apro
vada, pois ela foi baseada nas recomen
dações ditadas pela Embrater e a Se
cretaria da Agricultura e Abastecimen
to do Estado.

Vale destacar que a Emater progra
mou atender 65.000 produtores rurais
paraibanos, através de 123 ruüdades
operativas que estenderão suas ativida

des a todos os 167 municípios do
Estado, tomando a Paraíba uma das
poucas imidades da Federação a levar
assistência técnica e extensão mral à
totalidade de seu território.

Aos programas tradicionais será
acrescido apenas o de Sementes e Mu
das, mas o Convênio Embrater/BIRD
contemplará Conservação de Solos e
Juventude Rmal, aprofundando ainda
mais o seu trabalho com os chamados
produtores de baixa renda.
O mesmo convmio, segundo ainda

o presidente Marcos Marinho Marsica-
rio, atenderá a tuna série de necessida

des materiais da empresa, inclusive a
constmção da sede própria da Emater,
o que se concretiza na estrada que liga
J oão Pessoa a Cabedelo.

O Dr. Marcos Marinho Marsicano
concluiu manifestando a sua satisfação
quanto à posição destacada conquista
da pela Emater, dizendo que a sua
situação cada vez mais abrangente de
ve-se ao apoio recebido do Governo do
Estado, através do Secretário Humber
to Manuel de Freitas, e da Embrater,
por intermédio do Dr. Renato Siniplf-
cio Lopes.

A EmaUtr-Para/ba a$tá construindo a sua sada própria na estrada JoSo Pessoa — Cabodaio.

22



•

CABANA DA PONTE AGRO-PECUÁRIA LTDA.
ITORORO-BAH IA

APRESENTA OS MELHORES REPRODUTORES LEITEIROS

PARA VOCÊ USAR NO SEU REBANHO

iHTe(mA1K)IUU.LT0

B

kS-- f*->,

EBONY — V.G. Nascido em 13 de novembro de 1975 — Ali Canadian Jr. 1977,
adquirido na "Sale of Stars" em Toronto, Canadá. Na foto na ocasião da com
pra, vemos o Dr. Sinval Palmeira (4° à partir da esquerda) Diretor Presidente da

Cabana "

'r--

ROSAFÉ CITATION R — EX. Extra — Avô paterno ae
Ebony.

GREY VIEW PET CRYSTA

Avó paterna de Ebony.
EX. Ali. AM. 1966.

O SÊMEN DOS REPRODUTORES AQUI APRESENTADOS ESTARAO A VENDA NA

CABANA DA PONTE BREVEMENTE. FAÇA A SUA RESERVA.



CABANA DA PONTE AGRO-PECUÁRIA LTDA.
ITORORÓ-BAH IA

...aqui
A

ÕAK RIDGES FLEETWOOD
T

MÃE
Nascido em 20/02/77 — foto aos 12 meses.

PAI

A. DON AUGUR VENTES PROUD

MAGGIE - EX.

ROYBROOK TELSTAR - EX.

CLASS EXTRA.

AVÓ MATERNA BISAVÓ MATERNA IRMA MATERNA

.^,1

'li

7l «

•í ̂

DON AUGUR VERENA MEMORY

EX. 2E.
DON AUGUR MODELING VERE

NA - EX. 2E.

DON AUGUR EXTRA ESPECIAL.

É MAIS: QUALITY Hl CLASS - AGRO ACRES KNIGHT
ROMANDALE COUNT REVIEW - SAVAGEDAL E CITATION-RED

.

4 EXCEPCIONAIS REPRODUTORES

AGUARDEM!. . .

•1



CABANA DA PONTE AGRO-PECUÁRIA LIDA.
ITORORÓ-BAH IA

BROWN SWISS

CONVENTRY LIMITED

— Nom. Ali American Jr. 1977, filho de Vine Valley Chips Paul-EX., e da "Superior Brood

Cow" Vine Valley A. Sun Lois, que teve lactação superior a 8700 kgs, e produziu até os 12
anos 64.348 kgs. de leite.

Limited tem como irmãs completas, V.V. Paul Pansy que produziram aos 5 anos 9962 kgs. de
leite em 2 ordenhas c/4,7% mg., e a famosa V.V. Paul Luann cuja produção atingiu aos 9 anos
em 333 dias 11.061 kg. c/4.5% mg. em 2 ordenhas!

sai.

VINE VALLEY A. SUN LOIS VINE VALLEY PAUL LUANN

Aii ' m...

4 FÊMEAS DA FAMlIlA DE CON
VENTRY LIMITED.
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CABANA DA PONTE AGRO-PECUÁRIA LTDA.
ITORORO-BAH IA

A A A

MÁPLE SHADE SIR GALLANT

m

Campeão Jr. na Exposição Eastern State 1977, EE.UU., é filho de White Cloud Dorens
Delegate, provado positivo para tipo e leite, e da extraordinária Maple Shade Laddies Gal,
com produção acima de 6900 kgs., e que aos 16 anos apresenta perfeitas condições, valen
do ressaltar a excelência de seu úbere como atestam as fotos abaixo.

> T T T T 1

fe:ÍS.áíiíií

Detalhe do úbere de MAPLES LADDIES GAL
aos 16 anos.

MAPLE shade laddies GAL
Úbere aos 16 anosi

maple SHADE LADDIES GAL (aos 16 anos).

(Encarte revista PAfíA/^A fífA^ j
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o GADO INÉDITO

Major W.D.Gunn, M.R.C.V.C.
Superintendente do Departamen
to Civil de Veterinários, Madras.

IlustraçSes: Cópias executadas sobre originais da ópoca.

O Gado Nelcre tem uma vasta repu
tação em toda a índia e também além
de suas fronteiras. Antigamente, as
principais zonas de criação estavam si
tuadas no Taluks Norte do Distrito de
Nelore da Superintendência de Madras,
mas recentemente, estes taluks estão
incluídos no novo Distrito de Guntur,
razão porque não deve ser, correta
mente, dado o nome de Nelore ao
gado mas, mais propriamente de Ongo-
le, de cuja região os melhores espéci
mes da raça são obtidos.

Observou-se que antigamente a cri
ação de gado recebeu maior atenção
naquelas regiões do país, onde circims-
tâncias de várias naturezas eram desfa
voráveis ao extenso prosseguimento da
agricultura. Os agricultores eram fre
qüentemente privados do resultado de
seu trabalho e eram conseqüentemente
castigados: eles, por causa disso, em
substituição, dedicaram seu tempo
para criar grandes rebanhos de gado de

um gado bom cont o resultado de óti
mos espécimes que podem agora ser vis
tos nesta parte do país. As melhores
mostras são encontradas nas cidades de
Karumanchi, Nidamanur, Jayavaram,
Tungutur e Karavadi, no Taluk de
Ongole, e em Elapalapadan, Nenurpad
e nas aldeias ao longo da margem do
Musi, no Taluk de Kandakur. Gado
bom desta raça pode também ser en
contrado nos Taluks de Vinukonda e
Narsaraopet no Distrito de Kistna. Na
parte sul do Distrito de Nelore, onde o
clima é úmido, o gado é muito inferior
não sendo tão bem cuidado e alimen
tado como nas localidades acima men
cionadas.

O sistema de alimentação seguido
pelos camponenses das diferentes par
tes deste jPaís, naturalmente, depende
da extensão das pastagens. Nas partes
baixas, onde o arroz é principalmente
cultivado, uma certa área de terra fir
me é freqüentemente reservada para a
pastagem do gado. A maior parte do

Este trabalho de autoria do Major W. D.
Gunn, foi editado pelo Inspetor Geral da
A^cultura da Índia e endossado pelo Co
mitê Conselheiro dos Membros do Instituto
de Pesquisa Agrícola, Fusa, Bengal, Índia e
foi impresso - no ano de 1906 - por
Thacker,Splnk and Co. de Calcutá.

Como todos aqueles que, no passado,
foram ao Oriente em busca do Zebu, como
única opção para o soerguimento da Pe
cuária Nacional, bem como na ânsia de
melhor conhecê-lo para melhor trabalháqo,
solicitamos ao Zootêcnico Paulo Roberto
de Miranda Leite (MS em Melhoramento
Animal, New México University, Las Cruces
(USA) para que efetuasse uma busca de
literatura rara sobre o Bos Indicus e aí está
O Gado Nelore, trabalho esclarecedor sobre
a raça, de cunho histórico-folclórico-filosó-
fico, com a colatoração do Engerúieiro
Agrônomo e Zootêcnico Nilo Muller Sam
paio.

Ao _ finalizar, homenageamos aqueles
inolvidáveis criadores e técnicos que, no
passado como no presente, deram tudo de
si, eni prol do melhoramento da Pecuária
Zebuína.

Campina Grande, Io. de julho/1978.
Viigolino de Farias Leite Neto
Vlce-Diretor de Registro Genealógico
das Raças Zebuínas da Sociedade
Rural da Parailia.

um tipo superior que estava, então,
muito em demanda, o qual foi preser
vado da posse das autoridades, trans-
ferindo-os de um lugar para outro. Sob
um Governo mais seguro, os criadores
desses rebanhos se estabeleceram e,
sendo luna classe bastante abastada,
mantiveram seu orgulho na posse de

gado, entretanto, deixa as vilas durante
setembro e outubro — estação chuvosa
do Sul — e é mandado para os Taluks
ocidentais, onde há extensas áreas de
agrestes e florestas. Parte do gado de
trabalho irá ocasionalmente seguir o
outro gado durante novembro e de
zembro, se as pastagens da vila não

são suficientes. Os criadores, fre
qüentemente, reúnem-se e mandam
seu gado partir em grandes rebanhos.
Para isto, antes da partida do gado
das vilas, negociações são feitas para
o aluguel das pastagens a preço fixo
para a estação (outubro a fevereiro),
ou contratos são firmados com os pro
prietários das pastagens, para a pas-
toreação dos rebanhos durante toda a
estação, por uma pequena taxa por
cabeça de animal adulto. Sendo a
monção nordeste favorável e esten
dendo-se até o fim da estação, o gado
somente é pastoreado até janeiro,
quando o arroz é colhido, depois do
que há uma ótima pastagem. A totali
dade da pastagem vedada não é aberta
para o gado diurante todo o tempo,
uma vez que, depois de uma pesada
descarga de chuva, impreterivelmente
em outubro, a melhor parte das pasta
gens é preservada e mantida afastada
do gado por um ou dois meses, até que
o capim cresça bem, ocasião em que o
gado de trabalho retoma e permanece
ali tanto quanto sejam as pastagens
suficientes, sendo uma outra porção,
da mesma forma, reservada para o
outro gado. Aproximando-se o fim de
janeiro, quando nas plantações de sor-
go nas regiões mais altas começam a
aparecer os brotos novos, chamados
zadu, que ainda não estão provável-
mente madmros, os mesmos são corta
dos e dados para os bovinos, que estão
freqüentemente apascentados em pi.
quetes.
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Ocasionalmente, nos campos de cul-
tivação são preparadas áreas para pas
tagem onde são plantados com varieda
des de Acácia branca e preta. Depois
de ser dominado pelo capim durante
10 ou 12 anos, o terreno é roçado e
preparado para o cultivo. A sombra
das árvores protege o solo e favorece o

qualidade têm sido exportados para a
América do Sul. Uma vaca Nelore de
ótima qualidade é avaliada entre 80 a
150 rúpias, de conformidade com a
quantidade de leite que ela produz.
A manteiga pura ("Ghi") é feita em

grande quantidade e é vendida a
intermediários para a exportação, sen-

Pescoço

Cupim —
Corpo —

crescmiento do capim, enquanto as
rgens dao uma boa forragem. A pas-

t^em mantida dessa forma é inva-
distinta a cada anendatá-

vaTnor.+ reservada exclusi-e para o gado de trabalho, gado
novo e vacas leiteiras.

A região onde o melhor gado é pro-
uzido é mantanhosa, interceptada por

pequenas colinas e é, a maior parte,
composta de solo sedimentoso, aluvião,
vemelho claro, ou escuro, onde o bom
p i|°: ou milho miúdo
LI produzidos. Os campo-
Si í, •
dp lim ^ orgulho na produçãode urn excelente gado.

maior traísmo que a que

iovem de alimentar gado
lhores'eriaH^^°'^ cuidado que os me-
iovens Pr^tam a seus animais
SÍTp^L' ' ̂ devido, sedo gado ÒngSr oL be''^^ reputação
mamam todo o leit?L
estão com a idade de
dados capim
sementes mistuLn de ração de

SSO trSS'^;,'í "■o"''mais de estimarãrf uto, entr^n^^^caL^f P^^^ ^an-
melhores bezerros ^

HáconsiderSw "®tos.
zação do eadn r, comerciali-
lo^ altosgiiem auferir. animais conse-

250 'STvf° vendidos entre 80 a250 mpias. Vários animais de.ótima
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face moderadamente alongada,gd,í,o a^nado. testa laiga, olhos em
forma elíptica, grandes e tenros,
ao redor dos oliios com cerca de meiapolegada é preta, orelhas são long^ ecaídas, chifres curtos e tendent^^serem achatados, nas vacas os chiir^
são mais longos que nos touros, eles
são dirigidos para fora e levemente
curvados para trás.

-curto e grosso,
bem desenvolvido.
Compacto, comprido e
profundo, porém alguns
tendem a ser achatados.
Nos bons espécimes a ci-
Iha (circunferência atrás
do cupim) mede cerca de
84 polegadas, e a altura
atrás do cupim. 63 pole
gadas.
Moderadamente compri
do e mais alto na garupa,

-fortes com uma conside
rável inclinação,
pendulosa, sendo que as
vacas têm também uma
dobra de pele na região
do umbigo.
comprida, fina e despon
tada.
fortes e relativamente

Dorso —

Quartos -

Bainha —

Cauda —

Pernas —
grossas.

do raramente consumida pelos campo
neses que preferem óleo para cozinhar,
reservando a manteiga para vender.
Uma boa vaca Nelore produz 11 a 14
libras de leite, diariamente.

A raça não é provavelmente tão
rústica quanto à Mysore ou Alumbadi,
mas para trabalho pesado e lento, ela
é insuperável e seus animais são geral
mente empregados para puxar cargas
pesadas, na cidade de Madras. Chegam
freqüentemente a suportar 5 toneladas.

As características da raça são: Cabe-

Pés — grandes e de aparência lisa.
Cor — preta e branca e puramente

branca, sendo que a últi
ma é atualmente niais
apreciada, mas. outrora,
a preta e branca foi a cor
predominante.

Temperamento — é bastante manso
e dócil.

A extensiva pastagem obtida nesta
parte do país é, sem dúvida, em grande
parte responsável pela criação do gado.



WALDOMIRO BRANDAO DA SILVA (VAVA)

Sede: Rodovia BR-IIS, Km
1461, a 10 Km de Feira de
Santana.

Fazendas em MUÍMDO NO

VO, FEIRA DE SANTANA,
GUARATINGA, ANDARAI.

LiüU

ALTA

SELEÇÃO DE

DHaLI-733

5577

KARVADI-II (POI)

4218

TAMIR-II-NI (POI)

Nasc: 24 - 02 - 76
Peso: 807 Kg.

TRANSPORTE GRATUITO para

qualquer parte do País.
^  ✓

'  ̂

8 touros POI, filhos de Karvadi,

Taj-Mahal, Karnu e Karvadi 11. Os

demais touros são 7/8 e 3/4 des

cendentes dos POI Golias, Brahmi-

ne, Rastã, Reddy e Gonthur.
^  ̂

'financiamento no ato da
. venda.

Rebanho com 1.450 fêmeas Nelo-

re PO.

SALVADOR, BA — Rua Marechal Flotiano, 26 - Canela - CEP 40.000 - Fone: (071) 247.5684.
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a qual o Governo tem sempre se pre
ocupado em fomentar. Antes de 1867
foi criada uma taxa, porém ela foi logo
posta fora de cogitação e uma outra
forma foi estabelecida. Qualquer que
fosse a área desocupada de cada vila,
uma área igual a 30% da área ocupada
pelo cultivo deveria ser reservada para
a criação, para ser aproveitada por to
das as vüas, livres de impostos; as so
bras se suficientes e em extensão que
valha a pena para adotar o sistema,
podem ser arrendadas por um ou dois
anos, de uma só vez para o maior lici-
tante.

Com a finalidade de desenvolver e
fortalecer, ainda mais, a criação de
bons animais, uma exposição anual foi
estabelecida, desde 1858, e continuou
inintermptamente, até 1871. Durante
esses 12 mos, um total de 18.000 rú-
pias foi distribuído em prêmios. A ex
posição de animais foi reestabelecida
no ano passado (1905), com excelen
tes resultados e é duvidoso que, uma
grande coleção de touros e vacas de
uma raça tenha sido jamais apresenta
da junta até então, na índia.

Foram expostos:

Touros Brahmini 45
Touros 120
Bezerros . 83
Garrotes . .' 22
Bois 31
Vacas — m
Novilhas . . . • 132
Búfalos, touros 1
Búfalos, bois 9
Búfalos, vacas ' ] ' . 6
Carneiros ' . 33
Ovelhas 3
Cabritos 11
Cabras ..!!!. 3

670

novilhas e garrotes formaram um
e extraordinariamente bom, e é de

^esperar que, com o incentivo manti-
_ pelo Governo de Madras, a exposi-

reaüzada anual e igualmente
bem representada.

fio grande cuidado na seleção
do '^^nio também no lote
exnn«io~°^ Brahmini trazido para a
hpfnc ̂  ̂ Ongole, constituído de
cões esplêndidas condi-
t^rnc R^ ™ ou dOÍS
são nrr, 3ssim chamados, que
presenteado?^^® comum, tendo sido
ponês falerid^^''- P^®otes de um cam-
algum cfm 1 ""^^oriam ou porridS^DoT^K^^^P^^^g^^o ou adqui-
mais São púbUca. Tais ani-
marcasagradT'^ marcados com uma
carm?^oo^°'^Í'^ ̂  classes agrícolas, os
sunp«f • ®^o muitosupersticiosos. Eles são comumente
reiut^tes em mostrar uma vaca favo-
nta, temendo a influencia de mau-olha-
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do (Drishti). O boi, cuja vassoura da
cauda, está situada acima do jarrete é
dito ter Eru-val e trazer infortúnio.
Isto não é questionável em vacas. Um
boi tendo pelo, chifre, pele e cascos
brancos é considerado de fraca consti
tuição e não deve ser adquirido. Um
boi preto é geralmente considerado
animal velhado e perigoso, e o contrá
rio é considerado de grande valor. Eis
o ditado: "Um boi preto é apenas a
quarta parte de um touro, mas se não é
velhaco, é um boi e um quarto". Um
boi com numerosa quantidade de pe
quenas manchas espiadas por todo o
corpo (como um veado) é considerado
que traz sorte.
A forma dos chifres supõe-se indi

car muitas coisas e recebe vários nomes.

Por exemplo, Madakkambu, significa
chifres inclinados para trás e é conside
rado um excelente sinal em uma vaca.
Há um velho ditado: "Deixe algum
homem que não saiba como fazer para
selecionar uma vaca, adquirir uma com
chifres virados para trás". Chifres retos
são preferidos. Chifres dirigidos para
a frente, Kopadim — indicam vigor, vi-
vacidade. Chifres assimétricos e torci
dos — Churutai — não são desclassLfi-
cantes. Aqueles que parecem cavados,
com leves manchas coloridas — Kali-
kumbu — são considerados muito de
sastrosos. Chifres com as pontas bran
cas — Punkumbu — são também ruins.
Se uma vaca, no momento da compra,
expele urina, isto é considerado um
bom sinal, um bom presságio, mas se
ela evacua é um mal sinal. Com o boi
é o inverso. Um boi em que faltem os
incisivos do canto é chamado Aru-
kattu-Madu e é considerado venturo-

so. O provérbio é: "Aquele que adqui
re um boi com apenas seis (6) dentes
permanentes (incisivos) enriquecerá o
bastante para comprar um elefante".
Um boi em que nasceram apenas 7
dentes incisivos permanentes é des-
venturoso para seu dono e é conside
rado pelo seguinte ditado: "Aquele
que adquire um boi como este deve
ter prontos os preparativos para seu
funeral".

Um nümero indeterminascrvações é feito escrupiJ
tanto pelo comprador co

pelo
pautanto peio .^do e. pan

vendedor, nos leilões de 8 , verds-
^®,er a verdade, ̂ em-^J^om^^oiado
deiramente um prmcípio leg^ mobser-
há muito pelas autoridades.^^^^.^^.^
ífãncia destes detalhes, _ r>ros-

deiramente um prmcjpio leg^

váncia destes ^go a pros-
colocará seriamente em pens
peridadc do co^^Pi-^dor „ o ^e do inocente animal. As pnn P
as seguintes: tenlia sido fi-
1 _ Depois que o P^eço

xado. o comprador en ̂  ̂
vendedor uma prata ou
ou uma rúpia, corrio smai-

2— O restante do dinlieiro ^
pago imediatamente ou
prazo determinado.

3 _ o vendedor deve pag«
dor uma quantia de 4 ̂ ,
que é chamado Marabu 1
?atlu Viüiamalu (CaroÇ® %
dão). Entende-se que esse ,
deve ser usado pelo ^ ,
para dar forragem ao aii
quele dia. O comprador é sempre
cuidadoso para enquadra os^
anás no caso de o vendedor nao
tê-las trocado por uma mpia.

4 - O comprador nunca deve am^ai
o animal com sua própria corda, e
por essa razão ele nunca traz uma
consigo.

5 — O vendedor deve sempre fornecer
uma corda nova ao cornprador e,
se isto não é possível, ele le da a
matéria prima que deve ser trança
da ou torcida. O vendedor nunca
deve dar a cordajá usada pelo ani
mal.

6-0 vendedor, em compa^iia do
comprador, deve cond^ir o ani
mal por uma curta distaricia coni
uma corda nova e etitSo transfere
a corda para as mâós do compra
dor que, a seguir, conduz o animal
para casa.

Isto estabelece o contrato de venda
que nunca é contestado. condições
de venda nunca são reduzidas a escrito.
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MANCALARGA

MARCHADOR
O CAVALO SEM FRONTEIRAS

OCTAVIO MACHADO NETO, Enge^^'
nheiro Civil e Pecuarista, com cursos
de Inseminação Artificial e Equino-
tecnia, Sócio-Gerente da firma JOTA-
MACHADO, que representa, em rela
ção ao Dr. Octávio Machado, grande
baluarte da pecuária zebufna nacional,
o seu filho mais velho Dr. Jayme Ma
chado, também falecido. Integra o
Conselho Diretivo da ABCZ para o
Estado da Bahia e também a Diretoria

da Associação Baiana dos Criadores de
^avalos.

Está em moda importar animais exóticos, relegando nosso patrimônio já formado, envolvendo cavalos adequados às
nossas necessidades. Enquanto pecuaristas vão fortalecendo essa moda "fogo de artifício", o Mangalarga

Marchadur vai sendo exportado para os Estados Unidos e outros países. É hora de consolidar a posição dessa
exceien te raça, procurando legítimos representantes para melhoria zootécnica dos rebanhos e acabar com
os mitos que já atrapalham os criadores que procuram, sensatamente, elevar ou manter o padrão da raça.

A ORIGEM DA RAÇA

Contam os historiadores que quan
do D. João VI veio para o Brasil no
início do século passado, trouxe con
sigo animais da Coudelaria Real de

'4''

DUELO DO DIAMANTE, várias vezes cam
peão da Roça, inclusive na Semana do Cava-
lo-74. Equilíbrio, beleza e versatilidade
(Jotamachado). Tratador: Minervino.

Alter do Chão, considerados entre os
melhores cavalos da Europa, na época.
Tempos mais tarde, dois destes animais
foram levados por Gabriel Francisco
Junqueira, o Barão de Alfenas, para a
sua Fazenda do Campo Alegre, no en
tão município de Baependi, sul do
Estado de Minas Gerais, iniciando os
cruzamentos com o lastro de fêmeas
que já possuía, descendente dos cava
los Andaluzes, do Além Tejo e outros,
trazidos pelos primeiros colonizadores
portugueses e desembarcados em Per
nambuco, Todos os Santos, São Vi
cente, e outros pontos do nosso terri
tório. Esta foi a origem de uma nova
raça que, pela sua funcionalidade, foi
sendo aprimorada no sul de Minas,
região muito acidentada, onde, naque
les tempos, o cavalo era o principal
meio de locomoção e exigiam-se ani
mais resistentes, rústicos e ligeiros.

Por volta de 1824, alguns destes
animais, em lote selecionado, foram
levados para. a Fazenda Mangalarga,
em Pati do Alferes, na região de Per-
tròpolis no Rio de Janeiro como "os
cavalos da Fazenda Mangalarga" e,
assim a nova raça de cavalos brasileiros

^DIPLOMATA, campeão nacional da Ra-
ça-72. Porte e nobreza aos 15 anos. (Carlos
e Herbert Rodenburg}.

GENTIL DO DIAMANTE - TetracampeSo
aos 30 meses, com roupagem típica nordes
tina, insuperável e resistente para o trabalho
com o gado e notável peta sua disposição e
coragem (Proprietário: o articulista).

ganhou o seu nome, difundindo-se por
todo o País.

DOIS TIPOS DIFERENTES

No sul de Minas permaneceu a fa
mília Junqueira, descendente do Barão
de Alfenas, continuando a criação do
tipo racial fixado. Novos núcleos de
criatório do cavalo Mangalarga foram
se formando na Zona da Mata, como o
da Fazenda Abaíba, da Fazenda Taba-
tinga e outros, na região de Passatem
po, etc.

Outros descendentes da família
Junqueira foram para Orlândia, SP e
do sul de Minas, onde a seleção já esta
va muito adiantada, levaram cavalos
Mangalarga que, depois de sucessivos
cruzamentos com animais de outras
raças, fizeram surgir a variedade hoje
conhecida como Mangáarga Paulista.
Difere do Mangalarga Marchador, ou
Mangalarga tradicional que é.o mais
difundido de Minas Gerais, Bahia,
Pernambuco, Rio de Janeiro e Espíri
to Santo, pois os animais pertencentes
a esta variedade possuem andamento
mais áspero, conhecido como marcha
trotada ou trote marchado, bastante
diverso das marchas batida e picada,
andamentos tradicionais da raça, capa
zes de oferecer o máximo de comodi
dade ao cavaleiro.

CONSIDERAÇÕES

Muitos criadores brasileiros, inclusi
ve do Nordeste, vêm se preocupando
em importar animais de raças exóticas,
verdadeiros fogos de artifício de muito'
brilho por pouco tempo quando

.criados nas condições naturais que a
maioria das regiões brasileiras pode
oferecer e menos em aprimorar as ra
ças que j á existem em nosso país, prin
cipalmente a Mangal^a Marchador, o
"Cavalo sem Fronteiras", que possui
condições para atuar em qualquer ati
vidade rural ou esportiva.
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SANTA, excelente caracterização racial com
forte estrutura (Carlos e Herbert fíodenburg).

ídolo do diamante, cabeça de tama
nho médio e harmoniosa, perfil de subcôn
cavo ao retilíneo (Jotamachado).

bem para salto a provas eqüestres, égil inte
ligente e versátil IProprietdno: o articulista)

O mais interessante é que enquanto
se importam espécimes estrangeiros, os
Estados Unidos e os países da América
Latina onde existem Associações de
Criadores de Passofino, cujos animais
se assemelham aos nossos, estão de
olho no Mangalarga Marchador brasi
leiro já tendo iniciado importações
para melhoramento de seus plantéis.
Como em qualquer raça difundida

em todo o território nacional, há indi
víduos melhores e piores e cabe a nós
que gostamos de cavalos saber aprimo
rar a nossa raça brasileira, procurando
produzir animais de alta msticidade
capazes de suprir as necessidades dos
campos, desde os que transportam
viajantes e proprietários de terras em
suas inspeções cotidianas aos serviços
rurais, até acjueles que derrubam o boi
ou entram encourados na caatinga para
rebater alguma rês perdida.
É justamente aí que vamos desco

brir porque o Mangalarga Marciiador é
o cavalo sem fronteiras! no andar é
cômodo e de grande rendimento cm
suas marchas características, picada ou
batida. No serviço com gado é insupe
rável e resistente, pres.ando-se à re
monta dos vaqueiros e administrado
res. No lazer, ele é o cavalo para salto,
para as corridas campestre: e provas
eqüestres diversas, ágil, inteligente c
versátil. Por fim, ao se aprese.itar nas
Exposições é incomparável em sua be
leza de brasileiro autêntico, tendo
servido inclusive como base para for
mação de quase todas as outras raças
nacionais. Então, perguntamos, porque
não redescobrir este cavalo e colocá-lo
no seu devido lugar, procurando legí
timos representantes desta Raça brasi
leira para mellioria zootécniea dos nos
sos rebanlios? Cabe aos que gostam de
cavalos a tarefa de estruturação do
criatòrio nacional com base no Manga
larga Marchador e, - já que hoje em
dia todo pecuarista está sentindo pesar
no orçamento da Fazenda o custo da
remonta de seus vaqueiros devido à
elevação dos preços de animais de ser-

hiBfíDADE V-6, potro de 2 anos com estru
turo forte e própria de um futuro reprodu-

y^or (Jotamachado).

viço cuja oferta no
em ^ toma-se economK>especializados, - ...pncão
Xtc interessante a Ue ?«-
um plantei de eqüinos para os qc,Tani deles para cumprimento O
refas rurais. nosos
\o processo de escolh parareprodutores, devemos ter ̂  possui-

conseguir garanhões e ma ^- 35 de
dores de qua idades em
participarem do traballio se
nrol do mellioramento
Sius próprios '"éritos üidi^du
t.cos. fenotípicos e fin^ '
,iios também de
cesso de P^^^^^tvaçao e divu'g^^^^^
uma raça nacional eomo

Sadar^mn int"ems^ses'"comerciais q«íío'tão fortes aiidament^cnquadratn ^^^to no padra

"e„do"'idéiá"üc 'rSr°mgi-lo a apen^
urt ópo de marcha, a batida, que real
mente ó menos cansativa para o cavalo,
^as apesar das vantagens da marchadiagomdizada para o equil.-bno do
conjunto cavalo-cavaleiro, muitos pre
ferem a boa marcha picada, populari
zada em algumas regiões
como -'picada com legituuo e ̂ credi
tamos que tanto a picada ou batida,
de boa qualidade, têm seus mentose
preferencias por este Brasil afora, não
se justificando é a presença de animais
com andamento áspero, quase trotado,
dentro dos padrões raciais do cavalo
Marchador da Raça Mangalarga.

Quanto às pelagens, elas podem es
tar de acordo com o gostô pessoal de
cada um, observando-se entretanto que
é o cavalo quem faz a pelagem e não o
inverso, como querem alguns, sendo
extremamente benevolentes na análise
de animais com uma pelagem preferida
e extremamente intransigentes na aná
lise dos que possuem outras, mesmo
com qualidades superiores.

Pensando em nossas raças nacionais
com carinho e respeito ao traballio de
nossos antepassados e trab^ando em
benefício de sua preservação e evolu
ção, estaremos zelando por um patri
mônio capaz de gerar divisas para o
País e para que não cheguemos a im
portar o que já temos aqui, no Brasil.

PADRÃO DÀ RAÇA
mangalarga marçhad£>R

Integrante do novo Regulamento
do Registro Genealógico do Cavalo cfa
Raça -Mangalarga aprovado pela Portâ-
ria No. 14, de 20,09.78 do Sr, Pred-
dente da CCCCN (Comissão Coordena
dora da Criação do Cavalo Nacional) e
publicada no Diário Oficial da CJniSo
em 26,09,78,



I- aparência GERAL

1 -Pelagem - qualquer pelagem ex
ceto a branca despigmentada.

2 - Altura - machos; mínima de 1,46
sendo ideal 1,50 m. fêmeas: mí
nima de 1,38m.

3 - Peso - de 250 a 400 kg para ma
chos.

4 - Forma - porte médio, leve na sua
aparência geral, de linhas defini
das e musculatura bem propor
cionada.

5 - Constituição - forte e condição
sadia.

6 - Qualidade - ossos secos e fortes,
tendões e articulações delicadas,
pele e pelos finos.

7 - Temperamento - ativo e dócil.

II- CABEÇA E PESCOÇO

1 - Cabeça - de tanianlio médio e
hannoniosa, fronte larga e plana

2-Perfil - perfil de subcõncavo ao
retilineo.

3 -Olhos - afastados, grandes, vivos
e pálpebras finas.

4 - Orelhas - de tamanlio médio,bem
implantadas, móveis e atesoura-
das.

5 - Boca - medianamente rasgada, lá
bios finos, iguais, móveis e fir
mes.

6 - Narinas - abertas e flexíveis.

7-Pescoço - leve, de comprimento
médio, hamioniosamente ligado
à cabeça e de inserção bem defi
nida, oblíquo, tolerando-se o li
geiramente rodado.

III- TRONCO

1 - Cemela - alta, comprida, muscu-
losa, implantada bem atrás.

'2 - Costelas - arqueadas e longas.
3 - Tórax - profundo e amplo.

4 -Dorso e lombo - curtos, retos,
bem sustentados; flancos pro
fundos; cheios e arredondados.

5 -Garupa - longa, musculosa, tanto
quanto possível horizontal e
bem ligada ao lombo.

6 - Cauda - de inserção alta, bem
implantada, sabugo curto e fir
me, ligeiramente curvada na
ponta, para cima quando o ani
mal se movimenta, cabelos ralos
e sedosos.

7 -Qrgãos Genitais - perfeitos.

IV - MEMBROS

1 -Espádua - musculosa, não dema
siadamente cheia, oblíqua.

CAFUNDÓ PREDILETO, excelente marcho
haxido havida por herança gerxHica de seu
pai Herdade Jupiá. (campeão nacional de
marchai, montado pelo tratador Minervino.
(Jotamachado).

2 - Braço - longo, largo e musculoso.
Antebraço - longo, largo e mus
culoso.

3 - Joelhos - retos, largos, chatos e
bem suportados.

4 - Coxas - cheias e musculosas.

Pernas - longas, fortes e bem
aprumadas.

5 ■ Jarretes - secos, lisos e bem apm-
mados.

6 - Canelas - curtas, secas e limpas,
com tendões fortes e delineados.

7 - Boletos - largos, definidos e bem
suportados.

8 -Quartelas - médias, oblíquas e
fortes.

9 - Cascos - arredondados, sólidos e
escuros, sola cõncava e ranillia
elástica.

10 - Membros em seu Conjunto - for
tes, com articulações salientes,
bem aprumados.

V - ANDAMENTOS

Marcha avante, picada ou batida,
tanto quanto possível regular, sendo
esta última em linha reta e devendo
deixar rastros nos quais no plano, os
de trás cobrirão os da frente, podendo
passar um pouco; na subida conser
vam-se atrás e na descida alcançam ou
passam.

VI - DESCLASSIFICAÇÃO

A) de pelagem - "albino", despig-
mentação nos olhos.

B) de temperamento - vícios consi
derados graves e transmissíveis.

C) de conformação - cabeçâ xaméi-
rada, lábios caídos.

D) de pescoço - cangado (dé cervo),
demasiadamente rodado.

E) de membros - defeitos graves de
aprumos e taras consideradas
prejudiciais.

SANTA, fronte larga e plana, cabeça deU-
cada. muito feminina e eiipressiva (Carlos

\  e Herbert Rodenburg).

í  CAFUNDÓ PREDILETO, a harmo-
t  nia da delicadeza de linhas com uma
'  constituição resistente, o fenótipo...

I  ...perfeito aliado a uma ascendência
j  genética das melhores na raça (Her-
\  dade x Abaital, seguro pelo trata

dor Minervino (Jotamachado). Jf

F) de andãhientos - trote e marcha
trotada, bem como animais ex
clusivos de andadura.
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ITAPETINGA,
Capital da

Pecuária

o sul da Bahia era uma região desconhecida, mas a coragem de seus
habitantes foi, pouco a pouco, produzindo cidades, e o verde dos
campos retribuía o esforço, com cacau, seringueiras, café, excelentes
pastagens e, hoje, itapetinga merece o nome de Capitai pois não só
representa 25% do gado de abate da Bahia e a maior bacia leiteira do
Nordeste, como também é a trovejante voz que se faz ouvir nos
altos escalões políticos, itapetinga é sinônimo de um povo que se fez,
pelo esforço próprio.

TiV"'' ■

UM POUCO DE HISTÓRIA

Os' murundus perdem-se rtò hori
zonte, dando um ar misterioso à
região, única no mundo...

No fim do século XIV, alguns in
trépidos aventureiros desceram a Se rra
do Marçal, por uma trilha que se enros-
cava no verde da escarpada montanha.
Lá embaixo, apenas um mundo inteiro
para ser explorado-, de solo fértil,
abarrotado de estranhas protuberân-
cias que mais pareciam formigueiros
pré-históricos! Mas a região era ainda
inóspita e^ além do acesso difícil, tanto
pelo leste como pelo oeste, nada justi
ficava fixar uma moradia naquele
imenso verde, bordado com monta
nhas azuis e extensas nuvens que en-
capuzavam os morros.

: ■ .P

A cidade, de Unhas delicadas, esva-
zia-se no finai de semana, para que
todos possam desfrutar os campos.

A cidade respira o verde a canta a
beieza dos campos.

No início de 1900, Bernardiiio
Francisco de Souza resolveu descer
pelo intrincado caminho da serra, para
conhecer melhor a estranlia terra dos
murundus, nome que já designava os
miiliares e milliares de pequenos mon
tes de terra que dava um ar misterioso
a toda região. Perto do rio Catolé,
abriu um roçado, gostou da coUreita
abundante, do clima ameno e propí
cio. Em 1916, passou a vender sua
propriedade ao Coronel Augusto An
drade de CarvaDio, um grande desbra
vador que — munido de grande cora
gem — desceu o Catolé, abrindo cla
reiras nas matas e constituindo peque
nos povoados.
Em 1923, o Coronel trouxe sua

família, mesmo sem haver (qualquer
instalação adequada. Havia decidido
que aquela seria sua terra, o berço de
um povo intrépido e destemido!
Importou de Vitória da Conqtrista um
pedreiro e outros artífices, iniciandose
a construção da Fazenda AstroUna,
onde iria residir até 1937. Ia surgindo
o arraial de Itatinga, nome de um tipo
de pedra branca muito comum na re
gião. Em 1924, à margem esquerda do
Catolé, Manoel dos Santos Sales inicia
a derrubada de um pedaço de mata pa
ra dar nascimento a Itapetinga, cuja
Ia. casa ocupou o local onde hoje se
sedia a Cooperativa Mista do Médio
Rio Pardo. Veio a capela, a Ia. Missa
celebrada pelo padre Sena e, em 1926,
chega o Io. professor Manoel Gomes.
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Os monumentos e painés estão peta
cidade inteira...

^ Moderna rodovia e aeroporto asfai-
tado iigam Itapetinga com o resto
do País.

Obras modernas mesc/am-se com o
culto à pecuária.

Durante a Expo-1979, Itapetinga
estará inaugurando sua Escola Agro-
tácnicp.

A notícia corre, estava surgindo
uma nova vila e, assim, começaram a
chegar o Io. vaqueiro, Belannino Gon
çalves de Azevedo, o Io. tropeiro,
Chiquinlio Ferreira. Desde o princípio
a vocação da cidade voltava-se para a
pecuária. Logo o povoado contava
com um delegado, imi juiz de Paz, en
quanto o gado começava a se espalliar
entre os murundus.

Pelo Decreto Estadual No. 10.724,
de 30.03.38, Itapetinga é elevada à
categoria de vila, contando já com
atuantes órgãos. A pecuária crescia ver
tiginosamente, a rodovia Ilhe'us-Con-
quista veio acelerar o progresso e, em
12 de dezembro de 1952, pelo Decreto
Estadual No. 508, Itapetinga torna-se
um município autônomo.

Hoje a cidade domina o verde vale,
com seus poéticos recantos, com seus
rios murmurantes, com uma juventude
intrépida e destemida, com uma audá
cia que vai além das fronteiras, mere
cendo e cultivando o nome de "Capital
da Pecuária".

DAIRY VALLEY BRASILEIRA

Itapetinga conta com todas as facili
dades da vida moderna, com hotéis de
boa categoria e capacidade suficiente
para atender a mais de mil visitantes,
emissora de rádio, jornal semanal, mu
seu de Artes, parques recreativos e de
lazer, diversos pontos turísticos, deze
nas de fazendas que são um convite à
visita, tal O requinte de suas instalações,
monumentos e obras urbanísticas mo
dernas e — principalmente - um povo
hospitaleiro, amigo de uma boa con
versa sobre política agropecuária.

Ilustres personagens, visitando a ci-
dade, conferiram-lhe o epíteto de
"Dairy Valley" brasileira, pois nos
Estados Unidos a cidade desse nome é
absolutamente voltada para a produ
ção de leite. Dairy Valley, no entanto,
é uma cidade de escassas pastagens,
recebendo diariamente, centenas de
caminhões com forragens vindas de
outras regiões. Assim, Itapetinga apre

senta melhores condições, pois o verde
domina todo o cenário natural. Todas
as atividades, de uma maneira ou ou
tra, estão voltadas para a ordenha ou
exploração pecuária de corte. Itape
tinga e sua irmã americana são cidades
de grande coragem, que vêm constm-
indo, dia a dia, um futuro melhor para
seus fiUtos, com as próprias mãos.

Mesmo com a grande crise que nos
últimos anos tem arrasado a pecuária
brasileira, Itapetinga vem suportando e .
mantendo a fé no futuro. Sentiu no
dorso a chicotada \iolenta e a pressão
constante que aniquilou, sistematica
mente, a pecuária em muitas cidades,
mas seguiu avante, enfrentando, não só
a crise, mas também a praga das cigar-
rinhas que tomou obrigatória a erradi
cação de muitas pastagens. Hoje, o ver
de volta a dominar os vales e serras,
espalltando-se por entre os murundus,
0 gado volta a ganhar peso e a esperan
ça de dias melhores paira sobre a cida
de, abençoando o esforço incansá\'el
do povo batallrador, esforço esse que,
muitas vezes, foi alvo das atenções do
Governo Federal.

Itapetinga está a 334 km de Salva
dor por avião e 599 por asfalto, ou
1 265 do Rio de Janeiro, 975 de Belo
Horizonte, 177 do porto de Ilhéus e
102 de Vitória da Conquista.

EXPOSIÇÕES E PECUÁRIA

Após consolidar os òi^ãos básicos
de desenvolvimento de sua pecuária,
como o Sindicato Rural, a Cooperati
va do Médio Rio Pardo, Associação
Cultural e outros, decidiu a cidade
lançar-se, definitivamente, à comercia
lização de gado, promovendo uma
grandiosa Exposição que pudesse se
consolidar como a melhor da Balúa.
O Parque Landulfo Alves, com o

passar dos anos, foi-se tomando peque
no e na Exposição de 1978 atingiu um
faturamento de CrS 50 milhões, uma
cifra fantástica, similar apenas a algu
mas exposições sulinas.
A princípio, a Exposição visava ape

nas mostrar um excelente plantei, de
alto nível zootécnico, mas - com o
passar do tempo — a tendência natural
da região era buscar animais de alta
produção leiteira e, assim, tómava-se
obrigatória a presença de boas mestiças
no recinto, para comercialização. Após
muitas discussões, o Parque abriu suas
portas e instalou, pioneiramente, gado
para venda em currais, juntamente
com uma Exposição de Elite. A evolu
ção das cifras e o contentamento dos
criadores mostrou o acerto da decisão,
enquanto as vendas subiam e alegra
vam a cidade' inteira. Hoje, o Parque,
com dezenas de barracões e centenas
de currais apropriados, abriga mais
de 6.000 animais e é, indiscutivelmen-
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o Parque Landulfo Alves: note-se o
, cuidado supremo.

O pássaro, uma mensagem moderna
de liberdade.

li f!i

te, a maior festa da pecuária nordesti
na e, talvez, brasileira.
A região apresenta seu maior con

tingente de gado azebuado, para pro
dução de leite, que vive adaptado aos
milhares de murundus e íngremes en
costas montanJiosas que se elevam nos
horizontes. O clima temperado facilita
a produção leiteira e a cidade conta
com boa capacidade de industrializa
ção.
Como vantagem subsidiária, Itape-

tinga conta com a maior Central de
Inseminação, em regime de fazenda, a
Cabana da Ponte, que fornece sêmen
de raças leiteiras e de corte, o que tem
provocado uma melhoria em centenas
de fazendas da região.

Compra-se, troca-se e vende-se gado
constantèmente, em todas as esquinas
da cidade, e não existe conversa sem o
assunto "boi". Quando não se fala em
negócios, comenta-se a Grande Exposi
ção que passou, ou a que virá. fodos
sabem, intimamente, que a festa será
sempre a meUior do Brasil, pois cada
um contribuirá um pouquinho para
isso.

UMA CAPITAL DE PECUÁRIA

Itapetinga completa 26 anos e con
ta com 80 mil habitantes, sendo a oita
va cidade da Bahia em importância
sócio-econõmica e a segunda do sudes
te baiano, onde perde apenas para Vi
tória da Conquista. É uma das cidades
melhor planejadas, urbanistic;uncnte,
hQ. Estado, contando já com um Plano
Diretor para acompanhar seu desenvol
vimento. Em todos os pontos, sente-se
o ímpeto, o arrojo, a audácia, a cora
gem, o desenvolvimento desenfreado,
obras que se erguem frenéticas, esco
las, museus, hospitais, empresas, pro
moções sociais, grandes exposições,
com o povo sempre participando, emi
tindo opinião com plena consciência
de ser também "proprietário do desti
no da cidade". Esse povo luta por sua
terra, em todos os momentos.

àe arquiteto-

% atual.

Quarulo surgiu o problema das ci-
garrinhas, todos lançaram-se às ruase o
Sindicato Rural, a Cooperativa, a Pre
feitura e grandes pecuaristas ergueram
suas vozes, pedindo solução que não
tardou. Sempre foi assim, de vitória
cm vitória. Itapetinga alicerça-se como
cidade vencedora. Quem mais tem lu-
crad<í é a pecuária, ̂ sangue vital para o
município, a maior bacia leiteira do
Njordeste, que tem gerado uma notória
lide de empresários rurais,

Itapetinga, hoje, respira pecuária,
os monumentos cantam o verde, o boi,
a vaca, o bezerro, o verde dos campos,
o ar puro, a liberdade, o cavalo, os
pássaros do campo. Os restaurantes
são decorados com ferros de gado,
cangas, arreios, selas e artefatos de
couro. .-X maior festa d a Exposição
Anual, o centro de todas as atenções,

Itapetinga tem escrito páginas deci
sivas na histciria da agropecuária nor
destina, o ciuc está transcrito em pai
néis. cpiadros e textos de artistas, poe
tas e escritores, em todos os locais e
vozes da cidade.

A força centralizada em Itapetinga
engloba, cm sua bacia leiteira, outros
municípios, a saber: Itororó, Itambéni
Itarantim, Ibicuí, Itaju da Colônia,Po-
tiraguá, l irmino Alves, Santa Cruz da
Vitória. Macaraiii, Maiquinique, envol
vendo um rebanho tio 1.058.000 cabe
ças de gado e concentração de 101,5
unidades por quilômetro quadrado.
Dessa região saiu cerca de 25% do gado
para abate, do Estado da Balna, em
1976. Sem dúvida, uma legítima capi
tal da pccuanai

o Parque de Exposições d um dos
■ maiores do Nordeste, com capacida-
"^de para 6.000 animais.

Na fase atual, devido à quase im
possibilidade de ampliação da frontei
ra para pastagens novas, surge a ten
dência de SC aprimorar a tecnologia
aplicada a exploração agropastoril.
visando aumentar a produtividade e
desfrute, prcsei-vando e recuperando
as pastagens, introduzindo novas téc
nicas de manejo. Todos voltam-se
para o futuro.

Itapetinga cmninha para a frente,
com os olhos abertos e o seu prefeito,
Dr, José Vaz Espinheira, eleito peE
3a. vez, é o mentor da orientação e
da abertura de caminhos para o de
senvolvimento da cidade, voltando-a
sempre para sua vocação natural,
a pecuária.

A Exposição de Itapetinga será
de 11 a 18 de fevereiro de 1979 e
todo o Nordeste estará reünido para
comemorar, discutir e rever amigos,
aproveitando pára conviver, alguns
dias, com os nieUiores bòvinos da
Bahia, do Nordeste e .diversos EsU-
dos do sul do País. Uma festa inohà"
d ávc1!

(Nossos agradecimenttjs aos entre
vistados: Dr. Felício prito, Dr, José
Vaz Espinheira, Dr. riioniaz. Mon
tes, Dr. Sinval Palmeira),



agricultura BRASILEIRA:
os sinais da contradição

Walter Henrique Zancaner

tp toma mais importan-
política
brasUeira P^^ ̂  agriculturaE necessário eliminar as

vêm se arrastando há
anos, atuando o poder público

com prioridade e exatidão. Mais apri
moramento nos mmos a serem toma-

campo nasd^isoes de planejamento, meUior
mfra^strutura pelo Estado e processa
mento tecnológico em todas as fases,
sao alguns dos pontos básicos a serem
atmgidos.
Deve ser levada em conta a impor

tância enorme do desenvolvimento
^ricola, e evitar que o setor rural no
Brasu fcomo em toda América Latina)
contmui relegado a segundo plano,
hssa ío^ uma das mais importantes
conclusões da la. Conferência Latino
^^enc^a do Desenvolvimento Rural
Integrado, realizada em Caracas, na
qual o Brasil foi representado por dois
conhecidos economistas, os professo
res Julian Chacel e Paulo Rabello de
Castro, ambos da Fundação Getúlio
Vargas. O país precisa se conscientizar
que o setpr agropecuário continua sen
do o pivô de um plano de desenvolvi
mento acelerado para o Brasü. O pró
ximo governo federal terá o apoio de
todos os setores da economia se, acei
tando^ pondo em prática as inúmeras
sugestões na próxima década, passe a
dar à produção agrícola o mesmo tra
tamento que à produção industrial
recebeu nos últimos vinte anos.

Oportunas as palavras do Secretário
da Agricultura do Rio de Janeiro quan
do afirma que, "não se pode ajudar o
consumidor sem promover a fartura.
A agricultura deve ser tratada com
racionalidade, justiça e objetividade. A
política agrícola do governo e os ho
mens que irão executá-la devem inspi
rar corifiança". Das duas agriculturas,
a de exploração e a de abastecimento,
sendo dirigidas com acerto, eliminadas
as deficiências notórias, e consideradas
com primazia, atenderão tranqüila
mente o mercado interno, e também
continuariam a liderar as exportações.
Ao tempo, será um importante fator
de melhor distribuição de renda.
Quando falamos em agricultura, esta
mos pensando não só em lavoura, co
mo também no setor pecuário, ambos
merecedores de medidas que possam
bielhorá-los com rapidez.
A persistência da inflação, o aurnen-

to nos dos insumos e equipa
mentos utilizados na agricultura (sem
pre maior que o úidice geral de preço^)
c as ^utnáticas frustrantes são

O agricultor sente-se traído e frustrado, ao ver
preços dos insumos sobem mais do que os de sua
ção. A descontinuidade política tem provocado o d^
labro atual, elevando nossa dívida para quase 40 bilhões.
Apenas os produtos agropecuários poderão ameniza
essa dívida, durante ainda muito tempo.

alguns dos fatores que impõem a ne
cessidade de preços estimuladores p^a
os produtos da terra. Com níveis de
remuneração suficientes para atrair e
estimular o produtor, diminuiria muito
a tendência dos ruralistas em mudar
amiúde de culturas anuais, com maus
resultados para o abastecimento e as
exportações. Ao mesmo tempo, nas
culturas pemianentes não haveria maus
tratos e abandono de lavoura, em esca
la tão acentuada como nos últimos
anos. A negativa dos sucessivos gover
nos em favorecer preços adequados
para a produção agrícola, sob a alega
ção de combate à inflação e de duni-
nuição do custo de vida, vem ocasio
nando efeitos contrários. Provoca
escassez dos produtos agropastoris,
burlas no tabelamento irreal e câmbio
negro. O agricultor se sente traído e
frustrado ao ver que os preços dos
insumos sobem mais do que os de sua
produção. Ao mesmo tempo, sabe que
o atravessador quase sempre aufere
lucros acima do razoável, principal
mente nas épocas de safras negras,
quando muito pouco das altas de pre
ços reverte em seu próprio benefício.
Ê humilhante a atual poação do

país, surgindo como grande importa
dor de alimentos. A cada ano são m^s
freqüentes as compras no exterior de
produtos como: feijão, leite em po,
oúlho, came bovina, enlatados domar
e da terra, frutas, queijos, arroz, cebo
la, allio, café, etc ... Essas importações
sao inexplicáveis num país com a ex
tensão territorial do Brasil, e tomar-
-se-ão desnecessárias, quando conre-
guirmos executar uma política acerta
da, conduzida com decisão e energia.
A vastidão do país nos obriga perante
um mundo sempre populoso e avido
de alimentos e matérias primas, a um
crescimento substancial na produção
agrícola, atendendo 114 milhões de
consumidores internos e aumentando
o volume de exportações. A agricultu-
ra tem sido mal situada na economia
brasileira. Colocada como um setor
secundário, cuja finalidade é ajud^ o
desenvolvimento industrial, ela tem
apresentado uma taxa de aumento
sofrível em relação à do Produto In
terno Bruto. Os seus problemas nao
são enfrentados através de política de
longo prazo, mas somente com úi®
das de curto prazo, todas elas casuísti-
cas e insuficientes. Isso é mais estranho
e inexplicável, quando o passado nos
mostra, à saciedade, que os nossos
agricultores sempre responderam bem
e rapidamente aos estímulos e campa

nhas para o aumento da produção.
Aconteceu no café, soja, trigo, ci-

tms, girassol, algodão, etc. Sabem pro
dutores e estudiosos que se os índices
de produção não foram mantidos, a
culpa não foi dos ruralistas. Por outro
lado é absolutamente certo que a nossa
produção agropastoril será aumentada
e muito, com o provimento adequado
de políticas firmes de longo prazo, sem
as usuais descontinuidades.
A dura realidade é que a nossa dívi

da já se aproxima de 40 bilhões. Como
os produtos primários contribuem com
qu^ 70% das exportações, é com eles,
amda por muitos anos, que iremos
conseguir amenizar o déficit. Temos
terra, população, clima, e agora, tam
bém es^tura industrial para montar
^a agricultura bem organizada em to-
os os setores, para que atenda aos re-
d^os de uma população urbana, a
cada dia mais numerosa e exigente em

êxodo

to do^ ho°" ^clusive por desalen-
demaií Campo. Nunca é

cessário lembrar que ®
um importante seânento
na produção de
colonos de caf4 c Trata-se dos
dos cafezais eram f babalhadores
proprietários a nlanto"
vouras, no intervalo^'!®
ralmente arroz feiiã^
colheitas peiteAcS ® E"as
que retiravam 'a^ ' colonos.que retiravam nara « colonos,
aquilo que necessitavam consumo
sobras. Eram c vendiam as^bras. Eram delenL'^ ' as
famflias a produzir e venH "^ares de
em mais de seis Esta^"^'' alimentos
portantes. Por mot£J ?.-^"colas im-
colonos saíram das f ^^crsos, esses
tíos de café onde ^ dos^para as cidades. De ^^^vam, e fo'^

a consumido^
ceu também nas i ^ "lesmo
jos trabalhadores de cia " f
nas pronriedo,! ' quando m

ao

cafí. Hoiede café p,. "^^^ais. HoípV , ""^días,
entre outras ^3
Jiadores Ievàdosio?"^^das?oT^^'
de, os "bóias f Os híF !
f colhem pi,"™ (que .rr^a-
transformados p ^"^^Prietári ̂ ^^am
e consumidoiPo «hero^ agora= consumidores £ "^cros Ti^^eora

^^Periferi^r.^bitantes



LEITURAS PARA A FAZENDA MODERNA

NOÇÕES DE AGRICULTURA

de Cantai feio Preto de Oliveira

A idéia de pubücar estas "noções"
nasceu na década de 30, quando se cogi
tou criar uma nova mentalidade agrícola,
no meio rural, ou seja, introduzir o ensi
no da agricultura em todas as escolas
primárias da zona rural, por ser a agricul
tura a base do progresso econômico e
social de qualquer povo. Para ser melhor
compreendido, o livro apresenta noções
fundamentais de botânica, do solo, etc.
para então deter-se na cultura de cereais,
hortaliças, uva e plantação de árvores
frutíferas.

livraria Sulina - Av. Borges de
Medeiros, 1030 - Porto Alegre, RS.

CANTALiCIO PRETO DE OLIVEIRA

NOCOES DE
AGRICULTURA

2.» eOíÇAO

SVUALâ

ALIMENTOS E ALIMENTAÇÃO
DO GADO BOVINO

W. R. Jardim

Versa sobre alimentação ideal para
S(^o leiteiro e gado de corte, envolvendo
técnicas de manejo de rebanho, medidas
preventivas e aridlise minuciosa dos ali-
rnentos básicos dos alimentos, além de
um estudo sobre digestão e metabolismo.

Edit. Agronômica Geres
R. Silveira Martins, 70, 3o., cj. 309
São Paulo, SP.

MANUAL DE OBSTETRÍCIA

veterinária

Grunert, Bove, Stopígiia

O principal objetivo dos autores foi
proporcionar uma espécie de guia orien
tador para os estudantes de Medicina
Veterinária e uma orientação prática
para o Veterinário Rural, afastado do
centro de informações, que nele encon
trará notáveis contribuições para o
cumprimento de sua missão preventiva e
curativa em benefício de um melhor
rebanho. Concedeu-se especial atenção
ao diagnóstico, prognóstico e tratamento
dos animais dexie o começo da gestação
até o momento do parto, inclusive o
pôs-parto.

Livraria Sulina - Av, Borges de
Medeiros, 1030 - Porto Alegre, RS.

manual de
obstetrieia
veterinária

MANEJO FISIOLÓGICO
DO GADO DE CRIA

OBTENÇÃO OE 95 9^ DE PARIÇÕE8

manejo FISIOLOGICO DO

GADO DE CRIA

Dr. Livio Dutto

Análise do manejo tradicional, des-
mama precoce de temeiros, monta hiber
nai, crise dentária, parto de novilhas,
manejo de touros, administração de vita
minas, etc. Um livro com resumo de co
nhecimentos úteis para todas as fazendas.

L. E. A. L. - Caixa Postal, 607
Porto Alegre, RS.

O OVO DE COLOMBO

Soluções Praticas para Pecuaria

Nereu Porier

Livro escrito em linguagem popular,
contendo informações úteis sobre c
mundo da pecuária, desde princípios
zootécnicos até noções de economia
internacional.

Livraria Edit.

Cx. Postal 607

ipccua'ria Ltda.
orto Alegre, RS.

O OVO DE COLOMBO
SolDÇ&n Prâlcu Ptra Fiuult

VERMIMCeE

JOÁO CARLOS GONZALES

O CONTROLE
DO CARRAPATO
DOS BOVINOS

o CONTROLE DO CARRAPATO

DOS BOVINOS

João Carlos Gonzales

Principal ectoparasito dos bovinos, o
carrapato incide em praticamente todo
rebanho bovino brasileiro e o combate
não tem sido feito de maneira adequada,
devido ao desconhecimento de sua biolo
gia e das forças componentes do seu
sistema ecológico. Este livro pretende
esclarecer estes dois aspectos, tratando-os
de forma minuciosa e clara para que o
aluno, o técnico e mesmo o criador possa
utilizar as forças de combate da melhor
forma possível.

Livraria Sulina - Av. Borges de
Medeiros, 1030 - Porto Alegre, RS.



A

VERDADE

NORDESTINA

EURIPEDES OLIVEIRA, homem com
o sabor de Nordeste, que enfrentou as
grandes secas de três gerações, por
ta-voz fiel da História de toda uma

época, é um patrimônio vivo cultural
na Paraíba e, principalmente, é uma
das vozes que clamam contra a insensa
tez e alertam o desvirtuamento gerado
pelo progresso mal planejado.

O Nordeste foi massacrado pela falta de patriotismo e escrúpulo de empresários sulinos
que se aproveitaram das secas para montarem impérios utilizando uma mão de obra

quase semi-escravizada. A burocracia atual foi gerada a partir daíe por isso as

verbas destinam-se, quase todas, ao sul e apenas esmolas chegam ao

Nordeste. Chamar a região nordestina de "flagelada"é um erro

que vem sendo cometido há várias gerações e foi iniciado
pela má fé criminosa que tantos dissabores tem causado para o País.

A vitalidade do Nordeste está visí
vel na resistência que apresenta ao
desgaste a que foi relegado pelos seto
res responsáveis pela vida econômica
do país. O conceito de povo sem ener
gia e de menoi renda per capita,
teimando em viver em uma região ári
da, incapaz de assegurar a vida de
seus habitantes e' desmentido pela
realidade. Estamos chegando a um
tempo em que nosso sentimento deve
falar mais dto, pois a brasilidade foi
traída. Não devemos mais calar a
realidade pois o desequilíbrio está
ameaçando a própria união nacional e
nada justificaria continuar a sacrificar
toda a economia da nação para a
criação de usinas portentosas que irão
movimentar monumentais indústrias
estrangeiras no Centro Sul, deixando
abandonada a região mais forte e mais
nacionalizada de seu povo.

Estamos entregues a uma tecnocra-

cia que olha o Nordeste com comise
ração e prevenção, alardeando que o
homem nordestino não tem capacida
de de reação. Os erros cometidos com
esse espírito de prevenção acumula
ram-se de forma que o povo do sul
tem o Nordeste como um peso morto,
sobrecarregando os demais Estados.
O  recenseamento realizado em

1870 constatou que o Nordeste deti
nha 65% da produção nacional, tinha
uma renda per capita de 1,44 da renda
nacional. Temos o direito de saber
porque hoje somos apenas 14% do PIB
e a renda do nordestino está abaixo de
39% da nacional. Isso ninguém ensina
nas universidades do Nordeste!
A culpa não é do nordestino, vem

de longe o nosso sacrifício, desde
quando os homens ricos do sul torna
ram-se áulicos da corte. Logo na seca

de 1325 não mandaram sequer um sa
co de farinha, mas encheram os cárce
res por causa da luta pela Revolução
do Equador, no ano anterior. Aprovei
taram a seca de 1877 para conseguir
exravos, de graça, para o desbrava-
mento dos seus cafezais. E, depois,
cada seca era uma nova safra de escra

vos para o corte de borracha do Ama
zonas ou desbravamento de terras no
planalto. Ainda em 1915, os nordesti
nos foram transportados em porões
de cargueiros para a lavoura do sul,
despertada para o suprimento da
Europa envolvida na Primeira Grande
Guerra. Sou testemunha daqueles dias.
Eu vi amontoados de seres humanos

entre fardos de algodão e quartos san
grentos de carne de boi. Foi assim que
o Nordeste fez a riqueza do resto do
País.

Com verbas escassas, atrasadas e
sempre subordinadas a uma burocracia
exigente, a partir de 1915, o Nordeste
começou a ser revitalizado e represas
e estradas começaram a surgir. As es
tatísticas não podem registrar o que
os olhos viram e só eles poderq compa
rar os campos viventes de agora com as
terras secas onde as represas foram
constmídas.

Para o político do sul, todo o di
nheiro que vinha para cá era tido corno
esmola. Quando o Presidente Epitácio
Pessoa quis dar impulso às obras con
tra as secas, a reação foi violenta. O
despeito dos sulistas acendeu o esto
pim dos canhões para depor o nordes
tino que estava malbaratando o dinhei
ro da Nação para sustentar os conter
râneos famintos e inúteis. O episódio
dos Dezoito de Copacabana é uma
página dessa história.

Não foi culpa dos nordestinos o

empobrecimento da região, queremos
repetir, embora entre os flores pos
samos culpar a desvalorização do açú
car depois da Primeira Grande Guerra
e a simultânea valorização do c^é,
desarmando o equilíbrio anterior.
Queremos assegurar que o preponde
rante fator foi a marginalização a que
fomos relegados.

Ainda restam os troncos dos caie-
zais erradicados do Nordeste, com o
pretexto da possibilidade de surgimen
to de pragas, tanto na Bahia, como no
Ceará e muitos outros Estados, o mes
mo tendo acontecido com outras cul
turas que aqui foram exterminadas
para surgirem no sul. A realidade era
que não queriam que partilhássemos
da riqueza que estava surgindo no suP.
A imigração de pessoas e bens da

Europa, a partir da Primeira Grande
Guena, criou uma nova classe na so
ciedade brasileira, formada de gente
rica, experunentada que cuidava ape
nas de seus interesses imediatos. Essa
gente queria viver, enriquecer, aprovei
tar a fartura que encontrara nas novas
terras e lhe bastava a região onde esta
va vivendo. Assim, o Nordeste, devido
à sua longa distância, foi relegado co
mo desnecessário à Nação. O novo
brasileiro encheu os campos de chami
nés e as ruas de estabelecimentos onde
não se falava a nossa língua. O filho da
terra aceitou contente a fortuna que
estava surgindo e se conformou em
viver ao seu lado, sem pensar em seus
irmãos do norte. Ficamos marginaliza
dos.

Os novos brasileiros que nasceram
aqui, aprenderam a falar e a pensar
como seus pais, guardando a informa
ção de que o Nordeste é uma terra
onde vivem párias brasileiros flagela-
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dos. Desses novos brasileiros surgiram,
por força de seu poder econômico, os
técnicos e economistas que se alçaram
a assessores dos poderes executivos.
Tudo quanto o Nordeste contava do
que chamamos obras do Governo, até
1950, era o DNOCS, que foi extinto
d^ois de 1965, transformando-se em
obras assistenciais (nada mais que es-
nmla para a região flagelada) as novas
obras. Seus técnicos nas horas dispo
níveis ocupam-se em plantar tomates e
outros produtos de rentabflidade asse-
gurada, nas terras beneficiadas pelas
construções anteriores àquele ano.
Tod^ as obras de irrigação do Nor

oeste foram paralisadas em 1967,
entretanto, entre 1951 e 1955, o De-

Obras e Saneamento

Tii -u obras de irrigação do rioOuafta, no Rio Grand^do Sul, o
aplicado pelo DNOCS

vida ^ quarenta e três anos de
do «àii ° ̂°'"'leste! Em um único vale
oitn c ®®Pregaram tanto quanto em
levant do Nordeste, conforme

feitos pelo Professor
qup Barreto Campeio. Sabemos
contr irrigada do País en-
reenif^ ^ chuvas são
quacp -r ^ estações climáticas são
tamhpJ^ ® Projeto Camaquã,
andamp brande do Sul, em
^aior rT beneficiar uma área
proietaH° ^ beneficiada e mais as
da Batii ̂  ^ região que vai
Sastos rf Bniites do Maranhão. Os
^stos e única estão pre-
ou seia . ̂ '^ões de cruzeiros,
SUDFmcP ®Tuivalente a dois anos de
A TT o Nordeste.

Rio mantém em São Paulo e
Pdblicn/'^^ "dl servidores
Nordesfp ®"9uanto que em todo o
^TUeles e' ^penas 127 mil. Entre

da Pet K pagos como
^"tros '■ds e grandes empresas e
®®tabe]pri ^ Pesquisa, sem contar os
Pessoal militares e todo o
ficado T^^^^derado altamente quali-
^rsitio vni+° gnnho desse funciona-
^ndo o P^^ ^ circulação fomen-
"^^gião. ^°rnércio e a indústria na

A monumental ponte Rio-Niterói
e o Aeroporto supersônico do Rio,
consumiram 2,98 bilhões de cruzei
ros, divididos para apenas dois Estados
do sul, enquanto que a frágil SUDENE
recebia uns minguados 186 milhões
para aplicar em oito Estados do Nor-
deste ]

o BNDE, entre 1952 e 1957 apli
cou no Nordeste 0,92% de suas dispo-
nibUidades, enquanto distinguiu o sul
com 38,4% e o Centro-Sul com 45,9%.
O Banco do Brasil emprestou, durante
o ano de 1960 aos governos dos Esta
dos de São Paulo, Minas e Rio Grande
do Sul 833% de suas disponibilidades,
deixando para Pernambuco apenas
0,63%. A Carteira de Crédito Agrícola
do Banco do Brasil financiou 10,7% da
produção desde o Maranhão até Ala
goas e destinou 563% desde São Paulo
até o Rio Grande do Sul. Os investi
mentos estrangeiros, de 1955 a 1960
aplicados em Minas e São Paulo soma
ram 92,23% do total, restando desde o
Amazonas até Pernambuco apenas
1,9%. Poderá alguém acreditar na espe
rança de um milagre ou uma redenção
nordestina?

Os portos do Nordeste estão obso
letos, mas no sul foram construídos
diversos deles para fomentar a siderur
gia, modernamente aparelliados, inclu
indo as indispensáveis redes ferroviárias.

Nós temos a nossa própria vida para
defender e o nosso passado que preci
samos honrar. E um imperativo cívico
acabarmos com esse posicionarriento
falso ou fatalmente iremos continuar
nos desagregando. Não há razão que
justifique a centralização total de to
das as economias rio sul e a nós somen
te reste o encargo de contribuir para
o pagamento dos empréstimos toma
dos no Exterior, além das odiosas
obrigações impostas pelas empresas
sulinas impondo-nos o famigerado ICM.

Os mais velhos criadores ainda se
recordam dos empréstimos do Banco
do BrasÜ que ficaram com o nome de
"Pecuária", na década de 40. O nosso
gado então valorizou-se subitamente,
enchendo de euforia os criadores nor
destinos. Um dia, sem prévio aviso, o
Banco fechou a gaveta e gerou-se uma

crise nacional. Poucos souberam i
trama inventada, pois veio o perdi
das dívidas. Vários criadores do sJ
receberam um empréstimo equh-aleni;
ao total dos que foram feitos aospí-
cuaristas de Alagoas até oCearáeaií
dívidas também foram perdoadas. Os
nordestinos, porém, ficaram com o
crédito cortado!

No encerramento do Io. Encontro
de Empresários do Nordeste-EM.NOR
- realizado nos primeiros dias dointi

de dezembro de 1978, em Sah-ada.
mostrou que as medidas postas eO
prática a partir da década 60, apestí
de nao ter conseguido reduzir a dé'
tância entre as áreas econònúcas do
Norte e Sul serviram para demonstrí
que aquela é uma região viáwl e siü"
entou que, para superar o atraso do
Nordeste, o crescimento dcN-eria dai-S
a  taxas bem mais elevadas que as >
Centro Sul.

Apesar dos argumentos ponderado^
do documento, o Ministro AlvssoJ
Paulinclli, da Agricultura, o condenou,
frisando que as polêmicas sobre taí
assuntos sao provocadas por aquelo-'
que querem sofismar em cima de unU
açao política do Governo.

Antes da criação da hidroelétricJ
de Paulo Afonso, eu fiz um leraiiO"
mento dos antigos engenhos de açiícaí
movidos a água, na várzea do ParaiN.
e argumentei que ali estavam cerca dí
15 fontes de energia barata que poda
ríamos restaurar e mandei o traballi'^
para a imprensa oficial. A censutu
devolveu o trabalho, alegando íU'
contra o pensamento do Governo' Sdu
segredos de Estado!

O problema é grave, ele está minan
do a própria unidade nacional, não de
vemos dormir embalados em utopia-'^
Por todo o mundo, o direito de \-i\U'
está despertando nos povos sacrifica
dos. A poderosa Inglaterra de outiorU
está minada pelo Eire, os bascos lutan'
na Espanha e França. Fácil será a des
centralização do Poder, trazendo paf^
o Norte e Nordeste, mais solidariedad''
mais apoio e mais direitos!

A SUDENE não fracassou, ela íf'
uma iição que devemos apro\/e'itar\

(dezembro/78l

NKtGUÉM PODE PERDER
janeiro

fevereiro

As grandes exposições do Nordeste
SALVADOR e JACOBINA (BA)

ITAPETINGA, BA e VITORIA DA CONQUISTA, BA.

Março - joAo pessoa, pb.
SEM SUA presença, A FESTA SERA UM POUCO MENOR.
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UM GÜZERA LEITEIRO
COM 40 ANOS A MAIS

^Ossa orienta-
^®o semp*'^
® nnesma; bus-

maior pro-

"^üção de car-
*^8 B leite...

..vacas precoces

e resistentes,

com aquela
imponência que

só GUZERA
é que tem ! yAfíC^.

do
Em 1934, Manuel Dantas Vilar

Rio de Janeiro, o Guzerá JA, um gado ®"
imponente, com chifres em forma de li^» ^
leiteiro e manteigueiro, que parecia ser '°®®^jjuro
o Nordeste, e até hoje nunca introduziu um
de fora, mantendo a pureza original.

as
crias

SUBMARINO-JA
7908

CENTURIAO.D-114
7934 SAGA-D

C-207

a.w ■

-:2m:

Os resultados surpreenderam: --
vinham mais cedo, a produção de ® ^gdas
fantástica, as novilhas podiam ser ®".jj.jdada
muito antes e o rebanho adquiriu uma rus
inédita na história da pecuária brasileira.

.„ schwy''
Nos cruzamentos com gaoo ^gis

Simental e Holandês, as mestiças dava
leite, os bois ganhavam mais peso, mostra ^ g
o Guzerá era, realmente, o mais indicado
Nordeste

Hoje, o GUZERA-D já faz parte ^^^^300
paisagem nordestina e um de
fêmeas, em Taperoá, é o exato pert
verdadeiro guzeié... com 40 anos a ma'®-

lida

O Guzerá-D é um Guzerá-JA -
onm 4.n anrtc Hp Nord6St6*
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EX-MINISTRO faz
advertências

EO Agricultura e anti-
Lünf da Costa
sJSco5«^°"u®'" "Nâo
inflação sSrdítíf qne a
me^a« ̂  < netida, mas somente com
Sênfo 'i"® ^^nltem em

País ̂  buscar um

baseado nt ®^.°nc»niw, efetivamente
zaçãodohn ̂ ™^tura, com a valori-Sto° fonal..
um naíc Amda somos
os agucola e são
mente campo que precipua-

Para^r! k ^ economia."
pensível «r ^ ^ indis-
a produtivid"!}^^ todos os meios
encontras a ^
sa riaueya r ? t "lesgotável de nos-
gado o L ^'^ha que é che-
Scios ^om os
manufaturad exportação de

bâb setí mJh ® americanos,
mente nara ^bsidiá-lo interna-

Temn« o brasileiro caiça-
providênciac ^°niprovação de que as
^am cS.f a que costu-
mercado" não .enxugamento de
que tem ar-r, . pemnam no Brasil e
contrário do"!^'^ ® e^^atamente o .
conduzem a i, • « espera, isto é,
aumento dos inflação maiof pefo
paralisação pela
<ie trabalho' ° País necessita

dustrial^ad;?"^ uma nação in-eomSl'" pode proSizir e
qualquer mercado^"^' produto e em
dício " e utopia e desper-

é'ncia^de'^^nn^"l u ̂ ^?ão tome consci-
como o Bmsil f„^"niilhante um País
^d^inhos leit niprar carne dos seus
eebola e milho Pm
que nossa Tk" a^ ^^oé admitir
úiferioridadT r° ® "ni sinal de
a agricultura. vocação para

do-se con^íriprit^'^^ 'i"® remuneran-
flansferindo os ^ P^dução e

o interior P^" '
população hra<Hi ■ ^ metade da
ficiadSá af ° g^^de bene-
tempo, Terá em pouco
adormecido dp ̂ '^"'^ndo um mercadohoje mSaLl de brasüeiros,
nômico, rive^T processo eco-
subsistência economia de

ro governo desafio para o futu
rnos Ifiro ®e o aceitarmos ire-ar o País a uma economia de

mercado menos centralizada, menos
estatizada e muito mais cooperativa e
criativa, usando apenas dos seus recur
sos e limitações.

Acha também que o Brasil é capaz
de produzir álcool combustível não só
para o mercado interno como ainda
em quantidades excedentes, que nos
permitirão exportar, podendo assim
substituir o combustível fóssil, cujas
reservas estão em vias de extinção.

HORA DAS "VACAS MAGRAS'

Acreditando que muito pouca gen
te teria coragem de enfrentar a política
errônea do lefte, o Dr. Naomar Alcân
tara, de Itapetinga, BA resolveu erguer
a voz, abordando os abusos acintosos
praticados na região;
- "O suJ-sudoeste do Estada (Ba

hia) — já não bastassem suas mazelas
tradicionais — está sendo vítima de um
novo mal. Refiro-me à crise (artificial
mente criada) que atinge os produtores
de leite da região.

Já é fato inconteste que o preço pa
go por um litro de leite, sobre ser irri
sório, não corresponde, em neniiuma
hipótese, nem ao seu real valor, nem -
muito menos — à soma dos investimen
tos com as despesas de custeio c manu
tenção, necessários à obtenção do leite
"in natura". Basta compará-lo ao pre
ço pago pctf um refrigerante (menos de

'mieio lifrò) para nos envergonliarmos
do aviltamento do preço do leite,
alimento de primeira ordem.
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Pois bem, acharam os compradores
do produto, que não era o bastante. E,
agora, mais recentemente, acabaram
por impor — aos produtores — uma
nova humilhação; transformando-os,
de miseráveis fornecedores, em finan
ciadores compulsórios dos comprado
res de leite.
E não é mesmo assim? O pobre do

fazendeiro vende, durante novembro,
o leite produzido naquele mês, mas o
valor desse leite somente lhe será pago
no fim do mês de dezembro.

Até aí — acostumado a tantos arro
chos, — ainda era para suportar mais
este. Mas os compradores querem
mais; vencido o mês subseqüente ao do
fornecimento, ao invés de receber o
dinheiro correspondente ao leite vendi
do, há 60 dias, o infeliz fazendeiro
recebe uma nota promissória rurai
(que é obrigado a endossar) e que será
descontada em banco, com 90dias de
prazo. E, somente decorrido esse pra
zo (vale dizer; 150 dias após o fomeci-
mento do leite) é que o vendedor sabe
rá se recebeu, ou não, o valor do leite
vendido. Porque, até lá, obrigado, cam-
biariamente, como fica, pela promissó-

na rural, poderá ter q" ^ fizer.emitente (comprador) naOj^.
,Vssim, lia que se do k::,.
1  .Será que o ̂ompr q

(que leva tempo-'sr:
adcpiirido) ficara ,oduto cco
vrndcr c sem receber o P^
prado? ^ çoecialin<r.V'

2  Dc que recursos ruri>
agora com a retração do c
se valerá o fazendeuo P dos tr».
despesas da fazienda (o pastortio
balliadores encarregados^ f
e da ordenha, por produtor
3  E sobre o capital do ^

.  retido, tanto nenhvcr.i
comprador não "n . _ Quem cs
taxa de juros moratónos.
pagará? denunciar estí

Alguém haveria de aem«
absurdo. há que s?

Agora, '■eitít a denuncia. ^ ̂
adotarem providencias «n ^
gentes e eficientes, pa"se ^
Ihante abuso, praga maio
"cigarnnlia , pois esta P ,
„ar, apenas, a 'notm .das^P ^
enquanto a co leite ^ ^
talmente, a morte das vaca
cia dos fazendeiros. . urir-i .1^-"  i;. dost.i sane. voltai»»^»
"vacas magras", que pagam P
quenosdao.. •

VENEZUELA E SEUS PREÇOS
A Venezuela que está vín^o cw

tantemcnte, ao Brasil comprar rtpnvdutores e fêmeas apresenta Preços bx.-
tante superiores aos do Br
o leite é comprado ao ^ i;, ^&S S 0.35 (quise CrS 7.00 por litrok
a  carne saf no finai das contas, t
USS 1.00 ainda no boi ein pc.

19 ANOS DE SUDENE
AGRAVOU-SE AINDA MAIb

Para o economistr, Rômulo Almeida
"as disparidades regionais permanecem
e o setor agrário basicamente contüuis
com as mesmas características anterkv
res, tudo isso resultado do mo elo eco
nômico nacional de concen raçao df
renda". Já Fernando Costa D Alnieida,
acha que houve esvaziamento aa Sude
ne, mas seu programa é válido, embora
ela necessite ser fortalecida.

Diz Rômulo Almeida; Bão pratica
mente duas décadas e a realidade é que
a pobreza agravou-se ainda mais, o
esvaziamento dos recursos do sistema
dos incentivos fiscais tanto em termos
financeiros como político-administrati-
vos é visível; as disparidades regionais
permanecem e o setor agrário básica
mente continua com as mesmas carac
terístícas anteriores. Ê o Nordeste de

A
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oje que, em 1959, passava a viver

"5^1 a nova etapa com a Superintendén-
Desenvolvimento do Nordeste

WUDENE), fundada como órgão de
apoio para solucionar estes e outros
problemas como o do desemprego.

Afirma, entretanto, que não se
ata de um fracasso da autarquia, me

recendo as deformações existentes
^rem vistas com muita visão e energia.
A pobreza não só permanece como

agravou-se" apresentando como exem
plo as áreas em que domina a pobre-
^_sl>soluta, uma população de 6 mi-
llroes e 300 mil pessoas, maior contin
gente em todo o País.

~ "A Sudene, dentro do atual mo
delo, nao pode resolver o problema da
concentração de renda, mas é certo
que a situação do Noroeste poderia ser
drn pouco melhor no conjunto na-
^onal, se a autarquia não houvesse si
do enfraquecida, ou como se diz, esva
ziada, tanto em termos Tmanceiros
como político-administrativos."

Gileno de Carli, o criador do siste
ma 34/18 diz que o desvio de verbas
para outros setores da economia do
país, em regiões mais desenvolvidas foi
o principal motivo do esvaziamento.
Gita como exemplo. Delfim Neto que,
naquela época desviou recursos para à
d^dustr^alizaçao do Sul, sem contar as
aplicações destinadas para outras áreas
como pesca, turismo e reflorestamen-

to. Essas ocorrências desvirtuavam a
filosofia do 34/18.

Já Ròniulo Almeida afimia que o
esvaziamento "tem uma base política
que corresponde a um regime autocrá-
tico e na perda real de prestígio do
Nordeste, na medida eni que não rei
vindica, nem questiona, ao contrário,
constitui o próprio sustentáculo elei
toral do regime, como se viu. Ora,
quando a SUDENE foi estabelecida
havia governadores eleitos pelo povo,
inclusive o de Pernambuco, o sr.
Cid Sampaio, através de uma frente
popular. E o povo estava na ma,
mesmo os trabalhadores mrais".

nas para a agricultura de exportação e
de preferência via grandes empresas,
que de ordinário, não pa^am de pre
texto para um novo tqio de latifúndio
tentacular".

No Nordeste, onde predomina ape
quena e média empresa e a agricultura
destinada ao abastecimento e sem con
tar com um grande mercado urbano
foi a região que mais sofreu com esse'
aspecto agrícola do modelo brasileiro
de desenvolvimento. Enfatizou que
não pode conceber os projetos agríco
las fora do Finor, considerando um
erro político.

QUESTÃO AGRÁRIA NORDESTINA
MESA REDONDA

Analisando o problema agrário da
região, em que na opinião dos técni
cos, continua estagnado pela falta de
uma tecnologia moderna adaptada às
características do Nordeste, o econo
mista Ròmulo Almeida lembra que a
SUDENE tratou de elaborar uma legis
lação para os recursos agrícolas, espe-
cialnrente os resultados dos programas
de irrigação. "Entretanto, essa legisla
ção nao passou". Também o Estatuto
da Terra, promulgado pelo presidente
Castelo Branco, ficou como letra mor
ta. "Pelo contrário, a política real da
chamada Revolução, foi voltada ape-

Os empresários Antônio Carloc
Maciel, Túlio B. de Matos, Gileno
de Carli e João Santos opinaram que o
Polo Petroquímico de Camaçari foi
feito com dinlieiro sugado do Nordes
te, enquanto que outros polos foram"
construídos com verbas da Nação
Para eles, isto foi um grande erro nniJ
a SUDENE não dispimha de recurso^
suficientes.

Os participantes chegaram à conchi
são que após duas décadas perman^"
cem muitos dos problemas apont^o
pelo gnipo que criou a autarquia, a
eliminação das disparidades region •
falliou, como a política de geração d

AGORA, JUNTOS
revista dos criadores, a mais completa publicação brasüeira sobre
ovinocultura, criaçao de suínos, ovinos, eqüinos, e cães, trazendo artigos técnic--^s

internacionais, colocando os últimos avanços da tecnologia e legislação rural em sua
propriedade.

paraíba pecuária — um diálogo corajoso a favor da agropecuária nacional,
um legítimo órgão de defesa das potencialidades e realizações nordestinas.

Duas revistas

que não podem

faltar numa

Fazenda moderna

faça sua

assinatura

AGORA

Duas revistas,

várias obras

de grande utilidade

com descontos

especiais
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empregos, por ter sido conduzida pelo
governo e não pelos empresários. Não
houve descapitalização na Sudene e
sim falta de recursos, pois ela nunca
chegou a ser capitalizada.

Na discussão sobre os problemas
agrícolas da região, afirmaram que ain
da não existiu um programa de refor
ma agrária compatível com o Nordes
te. Insistiram que tanto a política de
minifúndio como de latifúndio vai
mal. Declararam que a lavoura de mini
fúndio é de quintal, sem produtividade
e a solução mais viável seria o fortaleci
mento do sistema de cooperativas.
Todas as experiências de reforma agrá
ria, foram falhas, sobretudo, devido à
falta de preparação do homem.

O NORDESTE PRECISA MUDAR

O Dr. Gervásio Inoue, presidente da
Cooperativa Agrícola de Cotia, fazen
do uma análise completa sobre as pers
pectivas para a próxima década, tanto
referente ao mundo, como ao Brasil,
frisou que estamos na hora de sistema
tizar o incremento da produtividade,
combinando-o com a expansão da área.
"O Nordeste, por exemplo — disse

— compreende uma superfície de 1,6
milhão de quilômetros quadrados e
representa 14% da superfície do Brasü.
Todavia, o balanço entre a demanda e

a oferta de inúmeros produtos do nor
deste apresentaria um déficit potencial,
em 1980, caso a produção se mantives
se crescendo unicamente à maneira da

tendência que se vem registrando nos
últimos QUINZE ANOS. A um nível
constante de produtividade, o atendi
mento de tal demanda exigiria um
incremento da área cultivada, na déca
da dos 80, de 10 müliões de hectares,
que é o dobro da área utilizada em
1970. A realidade, porém, não é bem
essa. As terras adequadas a uma agri
cultura rentável estão estão se tornan

do escassas, não só em face da qualida
de dos solos, mas também pelo proble
ma da combinação terra-água, marcan
te nas regiões secas. Sem falar nas difi
culdades de acesso e na ausência da

infra-estrutura necessária. À moderni
zação da agricultura, pois, sob todos os
seus aspectos tecnológicos, cabe a tare
fa de minimizar as dificuldades da ex

pansão de nossas fronteiras agrícolas.

GAÚCHOS CONDENAM COMPRA
DE BOI PARA ABATE

O Presidente da Federação da Agri
cultura do Rio Grande do Sul. sr. Iber

Benvegnu, condenou a importação de
10 mil cabeças de boi em pé, da Argen
tina, que está sendo efetivada pelo
frigorífico Swift-Armour, de Livra

mento, cujo peso de cada animal é de
250 quilos, ou seja, prontos para o
abate.

"Isto significa que 10 mil reses dei
xarão de ser vendidas pelos produto
res, no próximo ano", observou o pre
sidente.

O presidente da Farsul divulgou que
a Caccx autorizou a importação de 35
mil bovinos da Argentina, dos quais 25
mil serão destinados ao eixo São Pau-
lo-Bahia e os 10 mil restantes permane
cerão no Rio Grande do Sul.

Por outro lado, o presidente da Fe
deração das Cooperativas de Carnes,
coronel Jaime Bicca de Freitas disse
que considera, pessoalmente, a impor
tação de novilhos e matrizes, luna boa
medida para o país, embora isso ainda
não venha ocorrendo. Os seus argu
mentos foram contestados pela Farsul
e pela própria Secretaria de Agricultu
ra, que acabaram considerando deses-
timulante à pecuária gaúcha qualquer
importação de bovinos.

Enquanto isso, o delegado regional
do Ministério da Agricultura sr. Geber
Canabarro Lucas informou que várias
cooperativas gaúchas estão pedindo
autorização para importar bovinos, e o
número de pedidosjá totalizou 230.000
cabeças, somente para o Rio Grande
do Sul.

O Sr. Dirceu Tito Lopes, diietor da
Farsul, representando Uruguaiana con-

eoRia9
COM. DE MAQ. AGRIC, LTDA.

A Massey-Ferguson lança agora o novo
modelo de trator agrícola MF 270
Lataria de estilo avançado

Potente motor Perkins de 4 cilindros — 65 CV.
Baixo custo operacional.
Filtro de ar seco, para filtragem mais eficiente.
Embreagem dupla, de construção reforçada.
Freio a banho de óieo.

Sistema de engate em U.

REVENDEDOR Massey Ferguson

TRATOR agrícola MF-270

Implementos agrícolas
Batedeira de cereais
Debulhadores de milho
Carretas agrícolas
Colhedeiras e Picadeiras de capim

• Semeadeira e Adubadora de Pastos
• Motores diesel Yanmar

• Moto-forrageiras, moto-bombas, grupps geradores Yanmar
• Peças e serviços.

Matriz: R. Presld. João Pessoa, 287 - Teleg. "COMAG" - Fone: (083) 321.2821 CEP -58.100 — Campina Grande — PB.
Filial: Praça João Pessoa, 40 - Fone: (083) 421.3271 — Patos - PB.
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AGORA, sua revista PARAÍBA PECUÁRIA junta esforços com a Editora dos Criadores e traz, para todo o Nordeste,
as publicações de maior seriedade e utilidade para todas as atividades do campo, orientando e informando durante
o ano inteiro.

PARA CRIADORES E AGRICULTORES

REVISTA DOS CRIADORES

Revista mensal, versando sobre bovino-
cultura, criação de suínos, ovinos,
eqüinos e caninos. Além de secção
especializada em Direito Trabalhista
Rural, fiscal e contábil. Mecanização
agrícola e modernziaçãò das atividades
rurais Traz, em todas as edições, um
resumo dos principais artigos técnicos
publicados em todo o mundo, além
das informações sobre a situação atual
e perspectivas do mercado pecuário.
Finalmente, o que vai pelo Serviço de
Controle Leiteiro.

AGENDA DOS CRIADORES E

AGRICULTORES

Assinatura anual:Cr$ 800.00

Dois anos: CrSI.400,00

Exemplar avulso. Cr$ 70.00

Proporciona as condições para o con
trole zootecnico e econômico financei
ro da propriedade rural estabelecendo
condições para saber se a fazenda está
dando lucro ou nãn. Contém páginas
próprias para anotar compras, vendas,
produção e vendas de ovos, o que nas
ceu. o que morreu, matdtos. fêmeas,
bezerros, etc. Páginas sobre arrenda
mento de terras, anotações sobre
plantações, maquinarias, fechamento
do Balanço anual e inventário. Calen
dário sobre as atividades semanais para
o agricultor, pecuarista e horticultor,
tima verdadeira cartilha.

Cada volume: Cr$ SOO.QT

GUIA AGROPECUÁRIO EXPLORAÇÃO LEITEIRA

Mais de 400 páginas sobre direito do
Trabalhador Rural, Direito Previden-

ciário, Direito Fiscal. Incentivos, Esta
tutos do Trabalhador, etc. Responde a
todas as indagações do moderno agro-
pecuarista sobre investimentos, rendi
mentos, lançamento de despesas, estí
mulos fiscais, cadastramento, impostos
rurais, promissórias. Crédito Rural,
Seguro, Eletrificação rural, comerciali
zação, etc. Um livro que não pode
faltar na estante da fazenda moderna.

A melhor e mais útil publicação que

foi produzido para a orientação do

produtor de leite. Formação de me

lhores pastos, produção de culturas

forrageiras, gramíneas e leguminosas,

manutenção de pastagens, o animal,

suplementaçao das pastagens, rotação

pastagem-cultura e muitos outros Itens

de grande importância.

Cada volume: Cr$ 200,00

Cada volume: Cr$ 80.00

Desejo receber no endereço abaixo indicado, pelo Correio, as obras assinaladas, sendo
que estou efetuando o pagamento do valor indicado a favor de EDICAMP-EDITORA
CAtòlPESINA LTDA - CAIXA POSTAL 98 - CEP 58.000 - João Pessoa, PB.

Nome:

Endereço:

Cidade: Estado:

(Assinalando 3 obras receberei uma assinatura anual de Paraíba Pecuária)>
[  I Vale Postal [ | Cheque n°

Banco n° ..

I  i Ordem de pagamento p/ o
Banco n°

CONTABILIDADE AGROPECUÁRIA

Preparado de acordo com as atuais exi

gências fiscais envolvendo análise das

Despesas do ano. Receitas do ano,

inventário, resultados financeiros e im

posto de renda. O livro prevê o registro

de anotações auxiliares de administra

ção sobre diversas atividades da fazen

da, sendo de máxima utilidade para os

empresários rurais que apreciam efici

ência em suas contas.

Cada volume: Cr$ 300,00

I  [Revista dos Criadores I

I  )Anuário dos Criadores . . .

I  I Agenda dos Criadores e Agricultores j
[  [Guia Agropecuário |
I  [Exploração Leiteira |

I  I Livro para ContabUidade !
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denou a importação de boi-em-pé,
kmbrando que as cooperativas haviam
pleiteado uma linha de financiamento
para retenção de matrizes e não conse
guiram, e agora, o Governo permite a
evasão de dólares na importação de ga
do para abate, prejudicando a todos os
braâleiros.

GADO LEITEIRO É A SOLUÇÃO

A agropecuária canadense não exis
tiria se não fosse a pecuária leiteira. De
acordo com o Censo de 1971 mais de
31% das fazendas canadenses declara

ram rendas provenientes do setor de
laticínios, sendo que em 1977 esse
setor foi responsável por 14% de toda
a receita agrícola.
De posse desses dados, os canaden

ses têm procurado, insistentemente, o
aumento da produtividade e, hoje, a
eficiência está muito superior aos anos
anteriores, embora o número de cabe
ças tenha sofrido um ligeiro decrêsoi-
mò no início de 1978.

O LEITE DOS PARAIBANOS

A cidade de João Pessoa, mais,
Bayeux, Cabedelo e Santa Rita soma
420.000 habitantes. Campina Grande
diega aos 250.000. No conjrmto, pelo
menos 670.000 pessoas atendidas por
duas usinas de pasteurização.

Segundo dados fomecidos pelo Ser
viço de Inspeção Federal, na Paraíba,
de janeiro a julho de 78, as duas usinas
processaram 8.953 litros de leite, dan
do uma média mensal menor que
1.200 litros, não diegando a 40 mil
litros diários. O consumo per capita
restringe-se a 65 gramas diárias, e mes
mo considerando o consumo de leite
em pó, não se atinge 80 gramas, en

quanto o mínimo estipulado, mundial
mente, é cerca de 1.000 gramas/dia.
Paralelamente, muito pouco tem se fa
lado em pecuária de leite, ou criação
de uma infra-estrutura voltada unica

mente para esse setor.

IRRIGAÇÃO E PRODUTIVIDADE

O presidente da ABID, ao abrir o
IV Congresso Nacional de Irrigação e
Drenagem, em Salvador, lamentou que
persistem certas vacilações na am
pliação dos avanços tecnológicos volta
dos para o incremento da produtivida
de agrícola, mesmo quando o país so
fre prejuízos da ordem de 1,5 bilhões
de dólares na sua balança comercial,
devido à seca no sul e o pungente dra
ma dos nordestinos. 'Temos três

convicções básicas — sahentou — a
primeira é a de que a crise mais pro
funda e crônica do mundo contem
porâneo é a fome, ostensiva ou disfar
çada. A segunda é a de que o Brasil
está inserido nesse contexto abrigando
muitas das vítimas, embora seja uma
das poucas alternativas para a solução
do aflitivo problema. Terceira, tenho
certeza de que a irrigação e a drenagem
incorporando novas áreas ao processo
produtivo e fazendo-o mais racional,
seguro e competitivo, tem um papel
irrecusável a desempenhar."

Nos casos da região semiárida do
Nordeste, de clima definido e grande
potencial energético, e dos cerrados do
Centro-Oeste, de excelente topografia
e também elevada luminosidade, o su
cesso depende da aplicação da irriga
ção, em caráter fundamental.
O rendimento agrícola tem se man

tido estável nos últimos 30 anos en
quanto que o Banco do Brasil informa
que elevou-se em mais de 40% a rela

ção entre o crédito agropecuário e o
produto bruto agrícola, demonstrando
a baixa resposta do setor aos incenti
vos financeiros

"Em função desses dados, comen
tou o Sr. Nilo Siqueira, se considerar
mos que, apesar dessas deficiências, o
Brasil é o segundo exportador mundial
de produtos agrícolas e que esses ainda
são responsáveis por mais de 60% de
nossas exportações, é fácil ver o quan
to pode ganhar nossa balança comer
cial com o simples aumento da produ
tividade, e — ainda mais — com a segu
rança da produção, qualquer que
as condições climáticas".

800 MIL TONELADAS

IMPORTADAS

O Presidente da Associação Rural
de Bagé, Mário Freitas da Silveira fri
sou que, se permanecer a atual política
econômica para o setor pecuário e se
não se criar um Plano especial para a
recuperação do setor, "o Brasil forçosa
e irreversivelmente, a curto prazo, será
obrigado a importar 800 mil toneladas
de carne para o consumo interno."
A conclusão foi obtida após minu

cioso estudo com base nos dados esta
tísticos do Banco do Brasil.

A Revista Nacional da Carne traz
uma análise, onde evidencia que, em
1978, estamos exportando por US$
250 enquanto pagamos, pelas impor
tações, USS 800, ou seja, o Governo
está subsidiando as nossas exportações
em USS 500 dólares, mostrando ser
falsa a pregação de otimismo quanto
a um futuro risonho para a agrope
cuária. A revista finaliza, após citar
que, no momento em que o País atin
gir 2.050 mü toneladas, terá atingido
a auto-suficiência, o que é improváwl,
apesar de pronunciamentos a respeito.

Fazenda

REMANSO . CABOQUINHO
MUNDO NOVO PIRITIBA - BAHIA

Proprietário: MÁRIO NOU

Seleção de NELORE

de fina procedência

SALVADOR, ÔA
CEP 40.000

NELORE

Bom de peso

Rusticidade

Grande fertilidade

Precocidade

VENDA

PERMANENTE

de "NELORE"

controlados

pela
A. B. C.Z.

Av. Miguel Calmon, 39, 3o. sala 301
Fones: (071) 242.4732/242.3789 e 247.1670 (à noite)
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NOSSA TRADIÇÃO É MANTIDA
PELAS CAMPEÃS MUNDIAIS "JA'

Carimbo "J"

produção

de

leite

PIONEIRA-JA

5.596 Kg. em uma
lactação e 10,5%

de gordura
Campeã Mundial

POTINGA^A

5.672 Kg.
Bicampeã Mundial

ainda viva na
Aparecida

Até hoje, somente um Guzerá-JA conseguiu superar um outro JA. A
evolução é constante, em nosso rebanho, desde 1895, quase um século
de seleção rigorosa!

[produção de gordura]
O maior teor já verificado
em QUALQUER RAÇA
BOVINA DO MUNDO

TARTARUGA>JA1

13,2%
Ia. Campeã

Mundial

DONZELA-JA

13,6%

BARCELONA-JA

13,8%

FAISCA^A

14,6%
Atual Campeã

Mundial
ainda viva

na Aparecida

Solicite e Receba
GRATUITAMENTE

, nosso folheto, em português,
inglês ou espanhol:

O Melhor Zebu Leiteiro rio MUNDO



FazendaMFRANCISCII
Dr. ELIAS FERREIRA de FREITAS

SANTO ESTÉVAÕ - BAHIA

È

Com apenas 3 animais, a FAZEND/*
SAN FRANCISCO obteve na Xl^

SEMANA NACIONAL DO CAVA

LO, realizada em Salvador, no
riodo de 30.09.78 a 08.10.78, H

prêmios apresentados nessa página:

y'!

CLEOPATRA da PREGUIÇA

CAMPEÃ DA RAÇA MANGALARC*
MARCHADOR

Campeã Potraiica
Io. Prêmio na Categoria

ÉRIKA DE SAN FRANCISCO
• reservada CAMPEA DA RAÇA MANGALARGA

MARCHADOR

• Reservada Campeã Potranca
• 2o. Pfãmio na Categoria

o a gironda

n-\

McncSo Honroio no.C^t^oria Sinior..

unto Cam

peão da Raça
Mangalarga Mar-
chador formado

por Babalaô da
Gíronda.Érikade
San Francisco e

Cleópatra da Pre
guiça.

Venda permanente
Maclios

Fazenda; Rodovia Rio-Bahia, Km. 1427, à margem do asf a.
lConçspondéncia: Av. Euclides da Cunha, 44/46, apto. 801, Fones: (O-^ Ct

wi3Er35pm^rr:i^aED.,) a 1 50 Km de Salvador.

247.2178 243.3415 - Saivador-BA


